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ALTERA NORMAS DE USO E OCUPA-

ÇÃO DO SOLO EM AREA LOCALIZA-

DA NO DISTRITO DE SÃO MATEUS.
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A CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO /DECRETA:

ART. 1 2 - FICA EXCLUIDA DA ZONA DE Uso

Z8-100/4, CUJO PERiMETRO ACHA-SE DESCRITO NO QUADRO 8I, A-

NEXO A LEI N 2 9.300/81, E AS CARACTERISTICAS DE DIMENSIONA

MENTO, OCUPAÇÃO E APROVEITAMENTO DO LOTE E CATEGORIAS	 DE

USO PERMITIDAS CONSTAM DO QUADRO 51-1, ANEXO A LEI	 N2

9.412/81, A 'ÁREA SITUADA NA ESTRADA DE SAPOPEMBA, ANTERIOR

A ESTRADA DA ADUTORA DO RIO CLARO, A MARGEM ESQUERDA	 DOS

Km 26 A 28, ALTURA DO JARDIM VILA CARRÃO, SÃO MATEUS.

ART. 2 2 - A ÁREA DE QUE TRATA O ART. 12

DESTA LEI PASSA A PERTENCER À ZONA DE Uso Z2, CUJAS CARAC -

TERISTICAS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ESTÃO ESTABELECIDAS NO

QUADRO 2A, ANEXO A LEI N 2 8.001, DE 24 DE DEZEMBRO DE 1973.

•
ART, 3 2 - As DESPESAS DECORRENTES DA E-

XECUÇÃO DESTA LEI CORRERÃO POR CONTA DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTA

SEÇÃO DE REMMO
	 1ROPRIAS, SUPLEMENTADAS SE NECESSARIO,

4 MAI 1996

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCod. o52,T. 10-
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ART. 4 2 - ESTA LEI ENTRARA EM VIGOR NA

DATA DE SUA PUBLICAÇÃO, REVOGADAS AS DISPOSIÇÕES EM CONTRA

RIO.

SALA DAS SESSÕES, 14 DE MAIO DE 1996.

VICENTE VISCOME

VEREADOR

[MB!

Cod. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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JUSTIFICATIVA 

VISA A PRESENTE PROPOSIÇÃO ALTERAR ZONA

DE USO DE ÃREA LOCALIZADA NO DISTRITO DE SÃO MATEUS, 	 UMA

VEZ QUE, TAL COMO SE ENCONTRA PRESENTEMENTE, NA MESMA ÁREA

OS LOTES SÃO. OBRIGATORIAMENTE, MUITO EXTENSOS, COM PEQUENA

PARCELA DE OCUPAÇÃO (TAXA DE OCUPAÇÃO MÃXIMA 0.2), SENDO

QUE O MESMO OCORRE COM O COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO,

COM A APROVAÇÃO DESTA MEDIDA, MAIS 	 DE

7.800 FAMILIAS CARENTES E SEM MORADIA SERÃO BENEFICIADAS

TÃO LOGO A 'ÁREA OBJETO DESTE PL SEJA ENQUADRADA EM NOVA ZO-

NA DE USO, APROPRIADA A CONSTRUÇÃO E REGULARIZAÇÃO DE MORA-

DIAS POPULARES. TUDO A FACULTAR QUE CONSIDERÁVEL FRAÇÃO DA

POPULAÇÃO DEIXE A CONDIÇÃO DE ABANDONO E INSEGURANÇA EM QUE

PERMANECEM HA LONGO TEMPO.

DESSA FORMA, CONCLAMO OS NOBRES VEREADO-

RES A VOTAREM FAVORAVELMENTE A PROPOSITURA, A FIM DE SER RE

SOLVIDO O GRAVE PROBLEMA SOCIAL ACIMA EXPOSTO,

Cod. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



A com. do Const. e Justiça

	 / 	

LUIZ ÉRITÀ3\DYCARVALHOI. Tecn. Leg. Chefe - P. T.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 479 •

436 	 96 16 05 	 96
do processo n° 	 de 19	 Ia) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:
Em 16-05-96

Lei 9.412/81, 9.300/81, 8.001/73.

ADELINA CICONE

Re j . L00.406

ATM

Uni=	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Presidente

Re cebido na comissão de
const“wição
Em	 j051% _às ld,(1Q hs

ORLANDO KOCI MENDE1
AUXILIAI( LEGISLAI IVO

••n•••

sob folha 	  n? 	 S 

tn"	
OÃ  /Cl 1/4 

SEGUE 	 nesta data, 	. juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)
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PRORROGA9X0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comiss"ão, conforme disposto no	 art. 63, "ca put",	 do

Regimento Interno.

EiT17V1 0(9i

Ver. Llarc3:0 nrrr
Presidente da Comisso

Constituicao	 ,ustiça
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CONSTITUIÇn E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Hfi 0436/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Vicente Viscome, que visa alterar normas de uso e'
ocupacião de solo em área localizada no Distrito de S"ão
Mateus.	 -
Hos termos da propositura, a área situada na Estrada'de
Sapopemba, anterior Estrada da Adutora do Rio Claro, 'a
Margem Esquerda do Km 26 a 28, altura do jardim Vila
Carr"ão, So Mateus, cujo perímetro acha-se descrito na
Quadra 8I,	 anexo	 Lei	 nfi	 9.300/81	 e	 cujas
características de dimensionamento, ocupaç7.o ,e
aproveitamento do lote e categorias de uso permitidas
constam do Quadro 51-1, Anexo 'a Lei n2 9.412/81, fica
excluída da Zona de Uso ZO-100/4 e passa a pertencer 'a
Zona de Uso Z2 7 cujas características de uso e ocupa4o
do solo esto estabelecidas no Quadro 2A 7 anexo 'a Lei
8.001/73.
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento,
dever'ão ser convocadas pelo menos 2 (duas) audincias
pk5blicas durante a tramitaç"ão da propositura, conforme
exigncia do art.41 7 VI, da Lei Orgânica do Município, e
do art. 85 7 I, do Regimento Interno.
Á matéria encontra amparo no art. 13, XIV, bem como no
art. 70, VIII e parágrafo ilnico, da Lei Orgânica do
Município.
Diante do exposto, e sem prejuízo do que disp2ie o art.
•6, da Lei Orgânica do Município, somos
PELA LEGALIDADE
Sala da "miss'ão de Constituiç'ão.e Justiça, 14(66(s/

17 - RELCOM
'17-0987/1996

dg/p10436-6
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e Meio Ambiente.
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COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Ftiblica realizada no AuditOrio Ver. Antonio

_Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em 07 de agos

-to de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Ennio Meneghini

(Memo NQ 48/96-Com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

CO. 0597
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' Não havendo pite ninam quei•ando Mamgeetar-se, pausaremos

'Pula o prhimpApe 41; o:436/94 primeira eudifincia ptiblicap alte-

ra normas de uso e ' ocupação do solo em Arealocalizada no /detri-

to de Sgo Mateus, alterando a Zona Rural Z8-100-4-0001 para Zona

Z2- Autor, Vicente Viscome.

Pedimos ao Roberto que leia e que sejam dadas as explicaçiies

em relação à característioax de cada zona.

0 SR: R012,329 -PL n g_436/96, de autoria do Vereador Vicente

Niscome. , 0 projeto altera normas dexx uso e ocupação do solo em

área localizada no Distrito de São Meteites, que pode-se ver na

tela.

Pela propostiura, busca-se excluir da zona de uso Z8-100-4/

001, cujo perlmetro acha-se descrito no Quadro 81 anexo à Lei n*

9300/81 e cujas caracterlsticas de dimenionament, ocupação e ap

voitamento e de uso do lote permitidas constam do Quadro gt 5i-1,

anexo à Lei n* 9412/81. Na tela, pode-se ver a posição da zona

Z8-100-4/001. Passará essa área a pertencer à zona de uso Z2,
KPOGRAF
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— Não estou muito Vem a par se essa

região esta dentro da zona de mananciais, que uma zona de prote.
ção da água que serve à oidade de São Paulo.

- pos de íg zonas Z8100, zonas rUrais,,o13,1ctim„1
,	 ,n •	
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te muito ext
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mento, com a aprovação desta UI:medida mais de 7.800 iam/lias ca-
rentes e sem moradias sergo beneficiadas tão logo a área objeto

deste PI, seja enquadrada nessa nova zona de uso, a propriada à com
truçgo e regularização de moradias populares.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Nb ma-
pa demonstrado na tela, mostra—se a zona, Z8 em verde, e as zonas

lim/trofes Z9 em cor de laranja e o restante são zonas Z2.

" O assessor do Vereador Picante
Viscome estaria presente para dar as explicaçUs? (Pausa) Algum

gostaria de falar? Pois não, tem a palavra.

RO



— Isso muito importante que seja veri-SRA.
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sRek _ANA /441,11144 OUROS — Pelo mapa eu tinha a impressão

que sim. Voe tem informação segura? Poraue uma região grande,

sei porque tambám ' estudei essa regia°. (Pausa) Ela não estã na

reserva, naquela zona de proteção de manancial?

O SR. ROBERTO — Não tenho certeza Mas acho que não estã.

••

ficado.

sitA, ÁNA	 VADROS, — Nas informaç5es ao Executivo que

estamos mandando eles vão nso dizer se, estã dentro da proteção

aos rAnanniais ou não. Eu tanlibem tinha amesma dilvida que vocS,

Eva.

KPOGRAF



Executivo como é que esta a ocupação dessa região, porque pode

ter uma zigoOacupação clandestina quase total.

SRA. ANA MARIA QUAROS - Na região que visitei, que ort de

proteção a ~anelai, está toda pontilhada e já com moradias. Mas

não sei se é a mesma região.

A SRA. - O fato de que a zona está j4 toma-

da por loteamentos c l andestinos não justifica se continue fazendo

esse errro porque o interesse 4 de todos nas, moradores da cidade

de São Paulo, de que não continue esse tipo de loteamento °landes

tino numa ;rea que é vital para a sobrevivgncia da Cidade.

A SRA. WirA pARIN,QUAlpROS - Concordamos plenamente, (Á mos

que mis já demos sugestaes, eu pessoalmente tive oportunidade de

dar, de que para'essa regigo ou tem um policiamento com helicht

iml

ro, que abriu a clareira, está construindo, desce e coloca ou não

tem COMO evitar. Olha o que aconteceu na Guarapiranga e na Bill
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se tem para' evitar, e o prejuízo sírio 
para a população, tem u

fiscalizaç go para valer ou vamos estar atioaos anso futuro a, jí
com um prejuízo muito grande. Claro, o fato de estar a habitada,
concordo plenamente, não S justificativa para que se transforme
ou no a, região ou altere o zoneamento.

O- SO como informação. A zona 28-100-4 permite

lotes mínimos de dez mi/ metros quadrados para nlicleo residencial
e a vinte mil metros quadrados para residgncias e uso institucio-

nal, enquanto que a zona 22 permite lotes mínimos de ate 125 me-

tros quadrados, com taxa de ocupação mgxima de 0,5 e com índice dc
ap

roveitamento máximo de 1,0. (Pausa) A Z9 permite lote mínimo de

125 metros quadrados para resigncia familiarecont taxa de ocupação
máxima 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 1,0.

4.244.424j4alusmaq - 
Mais aqlguím gostaria de fazer

uso da p
alavra? (Pausa) Então, vamos passar para o Ultimo projeto,

que J o 247/96, segunda audigncia pública, exclui da 21-014, estri-
KPOGRAF
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e	 .0 RADOR

transformando em corredor de uso especial Z8-CR1, autor Marcos Cintra,

pedindo tambem quelo Roberto, apos a leitura, explique direitinho

-
e a cáracteriStiCa:de.'cada:.zon'a.:

.	 .	 .	 .	 .

.:':,. : .:.' .0 SR.: .: ' -: -	 -	 .- '	 •	 - É o Projeto de Lei..-.	 ' .	 , • 	' ..	 .	 .

247/96, do Vereador Marcos Cintra, quelaltera a lista de corredores

uso especial Z8-CR2, incluindo-se l a Avenida Jorge João Saad, no Morum-

bi. A justificativa do autor tlk ue ela tem um grande fluxo de trafego,

com diversos estabelecimentos comerciais, de serviços e institucionais

os quais descaracterizaram o uso original. A Comissão de Justiça foi

pela legalidade, apresentando substitutivo para adequar a propositura

à melhor tecnicaelegislativa.

A SRA. ANA MARIA ,JUDROS - A palavra esta aberta para que

quiser fazer uso. (Pausa)

A SRA. EVA 	 - Sou arquiteta e pertenço

Sagep. Est-Ou representando uma associação de bairro e entendo	 muit

bem o problema que enfrentam os moradores dessas avenidas, e 	 repit

que precisamos procurar soluções diferentes e não simplesmente a muda.

ça de zoneamento. Soluções junto à CET, como disse a vereadora, e ve

com os moradores lindeiros sua opinião sobre a mudança de zoneamento,
KPOORAF

qua



ROO i2/0 FOLHA

7
	

CAMARA: MUNICIPAL DE-	 0ifibiA31,11,42 L5---"d
o py,
"

	

T AQUIOR AFLA	 445 
vaivt9-4

G

porque a implicação não se-restringe à avenida tão-somente, ma s
•. •	 - • • •	 .	 "	 ,	 •	 . •	 .	 .

.	 .	 -	 •	 •	 •	 .

tudo o que acontece em volta, e tudo o que est;l ' acolitecendo agora vai
• •,.	 .

ser,multiplicado não por dez, nem por cem, mas por mil, pois vai mu -,

dar completamente a caracteristica do bairro. Muito obrigada.

O SR. 'MANOEL	 - Sou morador do sitio Butan-

Vou falar, porque não conheço nenhuma pessoa que mora nessa aveni

da. Vou falar como morador de uma avenida que se sente tremendamente

prejudicado. Concordo plenamente que os outros moradores devem 	 ser

comunicados a respeito, sO que são mil moradores contra cinquenta,que

se falarem que não querem a mudança, não serã mudado. Agora, e esses

cinquenta? qual '; a sugestão a ser dada a eles? que vão embora, 	 fe-

,
cheia suas casas? Acontece no meu bairro isso: somos quarenta morado -

res de uma avenida, mas tem mil moradores no bairro, que lião querem a

mudança de zoneamento. NOs queremos que naos paguem o relativo aos nos

sos imOveis, parWque possamos morar em outro local. A critica que fa-

ço aos ambientalistas ã que eles não pensam.-no que estão passando os
•

moradores dessa eténida, eu conheço muito bem e é 4terrivel. Parece

que faz ligação com o Shopping Center agora. Então, as associaçOes de

vem se reunir para defender esses moradores. Se os vereadores puderem

E'va
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ajudar nisso, olt evidente que vem legislatura, passa legislat

.coisacOntillua em diecuseRo, desde 1972. • '

!:•.P
A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algum quer falar

_

- te projeto?

O SR. ROBERTO 	 - Em resposta à per

a Zona Z8-CI4001, relativa ao projeto 436/96, se zona de p

de manancial, ela não se encontra na zona de proteção de man

E em resposta à pergunta daquele senhor, que se manifestou s

tem que aprovar a modificação do zoneamento, são dois terços

prietários da zona envolvida, e não de toda a ãrea, seria ap

corredor.
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A SRA. ARAMARIA QUADROS

.	 • .

Eu, quando entro cciii o:Projeto vou falar pormim, e eu te-

nho certeza que, ~az vários são .assim . entro quanáo tem quase a

totalidade dos moradores dit • Aza, A.{ eu represento porque acho que

.	 .	 .	 ..	 .
importante a gente representUloe.

.	 .	 .	 ..	 .

KPOGRAF

-
O SR. 	 - Para complementar, então,

na verdade, quando a projetos de mudança de zoneamento eu sou con-

tra até que ele seja feito através de um vereador. Acho que o vere

ador pode assessorar os moradores para que seja votado um projeto

de zoneamento. E a Secretaria de Planejamento também l -e acho que

tem que ser nraitO mais séria ainda - que faça essas alterações.

Como foi feito agora um projeto de 45 avenidas que estariam inclu-

sas numa alteração de zoneamento, e que por pressão de associaç3es

de bairros foi retirada pelo prefeito.

Eu concordo que a Secretaria faça um estudo e que os verea

dores assessorem os moradores que os procurarem, porque aí não fi-

ca uma coisa tão isoladax, porque o vereador se expõe. Na verdade,

o vereador está se expondo à opinião pública de entrar com projeto

de zoneamento, porque no meu bairro tenho certeza que 1.000 eleito
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res estarão contra o projeto desse vereador, de todos esses veres.-

• dores que estão aia!~ tenho plena convicção.• Então .o vereador

. fica :na berlinda e não sabe o que fazer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu queria discordar um pouco.

Eu acho que o Executivo tem o direito de colocar e opinar, mas o

espaço da Câmara é mais democrático, porque aqui se reúnem os in-

teresses dos moradores, interesses das entidades, interesses de

todos os grupos para se ter soluções melhores. Eu aeho que nosso

espaço é mais democrático. Porque o vereador é obrigado, é a fun-

ção dele ouvir a população, ouvir as diferenças, ajudar a pensar

em soluções. Claro que se ouve o órgão que planeja. Se essas dire-

trizes fossem mais claras e a fiscalização também, e acho que a

gente tem que chegar lá, nós não teriamos esse problema, porque

com as diretrizes haveria as normas, os locais onde o trânsito

passaria, se precisasse desapropriar determinada rua os moradores

seriam indenizados na medida do valor real. Aqui o espaço é amplo.

Claro, os vereadores estão representando diferentes interesses e

segmentos, mas é um espaço amplo, dá para se fiscalizar. E se é
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exi no Executivo, sai e:medida e como é que fica! É mais difIcil.

O SR. _ 	 Eu quis dizer que houvesse

supra o vereador e sempre a Secretaria do Planejamento. O Verea-

dor que entra hoje com projeto de zoneanento está se arriscando

politicamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sim, arrisca, mas você, ao re-

presentar aqui, tem que dizer ao que veio. E não é porque você,

muitas vezes, vai discordar de uma linha, que você não matielaxim

imix está aqui. Se o objetivo é trazer, é procurar questões, quem

representa paga o ónus de representar, e tem que quebrar a cara

sim, para dizer ao que veio. Por exemplo, se não representassem os

vários dos vereadores aqui, algumas situações, tenho a impressao

de que o bairro não teria se mobilizado, nao teria se organizado.

Então aqui, eu, pessoalmente, considero um espaçh mais democrático,

porque senão fica muito centralizado, e até nós chegarmos, eu acre

dito que depois de todas essas discássOes, estarmos vendo com os

diferentes candidatos quem é que apresenta a melhor proposta para

KPOGRAF
ãulver essa 	 entrar uma tv
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• fiCarmos mais trinta, çqtiaren-ta • anos,' é - Os Moradores dessas regiões

,;_serem prejudicados.
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. Mais alguém quer fazer uso* da palavra? Então, agradecendo

a todos, dizendo que nós estamos aqui desde às 9 horas, e com di g-
.

cussão desde ás 9t35 9 sendo que temos ainda a reunião da Comissão

de Política Urbana e Meio Ambiente; e depois às 15 horas no plena.

rio. Cumprimentando a todos, e que a gente junto consiga ter as

melhores soluções para resolver de uma maneira mais efetiva o

problema de todos os cidadãos. Parabéns, obrigado. Parabéns à asses

Borla, parabéns para nós.



Defiro, em

Vereador J,
Presidente da Câi

>fita
ao Paulo

•

EXMO. SR.PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

Ho sentido de melhor avaliarmos a presente

propositura, solicitamos que seja enviado uma cOpia do Projeto de

Lei N2 436/96 ao Executivo para que o mesmo, através da SEMPLA, nos

informe se há viabilidade no pretendido.

En -Dir -

•
Vereador Emílio F1e0

Presidente da Comisso de Política Urbana, Metr
iini
itana e Meio Ambiente
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ANGELA BORt ANDREON1

Chefe de Seção Técnica III

/	 , -1
.	 ..,	 ,.	 ..._

iniApe:neM 0..Elim 1 lobs•leV
Ong l,; ,A ol gm 9 En61.tru ,45 ,1sh ,snEdIU sJisiloí 9b iii%Elon ! ) Eb	 Isibi2911

Sra. Chefe,
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3c of isC

KATHYA REIMA—MMALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar \	 •,	 ,01.C3-91!
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OF-LE133
OFICIO H-0772/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei ng 436/96 de autoria do Vereador
Vicente Viscome	 - que altera normas de uso e ocupação do
solo em área localizada no Distrito de São Mateus,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
que nos envie subsídios para que a referida Comissáo possa
emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n g 436/96 e do despacho da
comissão solicitante de fl. 21.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo,  30 	de

•••••nn

Recebi ofício Leg.3-n 2 772

30/08/96	 , solicitando ao Executivo'informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 .436/96 , de autoria do Ver. Vicente Vis

Come.

Anexo: cópia xerográfica do PL 436/96 e do despacho da Comis-

são de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

de fls. 21.	 vrerill EM..RECEBI EM:
oV/ 0,9iw

cta osu
/USINA LU‘A r NI EMPEIXEIlla

Oficial de ablnet•



DONIZETT--*
Assist. Par

4KNTES
amentar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

(1)C 	 de 19	 , 	 , 	  (a),91 429 do processo °ri 

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente
Em,  oc) / 0.1/9C 

k,X.11-it5 47f/0/A
NGELA EORDIN ANDREONI

/Chefe de Seção Técnica III

Recebido na COM1a0
POIltICQ Urb. Metrop,e Wità

Ambiente

En4 S6as	

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	

Ia) 	
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São Paulo, 2 de

15 -DOCREC
15-0306/1996

de 1996outubroGABINETE DO PREFEITO

.e n.o

235/96

j
i':• ••n 	 •	 •••••n •	 )

Senhor Presidente

•
0.2	 10  s 96 •

• 04

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias - das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para;

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

.	 :•1

SGM - 002 - DGM



À Douta Comissão de
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Chefe de Seção Técnica
Substituto

Recebido na Comissão de
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 436/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0772/96, REMETI

235 /96.DO À- CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A,T.L. N9

•
•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
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Folha de Informação n°08

AUTOS	 : Processo n° 59-002.268-96*91

INTERESSADO : CAMARA MUNICIPAL	 •

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n° 436/96, de
autoria do Vereador Vicente Viscome

INFORMAÇÃO/ SEMPLA CPF/ 024 /96

DE PLANO
Sr. Diretor

Trata o presente de solicitação da Presidência da
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, da
Câmara Municipal, no sentido de que esta Secretaria elabore
parecer quanto a viabilidade da propositura constante do Projeto
de Lei n° 436/96.

Este Projeto de Lei trata da alteração da
Legislação de Uso e Ocupação do Solo na área situada à Estrada de
Sapopemba, alterando parte da zona de uso Z8-100/4-001 para zona
de uso Z2.

Apesar da área em questão não estar claramente
definida, podemos manifestar-nos de maneira genérica para a Z8-
100/4-001 que deve ser tratada como um todo.

Esta zona de uso localiza-se no extremo leste da
cidade e é considerada pelo zoneamento como zona rural. Todavia,
em vistorias recentes constatou-se que grande parte desta zona
foi ocupada por loteamentos irregulares, sobrando muito pouco da
atividade rural.

•

Do Processo n° 59 -002.268 -96*91 em 23/09/96 (a)Ahe..-715~..
Ana tMarla ps Nicomedes

Aux Tc. Adm.

sempia I DepianoSempla Depiano



‹.
•

É de consenso técnico que a Legislação de Uso e
Ocupação do Solo desta área rural como um todo, deve ser revista,
no entanto, recomenda-se para esta área uma tipologia de zona de
uso onde haja diversificação de usos e onde a verticalização seja
inibida face às precárias condições de infraestrutura de água e
energia elétrica e principalmente de capitação de esgoto. Além
destes fatores, lembramos que o adensamento desta área com
verticalização poderia comprometer a Área de Proteção dos
Mananciais existente no Município vizinho de Mauá.

Assim sendo, a proposta apresentada no Projeto de
Lei 436/96 não é adequada para a região, sendo que se faz
necessário a elaboração de uma Política de Uso e Ocupação do Solo
para toda a zona rural leste do Município, considerando os
aspectos sociais, econômicos e ambientais, que embasará uma
posterior revisão da Lesgislação de Uso e Ocupação do Solo para
esta área.

Esta é a nossa informação.

São Paulo, 23 de Setembro de 1.996

MTOL/amfn.
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Folha de Informação n.° 09

Do Processo n.° 59-002.268-96*91 em 24/09/96 (a)~1..
Maria

Ma Tk.

Stopla DePlaw

AUTOS	 : Processo n.° 59-002.268-96*91
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL
ASSUNTO	 : Informações sobre o P. L. n.° 436/96, de

autoria do Vereador Vicente Viscome

110	 INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/644/96

SGM/ATL
Sra . Assessora

Em atenção ao solicitado, encaminhamos
manifestação deste Departamento, a qual explicita as razões
técnicas que demonstram a inadequação da proposta apresentada
no P.L. 436/96 para a área em questão.

Aproveitamos o presente, para solicitar que os
pedidos de análise de Projeto de Lei de autoria do
Legislativo, sejam encaminhados para a apreciação desta Pasta
juntamente com as suas respectivas Exposições de Motivos.

São Paulo, 24 de Setembro de 1.996

x../(411p

DOMINGOS THEODORO "' r? i % NETTO
Departamento de P1 	 .to a

Normatização Territorial
Diretor

amf n/
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A1daíza-Spos4

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria quadros

Audiência Ablica realizada no "auditório Vereador Antonio

Sampaio" dA Câmara Municipal de ao Paulo.

Em 16 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador EmIlio Meneshini

(Momo.	 60/96)

Secretria: Mariamália de Vasconcelos

CU. 0591
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A SRA. ANA	 QUA.DR 	 Desejo um bom dia a todos, Cumpri

mentando todos Os presentes.

Gostaria de dizer que pessoas convidadas para estarem

aqui, hoje, o Sr. Aloisio Teixei o Secretário do Verde do Meio Ambi-

ente, os representantes da Amar-Amigos da Reserva da Biosfera, o Sr.
A

André Gaspar Pabri, a Associação Viva o Centro, a Associação BraSileira

de Pirotecnia, a Associação Comercial de São Paulo, a Associação de Em-

presas de Lotemnento do Estado de São Paulo, a Associação Paulista de

MOteis, as Casas A.Moreira, a Cetesb, o Sr. Cláudio Fernandes Fagundes

CaeLl es, o WEA-Conselho Regional de Engenharia, arquitetura e Agronomia,

a Emurb-Empresa Municipal de Urbanização, a Sra. Eva Figueiredo da Socie

dade Amigos dos Jardins, o Sr. fidson Farat da Sociedade Amigos de Higie

nCipolis e Pacaembu, o Instituto de Engenharia, o Instituóc de Arquite-

tos do Brasil, o Sr. Jairo Dias Borges do PrO-Centro, c Sr. João Jesus

Filho do Sindicato do Comercio Varejista e Derivados de Petráleo, o

Sr. João rawacami da Associação dos Produtores de Plantas Ornamenta-

is do Estado de São Paulo, o Sr. Jose Alberto Zeca do Sindicato do Co-

mercio Varejista de Combustiveis, o Sr. Malcon Forest da Amar, o Sr.

Manoel da Cruz Calvo Pilho, a Comissão de Moradores do Butantã, a Sra.

KFOGRAF



RODÍZIO

A5432
FOL.RA

regina4

•
_________r_

Folha n'.• 5_(_do proc.
A MUNICIPAL DE SiN).  Ph119-1 de 19  qa.Ç

— TAQUIGRAFIA - O funcionário 	
SESSÃO '	 DA-TA '..-	 —ORADOR	 cokflirAn. 

aud.p4b.	 16,10.96 .	 f
1

CAMARA MUNICIPAL DE S
— TAQUIGRAFIA

16,10.96

Ir
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Margarida Nestares da Amap, a Sra. ClAudia Nestares da Amap, a OAB, a

Comi -ságio Permanente do Meio 4abiente, o S. : 01liega- Aitentino:Janior da

.Secretaria do . Verde e Meio AmbiMnte, o Sr./Paulo Braga Silveira li o Sina
•

.	 •

'-diCato doe .Lojistas do Oomeo/.0 de Sgo P1o, o PrO.Centro, a Sra. Ro.

sangela Ziembieriski, a Sao Pulo Transpo es S/A, a Secretaria das Adm.1

. _
•

nistraOes Regionais, a Secretaria da HEOitação e Desenvolvimento Urba.,'

no, a Secretaria do Planejamento, a Secretaria dos Transportes, a Se—.

cretaria do Verde e Meio Ambiente, o Secovi — Sindicato das Empresas/
;

de Compra, Venda e Administração de Im(Sveis, o Sindicato do Comercio d

Peças e AcessOrios do Estado de São Paulo, o Sindicato dos Ewregados
-

em Postos e eia Serviços de Combustivel e Dertivados de Petreleo, o Sin

dicato dos Corretores de ImOveis, o Sindicato dos Engenheiros do Esta-

do de São Paulo, o Sr. Wilson Roberto Bilot, a Secretaria do Verde e

Meio Ambiente, o Onze de Acosto, Centro Acadêmico Onze de Agosto, to-

dos os citados estão presentes.

ContaMos tambem Com a presença, dos sempre presentes, dos

integrantes do Voto Consciente.

Srs. Vereadores e demais presentes, caso tenha me esqucido

de citar algum presente, por favor se manifeste. (Pausa). Está z)resen

te representante do Sindicato dos Trabalhadores do Comercio de Mineri-

3
KPOGRAF
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os e o Movimento dos Moradores do Campo Belo. Há mais alguem?(Pausa)

Está presente tambem o Sindicato doe Revendedores de ás de go Paulo.

.. Então, vamo dar inicio com os projetos em pauta. - 1

-..
Antes, por , o Sr. Malcon Forest° da Assooiagao dos Amigos

4\Lda Reserva da Bisfo'il do Cinturão Verde da Cidade de SUPaulo pediu

que lg ssemos o seguinte: "impossibilitado de comparecer àaudigncia

Então, vamo

blica, solicitamos a leitura desta manifestação. Quer nos parecer noci

vos ao meio ambientas° cinturaão verde da cidade de São Paulo e ãpopil

laço paulista os seguintes projetos de lei, a saber: Esta comissão

convida oé Srs. Vereadores e o piSblico interessado a debater os proje

tos de lei abaixo, na audiência publica a ser realizada no dia 16 de

outubro de 1996, às 10h, no auditCrio Antônio Sampaio".

Ele quer dizer que todos esses projetos, que são o n2 939/95

o n2 656/96, o n2 324/96, o n2 341/96, O ng 436/96, o n2 488/96, o ne

520/96, o n2 561/96 e o 584/06, são considerados pela Amar como noci-

vos ao meio ambiente. Alguns deles serão discutidos no dia de hoje.

Peço ao Roberto para que faça a leitura do PL 939/95.

O SR._ ROBERTO -"Projeto de lei n2 939/95 de autoria do Ve-

reador José Viviani Feraz. O projeto dispEie sobre condiçUs específi-

cas para reforma e ampliação de edificaç5es de edifícios utilizados

KPOGRAF
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para motel°, em qualquer zona de uso, desde que instalados e devidamen-

if'3.	 — TAQUIGRAFIA —
1 O funcionário— TAQUIGRAFIA —

te regularizados, existentes anterioemente a lei nQ 8.2904/84 7/ De acor-

do com o projeto, as edificaOes sci poderão sofrer reformaa)amplia-
..

Oes se atendenren &E; características fl

feridos na categória de uso S-25 da lei 8(/073 e exclusivmmen para ter

tais que estajam enquadradas nas zonas de uso Z6, regularmente exist4-1—

tes e anterior a lei 9.799/84 poderão ser objeto de reforma e ampliação

Justificativa do autor: "este projeto resultou do pleito dos

proprietários desse tipo de imOvel que argumentam ser prejudicados • e-

las leis n9- 8.904/79 e 9.709/84, que definiram, em 151t1ma instância,

ser apenas as zonas do tipo Z3-100, zonas ruxaIS, aquelas poss{veis de

receber instalaçEies de moteis. Desse modo, tais leis levam à proibição

a ampliação dos motéis existentes em outras zonas de uso. A proposta é

no sentido de otimizar o aproveitamento do potencial construtivo".

Por fim, o autor lembra, em sua exposição de motivos cr.le o

projeto trará resultados pOSid.VDS à ~PU municipalidade, já que

se amplia a arrecadação de impostos.

A posição da CoMissão de Constituição e Justiça foi pela le

C:

KPOGFtAF

renoe incorporados ã edificaOes, quando wilumulffiRKINN da ap vação dorenoe incorporados à edificaçUes, quando 011222204011= da aprbvação do

referido uso. O projeto preve tambjm que as edificaOes destinadas a mo
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galidade l com a apresentação ' de tzta sabetitutivm de ,modo a adequar o pro

jeto - a. melhor tácnica legislativa*

ObservaçOyes: "A Comissão de Pol-tica Urbana Metropolitana e

triel.oAmbiante já se pronunciou em parecer antes da iialização das audi— ..	 .

encias publicas, endo o mesmo sido contrário ?:1 propositura, onde lem...

-brou que a mesma tem espiríto diverso do dado pelas leis n2 8.904/89 e

9.709/84. Se não, vejamos, transcrevendo a exposição de motivos apresen.

_2,4. •
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_
Projeto de lei 52/795 resultou na Lei 8904, de 1979 que "a Administraçao,

...

re onhecendo os inconvenientes e abusos que t g sido praticados eísensIve,sido praticados e) sensíve
•

aos hpelós . de diversos setores da população, ? erminou a realização de e

•
s visando a solução dos problemas surgidl' os quais concluíram pela

• ' ciplinaç	 ”ão definida na medida proposta, Pr jeto de lei 52/7;transcre-

1endo tambem um teecho da exposiçoi de motivo apresentado pelo Projeto de
.ç

lei 255/84, que resultou na Lei 9799/84 que diz:"em se tratando de ativi-
,

í
.ade intrinsecamente ligada ao uso de automOvel, exercida caracteristic4-

!

ente em construçOes horizontais e, por isso mesmo, ocupando grandes espa-

os, preconiza o Artigo 1 2 desse Projeto de lei que tais estabelecimentos

ejam localizados exclusivamente nas zonas de uso Z-8-100, zona rural.

oncluindo, usaremos novamente as palavras usadas em nosso parecer: permi-

tir a reforma de (incompreensível) moteis sigdifica autorizar que se afror

te disposcições de lei vigente, desviando os motivos de sua promulgação".

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quer dizer que a Comissão

deu voto contrario justamente porque 	 um desrespeito à Lei de zoneamento.

Nmedida em que se permite que um estabelecimento qualquer que seja, pos-

sa fazer o que quiser, desrespeitando as leis, todos os integrantes da

Comissão deram parecer contrário.

A palavra esta aberta a todos. Se o assessor dn VernAdn 
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Jose Viviagi Ferraz estiver presente e quiáer defender a mataria, a pala-
(

ira.estit ,-à disposição. Devo dizer que a Comissão de Política Urbana, Metro

-

olitana e Meio Ambiente ,J,4 parecer contrario ao projeto. Tem a palavra a
_

ra. Eva, da Associação d á 4bAmigos do Jardim.
t

A,SRA. VA - leu não tenho iA,SRA. ÊVA - leu não tenho interesse a favor ou contra,

I(

o tenho interesse a favilr da Cidade. Penso que essas violaçoes pontuais a

ei de Zoneamento acabam prejudicando a Cidade como um todo. É mais uma

1	

.
1

1uest go de princípios porque casos como este abrem brechas para outras Nilo

açoes que podem ser muito piores e depois a Cidade toda sofre, inclusiv0

Áumentando o fluxo de tráfego que já está absolutamente impossível, deixan

o todo mundo louco. Ate eu, outro aia, quase briguei com um motorista. A

oisa está muito perigosa e temos de evitar qualquer coisa que não melhore

• tráfego em São Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Algum mais quer falar sobre

projeto? Não havendo mais oradores interessados, quero dizer que o Veres

;or Jose Viviani Ferraz retirou o ProSçto 656/96 que tratava de "drive-in"

Vamos passar ao Projeto 324/96, do Executivo. Peço ao R(

•erto que faça sua leitura.	 •

O SR. SECRETÁRIO	 - Projeto de 1ei324/96, de autoria
/Ff

o Executivo. O projeto am altera o Artigo 25 da Lei 7805 de 1 2 de novem--

KPOGRAF
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pro de 1972, alterado pelas Leis 9483 de 22 de j9nho de 1982 e 10041 de

5 de fevereiro de 1986. Passa, segundo alteraçao a ser permitida a come

41a1ização de botijOes dIffi gás liquefeito de

los, nos postos de abastecimento, lavagem e lubriWcação de veículos no

iunicípio de Srg Paulo. (' Executivo terá 30 diaara'regulamentar a ma-

1	

MAY., VS,AV MV „....„,/r..._ LVJWAAVMM.,VMA CA MV-

çl

eria. A justificativa do autor e que a permissàO para a comercialização..

4e botijaes de gás, GLP, com as devidas cautelas, permitirá um melhor aten4

cimento a coletividade nesses estabelecimentos. A Comissao de Constituiçao

e Justiça elaborou parecer em que afirma a legalidade da proposta. No

eintanto, para resguardar o princípio da isonomia, Artigo 5 2 da Constituiçg

Fllederal, propos um substitutivo que permite as seguintes atividades:]. De

clomercializaç g o: a) de acessOrios, peças de emergencia e produtos de limpe

I •

zia para veículos; b) de botijOes de gás liquefeito de petreleo, GLP, de at

lp quilos; c) de artigos de mercearia, sorveteria, rotisserie, congelados,

r-

gkloz, bidas, cafe e attigos de tabacaria; d) de jornais, livros, revis

tk,s, discos, fitas e material fotográfico; e) de artigos de farmácia. 2.

Dk prestaçao de serviços: a) de borracharia; b)de barbearia; c) de locaçao

e(venda de discos e p itas de vídeo; d) de chaveiro e cepia; e) de venda de

ihgressos para espetáculos culturais, artísticos e esportivos; 3. De insta-

lAçao: a)de caixas eletronicos destinados a prestaçao de serviços bancarios
,5 

kiwsànosxlsa-X-WTi
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f~~- básicos; b) casas lotericas; c) lanchonetes. O substitutivo da

I......„....., 	..„-. de Justiça exige que sejam garantidas vagas de estacionamento n

,;••

ção de uma para cada 35m2 
de área construldã'caso essas ativic

jam presentes no estabelecimento. Essas vagas deverão - Gr acesa

e indebendentqf das áreas de acesso, cirmiculação e manobras do

•

erviços. Observaçães sobre a propositura: A legislação em vigol

•

•

nos postos de serviços•de abastecimento, lubrificação e lavarm
;

dades de comercializaçao de acessorios, peças de emerg.encia, proc

limpeza para veículos, gelo, refrigerantes e artigos de tabacariE:

da instalação de caixas eletrOnicos para a prestação de serviços

kAsicos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quero explicar que ‘j

mos nesta Camissao varios projetos, um dos quais tambem sou autora

uma grande discussão nas audincias pilblicas e na Comissão de Polít

bana, Metropolitana e Meio Ambiente fizemos um substitutivo contemp

os projetos de todos os vereadores com a participação da sociedade (

O substitutivo ficou bom, então nOs da Comissão rdWUWAggMFMMmanm

• -t,";"74.-~"V"."3„,
f	 • •	 "
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

não vemos sentido neste projeto do Executivío uma vez que o projeto

,	
.

que esta na Casa; digamos, quatro projet6í3 de autores diferentes,

jEi di cutidos, e discutidos em audiÃnoia PU ica,'e-elabOrado o subs

,	 .
_..

titu , ivo muito mais amplo do que esse que qui esta e que vai falar

sobe a comercialização do -gás em butijão ( ENtão, acho que fica pos.

br, perto do outro que e profundamente amplo, pegando todos esses

assuntos. Mas a palavra está aberta para os interessados.

O SR ANTONIO CUNHA — (Movimento de Moradores do Campo Be-

lo) — Realmente lendo o rol de usos permitidos, sugeridos ou plei-

teados pelo projeto do Executivo verificamos que um posto de gasoli-

na deixará de ser um posto de gasolina para se transformar em um mi-

ni—shopping center, uma espécie de pardieiro comercial onde tudo é

•
permitido. Deveríamos reprimir esse tipo de projeto pois ele irá

contra a esse'ncia verdadeira do tipo de serviço que prestado no

posto de gasolina. Esse tipo de comércio tem por objetivo a venda

de combustíveis, de serviços assessOrios especificamente para o veí-

culo e seu proprietário. Não entendemos por que seja necessário,

por exemplo, um posto para vender ingressos para espetáculos cul

turais, caixa eletrOnico, venda de refrigerantes, carvão e outros.

Para isso já existe um comercio especializado. Esse tipo de ativi-
KPO TAF



dade sO vai incrementar de maneira perigosa as atividades de um

-
posto de gasolina 4ffriff pondo as pessoas ao risco inerente de uma

atividade altamente perigosa, incrementando enormemente o uso, for-
.

_
çando a r'eviego da legislaç go de uso e parcelamento do solo no

sentido de atepder cada vez mais o uso sugerido. Com relação ao

botiges de gEls, posto de gasolina jit 4, per si, uma atividade al-

tamente perigosa. Mais perigosa ainda quando verificamos que os

postos estão localizados em zonas residenciais altamente densas, a
r

que significa o risco de uma explosão com dano real e catastrefi-

coll para as pessoas envolvidas. Vamos acrescentar mais um pipo da

atividade perigosa a esse estabelecimento já, per si, perígoSa.

Achamos que posto de gasolina deveria se ater exclusivamente aos

serviços e ao comercio de produtos que são obviamente necess4rios

ao escopo e à finalidade fundamental da sua existe'ncia l lp serviço

e comercio exclusivo ao motorista, O restante dessas atividades

podem ser plenamente contempladas a outros estabelecimentos, em ou-

tros locais e ate de maneira mais efica_z Que a que está sendo su-

gerida pelo projeto. Acho, portanto, que o mesmo deva ser rejeitado.

A SRA_ANA MARIA QUADROS — O Roberto está esclarecendo

12-
que o projeto do Executivo se inclui o gels. Quem incluiu as demais

A SRA _ANA MARIA QUADROS 
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Elg coisas foi a Comisso de Constituiçgoi e Justiça, no ,p9..u.Subs-
.	 ,	 •	 -^. 7titutivo. Complemente informando que aa-aádl.encias publicas versa-i

fizeMoèt?ant-onOe postos -quanto nos	 igese.al'. Idas audin..

cias pUblicae, tivemos um substitutivo c versando c m os autores

de civil. Pessoalmente nao vejo sentido em pegar um assunto aqui,

1
outro ali, ficando totalmente descabido. A palavra está aberta paia

todos os que quiserem falar.

O SR XXXXX JOo DIAS LUCfLIO — Sou vice—Presidente

do Sindicato dos Postos de Gasolina do Estado de Tà.o Paulo. ..No qUe

diz respeito a essa lei do Executivo e ao que falou o nobre colega

tenho a dizer que hoje em dia o posto de gasolina e um posto de

utilidade p15.blica. Quando se fala em caixa eletri5nico isso e segu-

rança para voc, para mim e para a minha esposa. Mas o posto não

tem nada com isso. Quando se fala em farmácia e para atender o

seu filho, seu neto, sua neta. Quando se fala em gás, o Executi-

vo foi muito feliz pois no pensou em beneficiar a XI categoria

dos postos revendedores. O Executivo pensou justamente e infeliz-
IS

mente, no trabalhador mais carente que s g tem um butij go de gás e
KPOGRAF
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que antigamente comprava em um posto de gasolina. Aquele morador

das favelas, ad COHABs. Então, na minha opinião o projeto á muito

-

boi, válido e atá elogiável. No que diz respeito ao Executivo este

se acautelou no aspecto das normas tácnicas, da ABNT. O autor

§
solicitou consulta ao Sr. Carlos Alberto Venturelli, dirétor do

CONTRU, que á o homem que mais faz apreensUs no Municlpio. É o

homem ilue mais entende de segurança no MunicIpio. Tem 22 anos na'

atividade. O Sr. vai me desculpar mas talvez na sua região seja

diferente.

to dos Trabalhadores no Comercio de Yinerios do Estado de São PaU

lo) — Acho que o vice—Presidente do Sindicato Patronal dos Donos

dos Postos de Gasolina foi muito infeliz ao falar da questão do

GLP. Falou com falta de conhecimentos tecnicos e da realidade da

distribuição do GLP não sci na Cidade mas no Brasil como um todo.

Temos hoje que 60% dos buji5es de ge.s do Brasil são sucata! Verifi-

camos todos os dias buges explodindo na casa dos mesmos traba-

lhadores, dos que tem um bujão apenas. Antes de falarmos sobre o

local onde o bujão foi vendido

_ .

• 5,

,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Ni4LILL(StRq ..de 19  9,- 
- TAQUIGRAFIA - 	 p funcionário	 .......--L...--

TATittORAFO

A gente tem de,ter a capacidade de analisar a ualificação # porque es-

ta mesma Casa já tem um projeto de lei em difieus ão. Na distribuição de
_..

gás a questão das mamas, para 324e trabalhador I suma das coisas mais,

importantes / que pstão rolando no Ministério d. Justiça. Não basta di-

zer, °implemente; que vendeu o gás aqui ou ac i lã, porque na hora em

que um bujão podre explodir na casa de qualquer um aqui, não tem como

evitar a morte. Gás não é feijão, cerveja ou batata; 'gás, quando explo-

de, mata. Por isso, na hora de discutir a distribuição de gás, tem qud*“

haver um criterlo muito tècnico, ca muita responsabilidade.

A Sr.nAna M;n ria nuadros - Quero dizer, inclusive, que o

projeto que discutimos aqui, foi tambám discutido com o sindicato dos

trabalhadores, para que fosse uma coisa profundamente segura.

- É dado um aparte fora do microfone.

A, Sra. Ana Maria Quadros- Pois no, A Eva tinha pedido an-

tes; depois falará o Sr,

A Sra. En. — Vou ser breve. Queria lembrar que está haven-

do um problema muito grave num posto de ?solina na Avenida Cidade Jar-

)S
KPOGRM
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Folha n'. 1-t( 	do prec.

WILL.° (i) .6  de 197-6 
O funcionário 	

dim. Pelo que me consta houve um vazamento tti grande" :de gajoina no
'	 -

sub solo. FOi ilterditada a agáncia do Bat- O.tal.t Ode uma agancia de pu

1
blicidade, chamada DPZ. Agora, fmaginemohopode ocorrer:jz_hít houver,

contomitantemente com esse vazamento, um bu ljao podre. Meu Dinis do céu!

Acho que a cidade' toda pega fogo. Deve ser/um terror. Muito obrigada.

,

AjlaLÁS12.152r1.1.52adwa- Tem a palavra agora o Sr.Nelson

0.21à2e_.sonlylartinta- Meu nome é Nelson Màrtinez. Sou te

souxeiro da Confederação Nacional doe Trabalhadores no Comercio, da CUT

Queria falar especificamente sobre a questão da atividade dos postos de

gasolina, no que diz respeito à comercialização do GLP. Não vou discu-

tir outras quest6es que já foram levantadas pelo companheiro Odairomas

questionar essa concepção que se tem, por parte de alguns empresários,

de que a população tem que ser bem atendida. Isso se justifica por con-

ta do cidadão que, na favela, tem um só botijão de gás, e que não pode

comprar outro. Há uma coisa que precisa ficar clara. O cidadão, na fa

vela, que tem um sO botijão de gás, `' que recebe um m.{sero salário mínimo

neste País. O botiaa, de gás, no Brasil, 4 comercializado por preço mui-

to superior ao mercado internacional. Enquanto no mercado internacional

o botijão vazio custa aproximadamente 18 dólares, no Brasil 4 vendido

a 27 reais o botijão vazio. Assim, o cidadão pobre não pode mesmo com-

prar outro botija() de gás. Outra questão 4 a seguinte: o bem estar dal6
população, da coletividade não depende só da facilidade que ela tem de

KPOGRAF
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TAAllinD ACIA	 O funcionário
. _

- TAQUIGRAFIA -
DATA ORADOR CONT. APARTE

comprar produtos. Ela pode comprar produtos em qualquer lugar. Uáa coi

importante que está sendo colocada, na questão da eonamia informal, é
ar i 	•a referente aos brinquedos. Os brinquedos que sao vendidos as crianças

brasileiras, importados principalmente da China, "'~ atendem ãs exigãn-
s

cias e necessidades das nossas crianças. Então, o é uma coisa transpa

rente fazer esse tipo de comparação. Acho que o bom atendimento ã popu-

'ação, a satisfação do consumidor, passa pOiotespeito a preço, atendi-.

mento, qualidade, segurança. É um conjunto de normas que dá o bem estira

N. população. É por a o caminho. O atendimento muito fácil não 4, neces-

sariamente, o melhor para a população. Entendemos que a atividade da co-

mercialização do GLP tem que ser feita por pessoas capacitadas a fazer

isso; por empresas capacitadas, que respeitem suas marcas e não façam

concorrência desleal entre si, que respeitem seus trabalhadores e o con-

sumidor. UM exemplo que foi apresentado aqui 4 a venda de gás em lava,

rápido. Sabemos perfeitamente que a piei  orla desses estabelecimentos #

Cidade de São Paulo e no interior do Estado, se utiliza de mão de obra

infantil para fazer esse trabalho. São crianças sem especialização ne-

nhuma, sem condição nenhuma, trabalhando nessa atividade. Una outra coi-

sa serissima, é a venda de botijão de gás em posto de gasolina, que es-

timula o transporte dentro de velculo. O transporte de botija° de gás

dentro de veiculo é muito perigoso, por levar a consequ'encias zgravls-

R
simas. Acidente com botijão de gãs (36 acontece uma vez; não sobra nin-
guém para contar a história. Há também outra questão: a rentabilidade 

KPOORAF
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DATA

16.10.96 Nelson

do posto de gasolína(camerci .alizando do, não cobre o risco da atividade;

Ásso precisa ser 66íoe do. As instalaOes de postos de gasolina, na Oi

/1
de de São Paugo, eet o superadas. São instalaçaes que não condizem mais

com a realidade initnacional, inclusive do ponto de vista da pr4pria

preservação do subsolo, como muito bem levantou a pessoa que me, antecede o

U

São Paulo há prOblemas seríssimos com tanques de combustível. EM paí-

ses mais desenvolvidos, colocam-se os tanques de cotbusíível não mais .

subterrâneos, mas dentro de baias; aqui temos ainda esse processo ari

co, atrasado, Imaginem esse posto de gasolina, com esse volume de vaga-

ento, sem superestimar a potencialidade de risco. Acho que é um risco

uito grande para a população. Não há necessidade nenhuma de esta Casa

estar mais trabalhando nisso, porque já existe projeto de lei aprovado,

que não foi assinado pelo Prefeito. Não tem sentido um novo projeto nes-

se sentido.

ASra.Ana Tem a palavra, primeiro, aquele

Sr. lá; depois o João, depois o William, sempre falando o nome para fi-

car registrado.

O Sr. Valdir Sanches M21.1 nome é Valdir Sanches, sou presi

dente do Sindicato dos Revendedores de Gás da Capital e dos Municípios

da Grande São Paulo. Com refer6ncia à comercialização do gás em postos

de gasolina, somos vemaentemente contra. Está havendo uma ganância dosp

donos de postos de gasolina para revender o GLP, Não existe qualquer
KPOGRAF
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'Folha n'.	 	 do prec.
, CÃMAR A MUNICIPAL DE SÃO WAULO-q(0,  de

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário 	
_	

COM]. APARTEjApj•GRAF0

Ideloi. ValdirAud.publ. 16,10.96

cri-ario de segurança por parte dos postos na venta do gás nesses esta,
-:-

belecimentos comerciais.. Eu trouxe e vau passar454os da Sra.. Veres,

dom, fotos que tiramos no nosso Sindicato, anter proibição pelo

C2AContra, J.L. Cidade de São Paulo.

.-"

KPDGRAF



CAMARA —MáNICIPÁL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

	 do prec.
U	 do	 19 ;?-6

TAOESRAPO sess Ao DATA ORADOR
4

ivpurL. Carlos AUDINCIA Ph 16.DO._957ALDIR SAN
• Y.C. •	 :

Este trabklho de proibição pelo Contru foi nós que fizemos; o nosso
em • z -̀15•4=.,•

sindicato, mostrando ao V_ntureli a grave situaçao que se mostravam

os postos de gasolina. Aqu

-	 f	 1

fi4ente' -aos postos de gas

"."4-14Ef "Fwa " owes 4 "1 " A A ff

temos gaiolas em cima de calçadas, em

ina. Temos-aquií'transeuntes pasóandóna

calçada com a gaiola do fado. Tanques de caminhes do lado de uma

gaiola, com butijão de ais. E está aqui a nota fiscal do posto, em

baixo, para comprovar onde é este posto, aqui na cidade de ¡hão Rau

flo. Enfim, são situaçUs que, se forem analisadas realmente, a coic—

sa é séria. Estamos estimulando uma coisa, num posto de gasolina,

c7-1
para ser xiax venddida, que vai causar UMP desgraça na •4o c/ cidade

de São Paulo.

5,nee-
O que o nobre colega falou a respeito da comercialização,

do cidadão pobr6 que só tem um butijão de gás, antes da proibiçãó

o posto vendia. Depois que foi proibido, o pobre não ficou sem o%,

gás. Ele tem o seu gás em sua casa, com segurança, porque os traba

lhadores do setor recebem cursos específicos, treinamentos especí-

ficos para dar esse atendimento à população. E, fazendo esse esti-

mulo de levar o consumidor ao posto de gasolina, o que o Nélson,

butijao dentro do porta—ma/a, e esse	 bu-butijao dentro do porta—ma/a, e esse bu-

que me antecedeu, falou é muito grave: estaremos estimulando o ci-

dadão a colocar um butijão de gás no porta—mala do carro dele, ele

"Mi sair do posto com um

•



Folha n'.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO trA ukç
- TAQUIGRAFIA -	 O fundo

' 

-	 ,

L. CARLOS

tTA0  .i6RAFO CONT. APARTE

AUDIÉNOTA Ptris 16.10.94 VALDIR SA4C1M3

tijão estiver vazando, como o colega Odair disse,—

butijOes no país é grave, 6 muito grave: temos k1.20

ao de vasilhames do país, podre? Podre! A palavra/ podre! 40% doe

vasilhames do país tem que sair de circulação.	 é nem a requall. -

ficação. É sair de circulação. E se colocarmos 41butijão desses no

porta-mala de um carro e houver um acidente, olha, não vair sobrar

gente para contar a história! Se tivéssemos um vazamento de gás nes

-147"1
se posto em que houve xm vazamento de tanque coMbustível'e que teve !

que fechar o bancoItall mais a outra agância de propaganda, se tives

Ce
se ali junto xm o gás liquefeito de petróleo, junto com aquele vaza

mento do gábolina, era um outro "shopping de Osascon que acontecia

em São Paulo, com certeza.

Então, gostaria de passar ãs mãos da senhora essa3fotos,

quando os postos comercializavam, e dizer que a população não vai

ficar sem o gás, mesmo com os postos não vendendo. Temos gente sufi

ciente para dar esse atendimento à população, como sempre demos, com
o

segurança, que é o prinicipal. Muito obrigado.

é

A SRa ANA MARIA QUADROS — O próximo inscrito era o João,

•

depois o Antonio, depois a Míriam.

a situação dos

e 404do lan:ivez

FOLHAROO (Z10

2A23

DATA ORADORSESSÃO

•

• • •
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O SR. JOIO DE DESUS - Sou do Sindicato de Postos de Gasoli-

•	 _-
na. 9 gobre colega disse a respeito de segurança ‘s, transporte no car

ro. Vocé imagina a insegurança que tem também no c, ..70é . 00m 200 a

300 butiOes* Isso não é verdadeiro. Nunca acont :. csa de um.butdão

explodir num caminhão. Tudo bem.

Agora, discute-se aqui da venda do butijão. Não se discute

nem da lucratividade. Lamentavelmente, voceas estão preocupados com a:

margem da revenda de vocU l porque o posto é, de fato, um concorren-

te, Ele vende a um preço bem mais baixo que o depósito. E você disse

que serve o favelado. Não é verdade porque, se ele tem um butijão,

seu motorista de caghinhão não vai deixar um butijão emprestado. En

tão, ele vai quando acaba. (Intervenção fora do microfone) Exato.

Quando joga, inclusive, no caminhão. É um absurdo. Não vou discutir

isso.

Agora, o mais importante é o seguin .14/: os nobres colegas

desconhecem. É absurdo. Inclusive, o Ventureli fez um projeto des-

qualificando todos os butijOes. NAlli prazo de dez anos, precisa tro-

car todos os butij3es de São Paulo. Tudo bem, é lamentável, só quO

está tudo podre porque, de fato, as engarrafadoras de gás... Olha,

está-se discutindo a revenda nos postos de gasolina, que não tem na

2-S-1243
EI-VEc

zarnento,:1/4---n nnw -nnwT1-1 RTS1 1 TIF

-	 -
Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SA Nef...A.LÚSW.Ce	 de 19	
- TAQUIGRAFIA -

 prec

funcionário 	
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$. CARLOS ILUDI PúBLICA 16.10.96

e, depois, o Daniel.

O SR. ANTONIO - Antonio, do Movimento de Mo„ —

•jbl i caKPO
99.-.45n3314343-T~MA---14-3,43-8

1f

,	 64 ia	 ......... do prec.
• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ N .e.A upp-  de 

- TAQUIGRAFIA - O funcionário 	

3010 DE 3E4US

TA071ORAFO SESSA0LO 3ORAFO	 SESSA0	 DATA	 ORADOR	 CONT. • ("-DATA ORADOR

que está fechado pelo Contru, e não somos nada contra. Agora, você

-	 .
fala que os postos de gasolina de São Paulo estão esegi;à -eados, ig

go é biiincadeira! Aqui tem posto de Primeiro Mundo, /nego! 'Toei! está

.brincando! As normas técnicas são as melhores do rhdhao Inoluaivo,. ....

o projeto da Vereador:), se preocupa com as normas gècnicae da ABNT.

Não é bem por ai. Vocês estão preocupados, sim, x:k que a revenda do

caminhão é bem mais cara e o posto é bem mais barato.

A SR ANA MARIA QUADROS - Agora, o Antonio, depois a Miriam

radores de Campo Belo. Bem, comentando as palavras do nobre colega,

posso dizer o seguinte: ele mencionou que o posto de gasolina hoje é,

antes de mais nada, um local de prestação de serviços públicos, ou

de utilidade pública. Efetivamente, o posto de gasolina, em si, é

um serviço de útlidade pública, que tem, primariamente, a finalida-

de de PresteIrserviços para aquela atividade O d que é a atividade fun-

damental, isto é, fornecimento de combustíveis e de lavagem e de lu-

brificantes para os automóveis. O fato de ele ser um centro de utili

er.C2U:rà
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rnre AU	 ça  do
O funcionário XI

FOLHARODIZIO A	 RAFO DATASESSÃO

5 D. Carlos kW. POBLICA 16. 10.96A23

'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR	 1	 CORT. Aé73Oft"-::

ANTMO

ou motivo ponderãvel para que o seu rol de serviçoes Deja pura e sim

(	 Ponate
ilemente ampliado. Ele é ampliado simgegmente amem essas pessoas

1	 -	 1-

alisim o desejam, um desejo em função, talfrez, de uma otimização do

eu espaço comercial. Portanto, esta atiiiridade não tem, aseirs a nt
1

cessidade fundamental. É apenas por, um/q uestão de comodismo.

Agora, todos esses serviços que são pleiteados para serem

incluídos no rol de atividades de postos de gasolinN também podem

ser prestados em outros lugares. Portanto, não existe nada que justi'

fique peremptoriamente a necessidade de que um posto de gasolina tare

bém amplie os seus serviços. apenas uma comodidade que pode ser con

tenplada em outros locais com um projeto que contemple, de maneira

mais eficaz, esse tipo de atividade.

krzt2a....izahrfAtIzmasalite2~0§2%,~
KPOGRAF
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Folha
NP.Auitvo
O funcionário 	

3	 do ortc.

)  do 19 	

ORADOR cos=re

Q posto de gasolina "de per si" 4 um local perigoso Po natureza e irisa

/
lubre. Consequentemente, colocando-se mais pessoas ne-a-se, lical l estas

te/. eu não veM estarão expostas ao perigo e à insalubridade. E re

jo com muita simpatia que agora o posto de gasolina e sforme tam-

b4m num centro de convívio social. Existem outros loc is

adequadamente reservados.

nar um processo de pressão, que fatalmente dacui a ká a

is rozorrax

Alem disso, a ampliação desse rol de serampliação desse rol de serviços pode deto.

que fatalmente daqui a ká a alguns anos, fá

6RAFO

Denise

rá com que mais e mais serviços sejam oferecidos nesses postos de gaso

una, transformando-os em verdadeiros sY:oppingcentere. E mais uma vez

acarretará pressão sobre a legáslação de uso e alteração do solo, ql.e

não faz outra coisa a não ser alterar essas características para- ;ere

ficiar atividades comerciais. Dificilmente, são para o beneficio de ati_

vidades residenciais.

COMO se trata de uma intervenção carnifica e pontual, fa

talmente, mais uma vez, a cidade sairá perdendo, pelo fato de se miro

duzir mais una anomalia nesta legislação tão castigada e pobremente mod

dificada ao longo desses anos

Com relação à questão da segurança, como mencionou o co-

lega, referindo-se especificamente aos caixas automáticos, lodos sabemoS

r
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Folha n,
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- TAQUIGRAFIA - O funcionário	 ..... .•.. ...

Aud.Pública 16.10.96

que a cidade de São Paulo está entregue à uma esp4cie de guerra civil

não declarada. A insegurança é total. A ousadia, a viole/leia, a tru-_,

culência da bandidagem não respeita abãolutamente nada.

• .44	 -a •

E o fato, por exemplo, de um caixa automático ou lo-

cal onde haja o dinheiro esteja localizado em um posto de gasolina, de

maneira nenhuma oferecerá segurança a quem se utilizWdesse_sexviço.

Os bandidos fazem o que bem entendem e, pelo jeitg só

encontram um paradeiro no projétil que o policial lançará sobre ele»

fazendo-o parar definitivamente.

Portanto, com tuipti relação ro butijão de gás mercio-

na-se o faixe que existiria de mais perigo nesses caminhões c!ue

transportam o bu .àijão de gás. Realmente, são extremente perigosos.

Mas se outras atividades de transporte de butijao de gás também slo

perigosas, seriam justificadas nesse sentido? Evidentemente oue não.

Se existe perigo no transporte em caminhões, então -6-e outros meios de

transporte de gás também seria* admitidoêi Isso inverter a lógica do

fatos. Se existe o perigo no transporte por caminhes, esse fato deve

ser resolvido. E não á porque esse perigo não áa é coibido, oue os ou-

tros usos perigosos também podem ser contemplados ou admitidos. Isso

é um absurdo/

KPO6FtAF
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16.10.96 t

Em segundo lugar gostaria de dizer que parece que a co-.

mercialização de butijões de gás, que também é perigosa por natureza,

mereceria lugares específicos para sua comercialização, principalmente

na perifieria. Isto á, se um posto de gasolina já é perigoso e insalu

bre e o posto de' revenda de gás também, juntando—se os dois, acredito

que o perigo aumente ainda mais, Por isso, esse tipo de atividade pode

ria ser desenvolvido em locais adequados, com todo controle, fiscali—.

zação e normas de segurança a serem observadas.

É preciso evitar essa miscelânea, essa bagunça. O que

parece á que em São Paulo se faz uma clara delimitação de lalluxí orga-

nização da ocupação do espaço urbano. Há uma tendencia de fazer iudo

na base da "mistureba". Parece ser a grande lógica da conformação urba

nística em São Paulo. Mistura—se tudo.

Nesse sentido, trrna—se muito difícil atender aspectos

de segurança, de uso e parcelamento do solo, de planejamento urbanís-

tico adequado. Acho que essas iniciativas deveriam ser devidamente re-

.jeitadas.

C3 Denise

ROO IDO

2424

•

KPOCRAF
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- TAQUIGRAFIA	 O fundonarie____,,

16.10.96

A SRA. ARA MARIA QUADROS - Estão inscritos a Miriam,

da Sociedade dos Jardins e o Sr. W ldir Sanches,

A SRA. MIRIAM ARANTdS BARCELOS - Sou da da Sociedade

dos Amigos dos Jardins Europa e P listano. Gostaria de reiterar o que

já foi dito com relação à negação dessa concessão de venda de'fbUtijó-es

de gás nos postos de gasolina, e acrescentar alguma coisa. Como consu-

midora de gás e recebendo gás de caminhões, tambem tenho queixas. Ha!

4-J&
muitos caminhes clandestinos t tebm a ousadia de usar o nome de firmas

conceituadas e antigas, como o da Ultragás, para realmente enganar o

consumidor. Já E cheguei a confirmar issà-b, porque fixkla tenho o cos-

tume de pedir a Etta nota fiscal e essa parecia estranha. Fiz com re-

tirassem esse butijão e levado de volta para o caminl,,ão. Eu tinta com-

prado como se fosse da Ultragás, que 4 o fornecedor que me atende.

O que trandpareceu aqui g que a fiscalização vem sendo

muito negligente, em todas as formas de venda do gás, que 4, COMO foi

dito, de extrema periculcsidade. As firmas conceituadas tSm, inclusive,

uma prestação de serviço adequada, com pessoas que são recicladas e 3t

treinadas para lasso. Elas assumem essa responsabilidade diante do pll-

blico, tka um nome a preservar. Agora estão tendo de enfrentar esse co-

KPOOkeTeiII--



Denise Aud.Páblica 16.10.96e4

márcia licito que,surgiu.

D , vo dizer que warlimil a Ultragás, não estou fazendo p

propaganda, estoulapenas falando de firrgs concelituadas, iffittreramx

Arlintaa Parcelo

1

,
.1 Folha 11 . .. 4 	 	 do pim
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COMI. APARTE

Inclusive, ela ofereceu know—how int rnacion-1 rtrPvél de Mobil

Oil pra 2 instalação e serviço de,ges liquefeito na cidPde de

Istambul, onde nossos técnicos esti .lre rm por dois -nos. Ela for-

neceu know..how pers a Nigeri r, , onde ossos técnicos trmbém nen=

por vários erios. De maneira que é	 serviço conceitu-do intern-.

cionelmente, que prestou serviços 	 r Mobil Oil. Isso (1-1- um out

nível de prestaçgo de serviços, que deve ser o modelo p-r- o que

foi feito depois; e não ess- prolifer-ç"e'n de comérclo ilicit e

essa proposta dos postos de gasoline que é o m y im-, em termos de

periculosid'de que se pode oferecer

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Tem - p-, 1 ,,vr o Vnldirr

e depois é o Jogo.

O SR. VALDIR St-mches — Quero ress-ltar sue os

locais, desculpe, sou ao Sindic- , to dos Vendedores de G-ses d- C--

pital e dos Municípios de São Pulo. Mns, lembr2ndo, os loc-is es-

pecíficos hoje pare =, venda do ge, os depcisitos.que o senhor s'-lie

tou que deveriam ser formedos,	 eyistem. Sgo dep,Ssitos conced*—

dos pelas prOprias compenhies revendedorr-s. As comp-nhiPs distribui

TAOTRAPO 

PPula

FOLHARODIFZ IO

1A25
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xexm dores no mercado hoje abrem revendedorei: /2..” r fazer revend,,

(de'gás na periferia . , os chamados depOsitds, que so fisclizedos
--

rq/pela legislação. Tê normas especificas p-ra se cotercilliz-r Ey;

GIP com segurança. fsao já existe. E, vou mais longe: acho que deve

ser mais fiscaliz. o. O clandestino não pode existir em lugar ne.

nhum do mundo, reálmente. O que falta é fiscaliznçgo. T-mbém somos

contra o clandestino, no tenha dtivida. O que ncis queremos é pres.

tar um serviço a população com seguranç a' e com honestida de. Ent7.0

esses locais para fazer a venda já existem com legislaç'go especifi-

ca e, inclusive, sob a supervis go do Corpo de Bombeiros que dá as

normas técnices de espaçnmento de um botij .:o pa r- o outro, empilh--

mento de botijo, quantidade de ww±ix extintores, onde eles devem

estar. Tudo isso jal existe. Ento, re almente, não h: a necessid-de

de se colocar gás em postos de unsolina. Seri- fomentar uma inse-

gurança para n populnção. Muito obrigado.

O SR. JOÃO DIAS FILHO - Sou do Sindicnto doe Postos de

Gasolina do Estado de São Paulo. Quando comentei e diferença de

200, 300 botijSes de gás no caminho, quis dizer que como no

caminhão tèm 200, 300 botigies no há perigo porque você nunca

KPOGRAP ou b % a- .-	 oda. ..	 amithto. Quando se r!,, la em posto
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audiência

DATA

de gaeolina, que inolueive foi um projeto da Verendorg Ana Wri-

Quadros, ela prevê a nossa segurança; já está previsto leso, inclu

eive com técnicas do Conselho Nacional de Petróleo. Temos todas re

técnicas que vode têm e até mais. E, outr- , coisa, vocês estão no
•

terreno, mas mão funcionam 24 horas; você° no funcionam nos domin

gos e feriados. Você está legisl r ndo em causa própria, o que não é

o meu Caso. A lei do Executivo prevê um espaço destinado e não

isso que você mostrou de fato. O projeto do Executivo fala de noJIM

de segurança, de tudo isso que você está dizendo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Tem a p-l-vra o Sr. Antônio.

O SR. ANTÕNIO	 . Sou do Movimento doe MoradoreE

do Campo Belo. Bom, realmente, isso é trágico. Veja bem. 121 c nmi-

nhão com 200 botijiies de gás, evidentemente, esse tipo de comerca

zação é perigos r, . Ora, o nobre colega diz que até hoje não aconte-

ceu nenhum acidente com esse tipom de , caminWto. T-mbém no r conte-

ceu nenhum tipo de acidente de se ver um avião se estatelar nos

prédios que ficam na cabeceira do Aeroporto de Congonhas. M-e, que

1
acontecer, será uma catástrofe lamentada por todo mundo e todo mun

de

""m do vai acusar todo mundo de irresponsabilidde e de levir,ndr,de.



.	 No dia em que um caminho colidir de frente com um desses caminhe

(
os-botiOes itz se romperem e por uma faca ocorrer uma monuMenta

explosão, também todo mundo vai lamentar esse dia.-É coo -quele

lógica do babado que bebe há 10 anos, tomn um porTe, dirige e diz

que nunca teve um acidente; mas, quando acontecer vamos lamentar

ter brigado esse tipo de lógica.

O nobre colega diz que o senhor legisl em causa própri

mas o nobre colega também eetá legislando em causa prOpri.. O co]fe

quer apenas apresentar mais uma frente de comercialize0o e ot4_miz

çgo dos recursos existentes nos postos de gasolins. Acho que deve-

ria ser ao contrário. Se queremos, efetivamente, Ir ter uma nova fr

te de ativid.des econamicae, talvez todo o sistema de distribuiçn

de gás em botiOes se fosse feito com rigorosas normas técnic-,s,

com especial cuidado ns sua produ0o, engarrafamentó, distribui-

ção e comercialização; se fosse, mame realmente, seguir o figu-

rino internacional de cuidados e de normas técnicas de segurança e

de comércio, nOs abrirInmos uma nova frente de trabalho, uma nov-

frente de comércio, um novo tipo de ativid.de comercinl que an

mesmo tempo que cuidasse da segurança e da efe iva distribui0o

numa nova modalidade, também abriria poesibilidndee de se abrirem

CÂMARA MUNICIPAL DE SJ
- TAQUIGRAFIA --j

iroa	 	 ao prec

PAP2L9	 de 19

O funcionário 	

ORADOR	 WWDONT. APARTE

.Jo7lo

TAQUiSRAPO 

Paula 4

FOLHARODIZIO

4A25

DATASESSAO

nudigncie 16.10.96

a

KPOGRAF



ROO IZIO

A25

FOLHA

5

,3</

fr

`.	
i• 

.	 .

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0' W.AUL 	
.

O'  de 19.a6.

- TAQUIGRAFIA -.	 .
TAQUí.)RAPO .	 DESSA°	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE 

Pnula J , nudigncia	 16.10.96 .

mais vagas de empregos to necess2rios na ntual conjuntura. .
i

Portanto, vejo que a adoção desse critério deve da

de botigies em postos de gasolina,

deikm=t=f====z4zw•
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O funcionário 	

CUT. APARTE

me parece que se refere exclusivamente a uma espécie de justifi ativa

_
meramente comercial que as pessoas envolvidas nesse comercio-rior almente

_
1

concedem a esses desejos que na realidade só tem um único objèt vo, o de
,

/

aumentar a sua lOcratividade sobre o seu património e sobre osJ seus bens

ali dispostos para o comércio. 'E a inversoão de uma lógica, e querer sub

meter o interesse pUblico e confundi-lo com o interesse comercial so por

Eu acho que essa logica deve ser rompida e rechaçada: pri

meiro vem o ideresse pirublico, depois o interesse comercial; o fato de

serem coincidentes não significa necessariamente que são acertadas ou

procedentes.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Sr. Odair,

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Comercio de Minérios do

Estado de São Paulo.

O SR. ODAIR	 - Eu estou ate contemplad

as palavras do companheiro, mas queria acrescentar mais alguma coisa po

que quando o vice-presidente do sindicato patronal coloca os interesses

tantodos trabalhadores quanto dos representantes em termos de distribui

ção de gas não é verdade, porqUe para quem interessa a distribuição de

KPOGRAF

que são primariamente coincidentes.que são primariamente coincidentes.

- Eu estou ate contemplado ccim



FOLHARODIDO

2A51

DATA ORADORSESSÃO CONT. APARTE

Ofififfieffiffiffide gás nos postos de gaSolina ? Interessa efetivamente às

empresas e aos donos os postos, não interessa nem aos trabalhadores e

nem a população, dado o risco, a normalidade do risco que voce tem com

esse tipo de atividade.

E o nobre colega tambem no conhece por dizer aqui que

nunca houve acidente com caminho de gas - por no conhecer, entenderam?

f
Então sai falando que nem papagaio porque ouviu em algum lugar algum

dizer e vem aqui WIERMANWMFOMME defender uma coisa que a gente no

sabe o que e. O negocio dele e vender gasolina, so isso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais alguám ? Tem a palavra

o senhor Nelson Martinez, Tesoureiro de Confederação Nacional dos Tra-

balhadores do Comercio e Serviços da CUT.

O SR. NELSON MARTINEZ - Eu queria dirigir a palavra ao

Jesus, vice-Presidente do Sindicato dos Proprietários de Postos de Ga-

solina, e me manifestar contrariamente à concepção que ele tem de ati-

vidade comercial. A questao da atividade comercial, colocada no mundo

,	 •
moderno, e a competitividade em preços e qualidade de serviços; e essa

que e a questao. Não adianta querer avançar no sentido de vocá querer

abarcar o mundo e comercializar tudo quanto é tipo de bugiganga sem es-
3/;)

'Folha n'..6fi	 do proc.
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estar realmente prestando um serviço, e a cara-de-pau de vir aqui se

esconder por detras dessa concepçao e dizer que esta prestando serviços

população, porque não está.

A ¡questão dos derivados de petróleo, não só gãs de co-

zinha, á uma questão do respeito à vida e de desrespeito à vida,	 do

respeito ao subsolo, ao meio ambiente, do direito do cidadão de ir e

vir, do cidadão utilizar com preço compatível, com qualidade, 	 isso

.1

que á a questão dos derivados de petróleo, não á sO aqui em São Paulo,

e no mundo inteiro: tem de se ter respeito à vida, não ?

E a gente colocar os nossos interesses econOmicos acima

dessa concepção e uma falta de respeito à vida. E quero dizer mais o

seguinte, que a atividade dessa forma que se propõe em posto de gasoli-

na não se respeita o cidadão como consumidor, e ja fizemos essa exposi

ção aqui; não se respeita o direito ao trabalho porque tira emprego de

xtrabalhadores do nosso setor, inclusive a possibilidade de qualificar

cada vez mais os trabalhadores e de qualificar a atividade produtiva

das empresas que engarrafam gás.

O grande problema hoje de não existir requalificação de

botijOes de gás e porque não existe uma legislação seria neste pais e
.12/-

nem uma fiscaliâçao competente para boicotar uma coisa que se chama

Folha

.	 de 19C
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se estivesse prestando estari respeitando essas questões que nõs estamos

colocando.

Então eu acho(Oe mais uma vez um tipo de discussão des-

sas, mascarando, por trás, o interesses econômicos e muita cara de pau.

A SRA. ANA MiskIA QUADROS - Solicita a palavra o Sr. João

de Jesus, do Sindicato dos postosit de Gasolina.

P

O SR; JOÃO DE JESUS -	 lamentável o colega baixar tanjo

o nivel, usar a expressão cara-de-paul Eu acho que e um pecado aqui no

Brasil ser diretor de sindicato patronal, eu não entendo o porque, eu

-
não vejo porque, riso vejo desmerito nisso, certo ? _Então, tudo bem, ago-

ra, quando eu falo - hoje nós estamos em livre iniciativa, mudou, a coisa

mudou, e outro tempo, voces estão reagindo(?) porque estão preocupados,

inclusive voce disse, ...

4-....4/0•317~61~747~7'''''.

-7
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vocé's estgo reocupados com a concorgncia desleal. g concorrencia
,--

de preç6s. Quafrido voce fala em novo local. Que local? Tem que ser

vinte e ,,clua* horas por dia, vai transferir o risco. Agora eXis-
\

resse do sindicato da categoria doe vendedbres de gás, ou seja a

população. Por' favor, respeite para ser respeitado.

O SR. VALDIR RIQUETE — Sou empregado de uma distribui

dora de gae enAurrafadp de petrOleo(GIP), cge"~-112~UltrageE

Minha posição não e com g#NgAggx sindicato patronal, ou qualquer

outrp sa sindicato. Acho que o importante nesta questao sao algunas

coisas que passaram ao desconhecimento do mercado de GIP. Quando

se fala em diferença de preços, isso não existe. O posto de venda,

o chamado posto de gasolina, os preços são os mesmos. O preço e

tmktgagw tabelado. Quanto a collçgo de que caminhão explode, e

uma colocaçao meia suspeita, caminhão e feito para aquilo, mas

caminhonete explode. Outro dia uma caminhonete com GIP explodiu na

Marginal do TietÊ. Quanto ao ILK aspecto abastecimento, não existe

problema de abastecimento de GLP na cidade de ISgo Paulo. Isso ),
:	 IJ(

	

I/	 I-.	 .
e fecil de se ver. Qual 4 o termÊmetro disso?'' Vemos jr reclamnges 

KPOGRAP
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à52

em jornais, não temos reclamaçSes pelo telefone. Não existe desabas

tecimento. 4 problema não p 4 abastecimento, a população está abas-

teu-ida, a não ser em caso de greve, mas o abastecimento 4 normal.

Então entendo isso como mais uma forma de comercializaçao de um

seguimento que quer entrar em outra atividade, não como problema de'

abastecimento.

Outra colocaçao, no sao todos os postos de gasolina;

que funcionam vinte e quatro horas por ida. Existem vÉrios postos

de GIP qu fuincionam vinte e quatro horas por dia. O importante

saber a real sittuaçao de mercado, para no serem dietas coisas

que no condiz com a verdade. Estájr cerro?

dalva

um aspecto muito importante que 4 o da concientiza-

çao. GLP por ser um produto muito perigoso, existe um trabalho

que chamamos trabalho de vida inteira, esse trabalho de concienti-

zar as pessoas sobre a utilizaçao do GLP. Esse trabalho 4 feito

pelo pessoal do caminho, do posto de venda, e fazem muito bem, por

Audancia 16.210.96

que eles tÊm o contato direto com o consumidor, ele r entra bem pe-1

la casa do consumidor. Podemos ver no dia—a—dia que a maioria, e

se formos atrÉs do Contru, 95;5 dos acidentes sgo por priblemas de

• ••• •
=X= mtr—O—Wintin
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CONT. APARTE

Audi;ncia  publica

elas n.Zo sabem utilizar o GLP. Essa 4 a causa da maioria dos aci-

dentes. Esse contato do caminho, do funcionelrio do ponto de venda,

á muito importante, porque mélo pessoas especializadas que podem fa-

zer isso.

Para finalizar --- isso seria um pouco de macemsarc

mo da minha parte ----gostaria de sugárir em trainsformar os 1500

postos de x~pewvendas de saía ds em venda de gasolina. Essa

seria um augestâáo interessante.

A SRA. ANA MARIN QUADROS - Temos a manifestaço

da Associaçao dos Moradores da Alto da lapa, em relaçU ao pri-

meiro projeto RS 939, eles . sg.o veementemente contra. Ficando preocuH

pado& em xlm,relaçao a segurança com o PL 324/96 o qual estamos

discutindo.

Mas alguem quer fazer uso da palavra? (Pausa) Ent*ao

vamos passar para o prOximo projeto 341/96, referente ao Parque

Anhanguera. Solicito ao Sr. Roberto que faça a leitura do projeto.

O SR. ROBERTO -	 Projeto de lei 341/96, de

autoria do nobre Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma

em zona de uso Z-6, Zona Industrial, a zona de uso O-8100/400O Zow
KPOGRAF
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Rural, z zona esta em torno do íParque Anhanguera.

Justificativa do au-por: a mudança proposta possibili—

tara o melhor aproveitamento daimao de obra existente na regg.o que

al encontraram trabalho. O 	 autor também propoe que seja Is ela

borado um substitutivo retir do o perlmetro da ãrea do Parque

Aniganguera da zona a ser transformada pelo motivo de ser um Parque'

pliblico e tomabado pelo patrimônio do Estado. A posiç g.o da domiss4a

de Justiça deu parecer pela legalidade e para melhor adaptar o

projeto de lei a meljor técnica de elaboraç dão legislativa, apresen-

tou um substitutivo.

ConsideraçSes a respeito da propositura: a zona de

usos a qual esta sendo proposta a mudança de zoneamento, 4 Zona*

Rural e passaria a zona de uso com caracterls,áicas industriais.

Conforme informaçSes fornecidas pelo Executivo, como podemos

ver no mapa ali à direita,

zczner=~~~~31~~
=======gin2En
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CONT. APARTEORADOR

Então, o Parque Anhanguera esta' contido nessa zon4-800/4.

.	 .--	 Tambem estão contidos nessa zona 100/4uma area e reflores-

tamento, indicada ali no mapa, uma mata nativa e chácaras 	 rtifruti-

(
granjeiras, alem de diversas ai •eas de produção rural. As i formações

do Executivo tantbeM desaconselham a mudança de uso dessa ona,pois a-

leM do tipo de á ?reas que a formam, a falta de acesso ao ocal e a ina

dequação do tipo de solo para assentamento de inddstrias-fazem da re-

gião um local não condizente com o que se quer alterar.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - So para registrar, tambem a Asso-

ciação dos moradores do Alto da Lapa manifesta preocupação com a des-

truição do verde do Parque Anhanguera. Gostaria de chamar a atenção

para a informação do Executivo, mostrando que essa região e / inadequa-

da para instalação de industrias e a peeocupação mesma com a manuten-

ção de todo esse verde da região.

Acho que isso e importante. São estudos teCnicos feitos por

eatpecialistas dessa area, e os nossos tecnicos da Comissão do Meio Am

biente tem a mesma posição, bem como nd 's, vereadores da Comissão	 de

e•
Politica e Meio Ambiente. Não ha necessidade. Ha varias outras regiões

que podem ser utilizadas.

O SR. ANTONIO CUNHA(Movimento de Moradores do Campo Belo) -

0
Eu não conheço pessoalmente a area e so posso falar sobre as informa-

ções que me são passadas pelo projeto. Vamos analisar alguns pontos
/JG

do oroleto.
KPOGRAF
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A53

O funcionário

ORADOR CONT. APARTE

2 Adilia aud pub 16 10 96

CÂMARA MUNICIPAL DE S

— TAQUIGRAFIA —

FOLHA	 TACI'!" ift AP°	 SESSÃO 

Mais uma vez, vemos essa especie de sofima contido na defe-

sa de qualquer especie de Iniciativa, que se tornou uma espécie de aba

obseiko em nosso pais, que e a degfesa do emprego: que esta propositu-

ra abrira nova frente it de emprego. E interessante observar como 	 as

pessoas raciocinam - se e' que o fazem - neste pais. Todos defendem a a

bertura de novas frentes de emprego, mas todo mundo, quase que religio

samente, adere automaticamente a uma concepção politica que não faz ou

tra coisa em nosso pais que mandar gente para o olho da rua.

Todos os dias vemos o drama do desemprego, causado pelo fato

de o pais ter aderido a uma proposta politica de reformulação da socie

dade que e' , francamente, despedidora e supridora de empregos. Ora, se

as pessoas estão tão angustiadas, tão interessadas em criar empregos

por que elas defendem ideologias e concepçOes politicas que suprimem

violentamente, os empregos. Se elas estão tão interessadas em criar em

pregos, devem, então, rejeitar essas concepçOes políticas que 	 outra

coisa não faz senão lançar desespero e loucura sobre o povo brasileiro

que, agora, finalmente, descobriu o caminho das pedras.

Qual e o caminho da redenção? Mandar gente para o olho da rua

como todos os dias podemos ver nas ruas e na imprensa.

Em segundo lugar, pergunto: será que s6 se pode criar empre-

gos naquela área? No resto do pais não se pode faze-lo? Efetivamente a

1 •	 •
resposta e nao e a defesa não tem qualquer consistencla.

Estou realmente chocado com a proposta de alteração de uma zo

na rural para uma zona industrial. Uma zona industrial, uma AREA indus-

trial, um distrito industrial e altamente impactante, agressivo e, obvi

mente, não poderia estar em UMR 7nnA rnjA rArar te rfc tica e rural c ncc s
KPOGRAF	 \n,



FOLHAR001Z10 DATA CONT. APARMORADORSESSÃO

Adilia aud pub	 16 10 963A53

ambiental fatalmente desapareçera,

oia n 1 7:. 771--751	  do prec.

CÂMARA MUNICIPAL DE SA04 ,13.A..U.J. .147 0  de 19  %„
. - TAQUIGRAFIA -	 s.) funcionário 	

TACILUSRAPO

sdria à preservação do meio ambiente, ja' tão agredido, tão maculado e,

iii 

ão ofendido pela irresponsabilidade e ganância da politica macro e
..§..	 .

,--das concepções de desenvolvmento implantadas. Se pelo menos fosse pa-

,r uma zona Z.14, que permite algum uso, mas, abaixo do coeficiente 1,

ue são às/caras, pequenas fazendas, ainda teria uma certa lo§ica.Ago-

uma zoaa de manancial, uma zona rural, uma zona verde para uma zo-

na industrial, e o fim da picada, com o perdão da palavra, uma verdadei

ra loucura.

/

E ignorar, totalmente, qualquer concepção loica, sensata e

equilibrada de planejamento urbanistico. Desse jeito não se pode plane

jar nada, mesmo. Daqui a pouco essa pequena área vai ser contemplada

com uso industrial e, pelo efeito indutivo, em pouco tempo o resto tam

bem sera contaminado e a área vai virar um gigantesco parque industrial

com conseqUencias nefastas de se passar de uma zona tão pouco adensada,

vocacionada para a preservação ambientaxl para uma zona altamente pro-

blematica, que e uma zona industrial, altamente agressiva, não sci pela

instalação das indUstrias, mas principalmente pela necessidade da ins-

talação de infra-estrutura, insumos - água, esgoto, telefone, estrutu-

ra viria que devera ser implantada para atender ao acesso e escoamen-

to da area. O trafego pesado de caminhões e caminhonetes e a pressão

residencial. Se se fizer um distrito industrial,fatalmente nos lados

havera pressão para se criar distritos industriais e a area de proteção

5 5

de~=z,.
r'7.-"KINWWW01~10PRW~WW^M~~~09~0630~...,0
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FOLHAR001210 Ltnip,NAFO

CarlaA.-61

DAIASESSÃO

samente, contrário.

problema.

O SR. — Posso ser o c

O SR. — Aqui diz o seguinte:

'	 u	 (0 de 19 ct6

do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA — L.:0 funcionário 	
érN 'A"ii 6 R.--	 CONT	 APARTE -

fL.,2nj24.0.

..1Ç=ZWP• agravando ainda mais nossa problemática ambiental.

• embargo de conhecer a área ,mais profundamente l j.. mas pelasí
• •

_ -

ticae-e pela pobre defesa do projeto, eu me manifestaria,

Entia, se

oaracterla

respeito—

e

A na. Selgundo,Sr.Li—

dio .Dizer o nome e o que representa. Pode ser só o cidadão, não tem.

dedão e agradeço este instrAmento que á a audiá'ncia plIblica para nás

mostrarmos todos os argumentos a favor ou contra determinado proble
•

ma e ate se posicionar contra os P eco—chatos" porque falta argument

ção. Sou morador de Pirituba, represento a Sociedade Amigos da Cháca

ra, Jaraguá, praticamente situada na área. Falta . informaçOes, gostq-

ria de saber quantos hectares somam a esta área, se são dois tre's

mil.

as zonas Z8100/1, áreas comprometidas com a federação onde são permi

tidos contratos com o poder plblico em áreas de 20 mil metros quadra

KPOGRAF



IFthedo pric.
CÂMARA MUNICIPAL DE SAIDIFF..AUL	 19LQ

— TAQUIGRAFIA -	 funcionário
TAOU ItSRAPO 1	 - SESSÃO	 DATA	 1 nfRADOR---FOLHAR001210

áa41 Carla_ AnA 16.10. 96

W'y

t

0 SR. -

arados slitc‘ Os mOduloa. . •
.	 •	 •..•

— Moo 20 mil metros qu

'

A SRII. ANA 11ARIA QUADROS	 Tem ideia de quanto?»;

O SR.	 • Prosseguirei o meu moio-_ 	

c{nio, depois tento Obter a informag;vds quantos hectares. Aoredi;

to que devam ser dois, tres mil hectares, porque ela abrange desdet

a via Anhanguera, a SIlvio de Campos, passa pelo Distrito de Pe-

ris, vem aqui perto do Lixo do
nt'tHAPP,~0,-

.1.17.1715.1r. Jarague e Xica Luza.

Para quem não sabe, o municlpio não arrecada um vintem de

imposto desta área . Por quâ? Porque e área rural, e o INCRA. Para 9:

ter uma ideia do que e um imposto do INCRA, sou proprietário de doi.

hectares desta regato, tenho um amigo que tambem 4 proprietário de d.is

hectares, não pagamos quatro reais de imposto. São quatro reais po

ano, a Secretaria de REceita Federal que recebe este tributo, não ve,

para a Prefeitura.

Z8100 impossibilita qualquer tipo de construção, 4 simpl

mente dada a possábilidade de se construir clubes. Quer dizer, temo

milhares de hectares para se fazer clubes, num lugar 96. Plantação,

KPOGRAF
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TACO IRAFO

4
Carla

Folha	 	  cio prtc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO' R .A 11 I.:(1.0k (o	 de 19	

- TAQU!GRAFIA -	 I O funcionário_..?._ 	

planta nativa, como me apontaram, e pequeno o coeficiente. O resto

4 eucalipto. Eucalipto e para colocar em brejo para secar, ' aquela ' ám..

res. j esta seca deaais.	

( '

Seguindo, independente isso 9 existem áreas preximas na

/

,
á 

)

rede de água foi uma batalha de 'cinco anos para conseguir do Poder PI

bile°, no caso o Governo Itiffla Estaddal, uma ad'Aora de 400 mi1/4'

metros, de 12 quilametros de distância, que custou cerca de 5 milhe

de &Siares aos cofres pilblicos, isso para mostrar a importância .

je, que está se tornando viável, habitacionalmente, não se pode mu-

dar a legislação. Por que? porue 4 Z8100, ali seja, temos lá um ele-

fante branco.

É interessante mudar o zoneamento, primeiro, para o muni-

clpio receber. Segundo, para permitir coisas que se não acontecerem

por lei,acontecede forma clandestina. Por exemplo, os sem—terra 1

uma aseociação ue ate se organizou, já montou cerca de 5 mil famf-

lias para lotes de 80 metros, medida que nOs moradores da região a-

provamos porque 4 preferível ter esses lotes do que ama favela em to-,

da área plblica. Concordamos que não e essa a maneira de voce dirigi

habitação, gostaríamos que fosse de maneira ordenada. No entanto, nã

Santa Fe, no qUilemetro 24 da Anhanguera, isolados para levar 9Anhanguera, isolados para levar 9 a

FOLHAROOIZIO

3

DATA O R -A -D O RSESSAO CONT. APARTE

Aud. 16.10.96

KPOORAF



FOLHARODÍZIO TADUrAFO

CanaA-61 Aud. PUbl. 16.10;36

DATASESSÃO

	
10,1a n.	 Z	 do prec.

	

,réP.P A tigqb 	 de 19 14

	

funcionário 	

	

ORADOR	 CONE-AP

CÂMARA MUNICIPAL DE S

— TAQUIGRAFIA —

ORADOR

e.

--	 Segundo, levar indUatrias para lá, meu car,?je e6 acompa.

nhar o noticiário da semana, existem 60 mil pessoas que stão em cas

porque nãO estão conseguindo serem transportadas em las de sardi.

nhas, que são os gnibue, por causa dos trens que or quebrados.E

se pessoal vem de Francisco Morato e vai trabalhar em Mau, São BEr

nardo. Perus facilitaria e muito para1es, qualquer indlistria.

Está na cara que se esta lei passasse esse ano, digamos,

até se instalar uma indUstria levaria uns cinco anos. Agora, se não

acontece	 isso por lei, caros técnicos que deram o parecer inviá-

vel, isso acontece de maneira clandestina.
vs.%

Hoje, uma parte dos sem—terra são KNN organizados. Ama-

nhé; vão de forma desordenada e ocuparão, quer queiram, quer não, es—

ta região.

Digamos sim ao anel viária. Isso Ert uma ooisa coerente de

quem mora nos Jardine. Sãp setecentos mil veículos passando na Ma

ginal que tem que ser desafogada. leso passaria lá para o anel viári

Por acaso o anel viário passa lá tamb4m. Alem da receita para os mun

c/pios.

5)
O que está acontecendo? Eu posso dizer para vocÈs que soa

KPOGRAF
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KPOGRAF

° I1A-611 5, Caãa Aud. Pbl. 16.10.56

um clandestino. MOntei um condomlnio com lot

Foihh 7-7  do pule,
iisi c P A e  6-  

do 19 ?6,
O functonárlo a....	 •	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ

- TAQUIGRAFIA -

condomfnio com lotes de mil metros para co

truir casas, deixando área verde. Tenho essa conscancia, mas a lei

não me permite. É Z8100 e não se pode fazer nada. Acho aquela área

uma área nobre.

A SRg. ANA MARIA QUADROS - Uma outra informação, Z8100

pode chácaras de 5000 metros quadrados.

O SR.	 - Más a legislação

do rural sO permite mOdalos de 20 mil metros.

A SR. ANA MARIA QUADROS  - Estamos aqui com a legislação.

Z8100 4003.

O SR.	 - Pela lei de zoneamen-

to a Z8100 1 ela permite...

Meárradlallual



DATASESSÃO ORADOR

'ATTD11/e I ArP 16.10.96

ROOIZIO

A62

FOLHA

1

c-

CAMARA MUNICIPAL DE S

- TAQUIGRAFIA -
TAOUtTRAPO 

An.elise

do proc.
.04'.P A 11[1.(0  de 19	  	

O funcionário

CONT. APARTE

•Áuwoo-4
tona rural. As 4, sim, permitem inicie° resid ial de recreio de dez

mil mettros quadrados e residencial de 20.000 rÈ7. E a zona rural Z8-4

100-1 e Z8-100-2 permitem residencial de 5. m2.

O SR. 	 j.. Bem, somos então favor-

veie ao parecer de mudar para qualquer que seja o zoneamento, ou induz:-

trial ou residencial. O coeficiente de mata nativa 4 muito pequeno e 4u

calipto não mata nativa. É verdeemas não e mata nativa; e para secar

brejo, para tornar a região árida, è reflorestamento que hoje nem lucro

com isso se tem. A pessoa que plantar eucalipto lá para vender a pizzai

lo, muito pouco lucro terá, não gera emprego, não gera nada. O 'barna po

de continuar controlando os focos de mata nativa, penalizando quem a-

terrar os brejos, que tambám slo poucos, mas somos contra o incinerador

ser colocado no Parque Anhangtera, que á ali vizinho, e isso pode pas-

sar desperciebido - tomara que tenha outra audiência panca com essa

finalidade.

O que temos que concordar é com a mudança de zoneamento. Os

tecnicos que 'dêem um outro parecer, avaliando as condiOes naturais da

região. São 5.000 famílias de sem-terras que estão nessa área, com lo-

5,2
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-rolha n:. S t 	 clo proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO rst:AUã.0

(Ql. 	 de 1O,.
-- TAQUIGRAFIA -

O
Uj 

; 	 funcionário 	
TAOiRAFO 1

4	 .	

SESSAO	 I	 DATA'	 1 	 AA1-E-•

4Anelise2A62

FOLHAROO IZIO

AUDIÊNCIA P. 16.10.96

30 %. Para n4% da região de Pirituba, o social á isso, 4 interessant
... !

que se taça assim. 'preferivel que se faça isso do que ver uma favela".

dai/No entanto, estamos sabendo que isso significa o não-aproveitamento

4.rea.	 t

É uma área nobre, por assim dizer,. que merecia um outro )ipo

de tratamento. Eu gostaria que fosse feito 11 um salphaville".

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) -Temos várias pessoas inseri

tas. Vou inscrevâ-10 na xis ordem, Antônio. Agora, tem a palavra o Sr.

Wilson Alves de Castro, Presidente da Sociedade Cultural Prá Memáriade

Ft/d.-tuba.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - . Bom dia a todos. Estamos muit

preocupados com esse projeto, porque ele não diz a área. Meu Deus, como

é que se faz um projeto em que no se delimita uma área, informando on-

de fica ou onde não fica? O Vereador que me desculpe, mas penso que ele

na° conhece a área. Sou nascido e criado nesse lugar. Subi naquele Pico

do Jaraguá não sei quantas vezes para ver a beleza desta cidade, a bele

za desse vale, onde querem destruir a natureza.

KPOGRAF



O SR.	
/

- Um aparte, por favor.

---
delimitada, sim./ A área toda a zona de 8-100-4-003, exceto

Anhangeera.

A 4rea

o Parque

ALVES DE CASTRO - Mas não especifica a quantidaO SR. WILSO

vermelho, ali no mapa, exceto o Parque AnhangWera.

O SR. WILSON AIIIVES DE CASTRO - Sim, mas não diz a localiza-

ção por ruas, por limite de confrontação.

O SR.	 	  - Como a zona rural, ela

não tem ruas, são segmentos de ruas...

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Não, senhor, existem ruas

clandestinas, porque essa área está sendo totalmente invadida clandes-

tinametnete há muitos anos. Ncis já temos reclamado sobre isso, divenr-

5//
Hun= n13-12-1a12 aCtr--.121:112,-T.4743--aUlGiaELIO

de de metros que tem alo

O SR. - A delimitação e aquela em

E S A O 
Fea r*„..2 2  do proc.

° A u 

	

. n,C	 de 19 %

	

O funcionário 	

CÂMARA MUNICIPAL DE S A O

- TAQUIGRAFIA -IA -

TAGHARRAFO 

Anelise

-UR. ArAhltDATA "TrIVIRTVIV, SESSÃOFOLHAROO IZIO
h••n••nn•nnnn•,

AUDIÉ/VIA P.A62 16.10.963

IS
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FOLHA DONT. APARTEORADORROD IDO DATASESSÃOTAQUi)RAFO

olha n'._11,15,3	 do proc.
	

CÂMARA MUNICIPAL DE S	 NT A ILUOXo . de 19	

	

— TAQUIGRAFIA —	 O luncionário 	

Anelise 'ÁUDIENCIA P. 16.ftlo.90

e as autoridades piablicas, principalmente ?Câmara Municipal, não

se manifestam. Esta Casa 4 que deveria defender nossa cidade. È aqui qu1se fazem as leis? Então vamos defender nossa ci ade aqui.

Entretanto, estamos de acordo com ilpmudança, sendo a mudança

para residencial e ap uma parte para industriceL. Não totalmente induz-

trial, porque a parte que faz divisa com o cipio de Caieras que

já tem o nUcleo industrial de Caieras, o In loteamento feito pela com-

panhia Melhoramentos, que e o parque industrial de Caierao, que fica

circunvizinho a essa área que está junto à área verde, onde temos o re-

florestamento.

E temos tambem uma área industrial em Anhangliera, onde-foi

feito um loteamento industrial — Parque Industrial Anhangilera —, que se

destina principalmente à industria.

E temas dentro dessa nossa região um empreendimento feito

pela companhia Cyb(?) de Desenvolvimento que foi um fracasso, porque

ela veio em Z7, que não permite instalação de uma serie de pequenas

indUstrias e que está lá. A área está totalmente asfaltada, com toda a

estrutura para instalação de indlistrias, e os compradores não podem,

porque nem pequenas insdlistrias podem se instalar lá.

Então, não sei por que razão que o Vereador, que ez da nos-

KPOGRAF



sa região, que Á de Freguesia do 6, não vai investigar essa área da co?i

panhia Cyb, porque lá que precisamos instalar nossas industrias, por,-

que já está pronto, asfaltado, com Água encanada, energia eletrizo% e
, I

não se faz nada para mudar um pouquinho essa zona Z7 e agora querem

dar essa zona belíssima que temos na Km= nossa região.

De mais a mais, temos que respeitar nossos irmãos, os coita,-

dos que tem que se plantar num terreno de 80 m2 , clandestinamente. A I,

Prefeitura não olha para isso, nossa Câmara Municipal tambem não olha.

Temos aqui a tribuna,e a tribuna não usada para essas coisas. á sO

usafda para denominar ruas de São Paulo. Isso 4 uma vergonha! É uma ve

gotha para os Vereadores, que permanecem por quatro anos nesta Casa e

que não fazem nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Absolutamente. Quero discordar do

senhor: se alguns fizeram sci,dar , nomes a ruas, outros não. Há projetos

de lei belíssimos pela cidade, le e o senhor não pode generalizar. Se o

' sanar senhor quiser criticar quem fez nome de rua, o senor cite os nome

por favor.

5()
O SR. WILSON ALVES DE CASTRO — Desculpe. Quero ma teMbigli~r

CÂMARA MUNICIPAL DE
- TAQUIGRAFIA -

hin, h a Fn4t prec.

de 19

ROOIZIO FOLHA TAOUVRAFO SESSÃO DATA E

Anolise ADDI2NCIA P. 16.10.965A62

KPOGRAF



FOLHARODIZIO TAO13, GRAFO

1663

região. _Estamos pe-

de Pirituba hé. nove

CÂMARA MUNICIPAL DE SNR  P  
g 0 

	

Folha n i 	do prec

de 19_16
— TAQUIGRAFIA - n	 _

SESSÃO 	 DATA 
O funcionário... 

Marcia Áud.rtíbl. 16.10.96

excluir alguns vereadores que trg!healharam na nossa região e que im
41

plantaram escolas, inclusive uma escola técnica que será inaugura-

da em Pirituba. E maS3 nada foi feito em nossa

dindo um prédio para a Admin i stração Regional

anos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Isso nao é função da

Câmara, mas do Executivo. A Camara trabalhou para a cidade de São

Paulo com excelentes projetos.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE) - Eu queria sa-

ber o seguinte: ela é uma área verde ?ali não é? Tem manancial?

O SR. - Ela tem manancial; ma-

ta nativa só tem aquele tolsâo que está assinalado.

U

RR (MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE) - Eu conheço

um pouquinho essa área, mas aqui oitenta p por cento é mata virgem,

é Mata Atlântica.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)

KPOGRAF



O SR. 	 —.Eu queria lembrar que_

o Parque Anhanguera está fora desse projeto O Vereador retirou o

Parque Anhanguern da zona que vai ser modifidlada.

, A SRA. ANA MARIA QUADROS

informações. Eu continuo chamando os insc

O SR.	 — Eu só lamento que te-

nha um orador que saiu, e ele tomou o cuidado de, ontem, ir até a

Regional de Perus e pegou o detalhamento da área de confronto.Mas

é mais ou menos assim:Wilômetro 23 da Anhanguera, Posto do Papai

Noel; vai até antes do pedágio. Lt1 há uma rua Silvia de Camposlque

vai sair em Perus, com a divida de bairros de Perus mesmojelo pro

jeto, ele passa para o outro lado da Ferrovia Santos—Jundial.

vem fazer confronto com a Rua Mozeiro e até com a Raimundo Pereira

de Magalhães. Quer dizer, é muito ampla essa habilitaço proposta

pelo nobre Vereador. E vem aqui para a Chica Luiza. Quer dizer: o

que se entende por Pico do Jaraguá, área do Estado, mata nativa,

não chega até a Chica Luiza. A partir dali começam essas chácaras.

"571
Vamos dar um exemplo. A familia Lira tem, como propriedade lá, 3r*

É, ele vai dar mais

tos.

CÂMARA MUNICIPAL DE SI
— TAQUIGRAFIA —

NOUR,O5L7,45....do pr,./ec.

N e . 	 Wo. 	de 19  (-Cb

1115 iàbi 1	 -GON---T—APARfe

Marcia Aud.Pábl. 16.10.96

FOLHA DATARwitio GESSA()TAOlt GRAFO

2X63

:P. •
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RODIZIO FOLHA

6363 3 Aud.Públ. 16.10.96

NESSA° DATA ORADOR CONT. APARTE

fFolha	 	 do prec`.

CÂMARA MUNICIPAL DE S

— TAQUIGRAFIA 40 tuncionario 	
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Marcia

56 alqueires, o que dá 1 milhão de metros quadrados. Nós tivemos a

falta de sorte de não contar com o projeto do pessoal do Playcente

4

Então, de área nativa há pouco. O restante das

chácaras é plantação de eucaliptos. Depois dessa Silvia de Campo ,

é propriedade do Abdalla, que deve estar em litígio. Até o pedágio

lá é recolhido o imposto, se não me engano, e depositado em juízo.

Também o que é? Eucalipto. São mais ou menos essas as informaçOes.

Lamento que o companheiro que tinha a confrontação tenha se ausen-

tado já.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Roberto já se au-

sentou? É um companheiro que tinha um terreno lá, não é? Ele que-

riz: falar, mas saiu. Então Kin, nós temos a Eva, o Antonio, o João

e o Olegário, o Ormélio. EntEío a Eva tem a palavra.
-•

A SRA. EVA - Eu queria falar o que acontece mais

em termos de cidade, com essas áreas verdes, independentemente de

ela ser eucalipto ou ipê, ou coisa que o valha. Esse zoneamento

que queria fazer um parque temático nessa área. Sorte nossa se isso

tivesse acontecido.tivesse acontecido.

5 9
KPOGRAF
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FOLHAROO IZIO

Aud.Pábl. 16.10.96463 4

Z-B existe, em realidade vem função do cinturão verde em volta da

cidade. Essa é uma prática que se faz não só aqui no Brasil, mas

fora também. VeDamos, por exemplo, a cidade de Londres, que tem um

cinturão verde que é absolutamente inviolável. Então, para evitar

a expansão da ciaade, construiu-se até uma outra cidade, para evi-

tar a expansão da cidade de Londres.

Uma outra coisa que ocorre quando se instala um

distrito industrial numa zona como essa é que ela, por enquanto,

não tem a infra-estrutura suficiente para suportar esse tipo de a-

tividade, porque uma zona industrial implica em transporte eficien

te. 0 que acontece então é que o empreendedor desenvolve esse tipo

de área e depois cabe ao Estado, isto é, cabe a nOs todos, que pa,

gamos impostos, construir as estradas que vão levar a essas áreas.

Quer dizer, nós estamos todos pagando por uma coisa que vai interessar

a algumas empresas, quando existem outras áreas aqui em São Paulo

que às vezes são muito mais interessantes, muito mais próximas a

um transporte já estabelecido, inclusive com topografia provavel-

mente muito mais adequada. A zona industrial ocorre da seguinte

maneira: o pessoal vem e faz uma terraplanagem, terminando com

qualquer verde que possa haver para fazer os platôs que são os
KPOGRAF
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. A SRA. ANA MARIA QUADROS — Tem a palavra o Anta

X'.4"*"""N3Wgn~~~~M1§I~O~V...'-''''

mais adequados para se fazer um prédio industrial. Então realmente

/esee'tipo_de implantação acaba com o verde definitivamente. Obrig.a

da.	 - , /	 .

nio.

O SR. ANTONIO — Antonio, do Movimento dos Morado

res de Campo Belo. Respondendo aos itens que foram levantados aqui

em defesa desse projeto, eu posso salientar o seguinte: O rapaz a-

qui presente declarou que é um clandestino, e que na área existem

vários usos clandestinos, vários usos irregularesecomo a gente cos

tuma chamar. Usos irregulares existem na cidade toda.
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Lamentavelmente lnos projetos de mu ança de zoneamenta, um dos itens

que são aventados para se justifi . ar as mudanças de zoneamento é a

usos
existência de vários ~az irr41ares. Juridicamente, do ponto de

vista do Direito Administrativa( a certeza da violação da lei é uma

imoralidade, atenta contra os princípios da moralidade dos atos plí-

blicos, porque a defesa dos usos	 irregulares consubstancia a 	 f

tentativa de legitimação do violador da lei. E o violador da lei

n.o tem direito de pleitear o apagamento ou a legalizaçao do seu

crime ou ilicitude cometida.

/4baixar o nível do debate da conformação urbanís-

tica ou da organização urbanística da cidade de S -ão raulo, conceden-

do ao violador, e portanto àquele que praticou uma imoralidade, uma

ilegalidade, o mesmo nível de legitimidade daquele que se pauta e

se conduz diante das regras da lei, ou dentro das regras da lei.

Então, no nosso caso, nosso bairro também está a-

meaçado por vrios usos irregulares. E, desgraçadamente, essas pes-
O.

soas é que pedem a mudança de zoneamento.

Então eu pergunto: E eu, que me donduzo dentro

!CROMAR
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da lei, que direitos eu tenho? O mesmo direito que o vio ador da

lei? Evidentemente que não, e sob o ponto de vista jurldicp, isso

pode ser fali:~ fulminado de ilegalidade na Justiça por e It fere

o rp± princípio da moralidade dos atos públicos. E deve a ser, pu

ra e simplesmente; rejeitado qualquer projeto de mudanç lr de zonea-

mento que tenta justificar essa mudança pelo fato de ali estarem u

soe irregulares. Isto é uma imoralidade; nós não podemos permitir. ;

Segundo: aumento de impostos. O que tem a ver uma coisa com a ou-

tra? Nao tem nada e ver. Questão tributária é uma questão fiscalle

tributária mesmo, de politica fiscal e tributária. Não se pode jus

tificar uma questao urbanística trazendo elementos de natureza tri

butária e fiscal. São duas áreas completamente diferentes; uma não

interfere na outra. Sao dois mundos completamente diferentes, não

têm nenhum liame, nenhum ponto de liga4ão. Folltica fiscal e tribu

tária é uma coisa, política urbanística é outra coisa completamen-

te distinta. Aliás, a política Urbana subordina a política fiscal,

e não o contrário.

Terceiro: a questão do transporte. O colega aven

tou, e está na ordem do dia dos jornais, a problemática dos trans-

KPOGRAF



portes naquela área. Então eu pergunto: Estabelecendo-se um distri

to naquela área, o problema do transporte vai se resolver por si

fui? Não. Se o problema é o transporte, então resolva-se o problema

do transporte. É espantoso o que se verifica em nosso pals, em que

os problemas se avolumam, se agigantam e nunca tem solução porque

as pessoas parece que não tem capacidade de se concentrar na nature

za do problema. É uma misture violenta, completa. Todo o mundo mis
-

tura tudo, numa salada sem lógica, sem pé nem cabeça, sem atentar

para r natureza, para a essencia l para o espirito das coisas. En-

tão, se vai-se fazer um distrito industrial ali, as pessoas por a-

caso vão ficar isoladas? E quando elas quiserem vir para Sáo raulo?

Como vai fazer? Ou não virão, vão ficar para sempre ali? E o pro-

blema de transporte naquela regia°, como vai ser resolvido? Desse

jeito? Esse jeito vai, de per si, resolver o problema do transpor-

.
te? Não vai, não resolve, não tem esse poder.

-

Quarto: o fato de ali ser uma mata plantada com

eucaliptos - eu não conheço a região em profundidade. Se a mata é

plantada só com eucaliptos, então, em funçao da necessidade premen

te que a cidade tem de manter áreas verdes, o que caberia ali é um

61/
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projeto de remodelação florestal, através de um projeto técnico e

l

ientifico da área de Engenharia Florestal, que pode, ao longo de

certo tempo, recuperar e fazer verdadeiros milagres como se es-

á fazendo com a Serra do Mar, onde se está recuperando a mata na-

tive, e assim como se fez no Rio de Janeiro, na Mata da Tijucal

que era mata nativa, foi destrulda e foi recuperada a sua antiga

capa verde, respeitando-se tipos biolOgicos da fauna e flora que

ali existiam. É um verdadeiro milagre, que foi feito, inclusive,

no século passado, quando a tecnologia era mais rudimentar. E ho-

je pode ser perfeitamente feito. C que se propõe é simplesmente

um descaso, uma visao rastaqtera l simples, vulgar até, sob certo

ponto de vista, elementar, que no resolve problema nenhum, mas

em compensação cria uma porção de outros problemas.

Quinto: nunca, nesses projetos de mudança do zo-

nraro, atenta-se para o chamado efeito indutor. O que é o efei-

to indutor? A presença de um novo uso altamente agressivo, fatal-

mente pressiona para . a sua ampliaçao. E se aquela E'rea for mudada

outras áreas em torno vão ser mudadas, e daqui a pouco a gente vai

ter shopping center e motel até no rico do Jaraguá. É tudo uma

KPO 
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Sexto: bairro-dormitório. O que existe de mal em
,-

bairro-dormitório? Não txiste nada de mal, muito pelo contrario, e

xiste um potencial de xcepcional qualidade de vida, porque esses

bairros podem se ' torn r bairros semi-fechados, áreas essencialmen-

te residenciais, com comércio e serviços organizados, com alta qua

lidade de vida e com um bom sistema de transporte, que todo o mun-

do precisa, e que pode proporcionar a todos os seus moradores con-

dições de vida melhores do que nós, por exemplo, do bairro do Cam-

po Melo, temos.

E o que dizer da Area ambiental ? Bom, então aque

ln (2rea vai desaparecer, mais dia, menos dia. E outras áreas vão

desaparecer. E o cinturão verde? E as áreas verdes vão ficar aon-

de? Não vai ter mais? Ent7lo a cidade, mais uma vez, vai se reduzir

a uma pobreza concepcional, no que diz respeito à concepcào de sua

organização urbanística, que faz a cidade se transformar basicamen

te num paliteiro e num camelódromo, isto é, cheia de prédios, cheia

de comércio, uma baderna, uma bagunça, sem ordem nenhuma, numa

são rastaqtera l vulgar, prim6ria, elementar, irresponsável, levia-

na, que transforma uma cidade num paliteiro com camelódromo, e

KPOGRAf



existenciamente a grande virtude do século X. Se você quiser es-

praiar, quiser dar seguimento ao seu potentqíll i de homem urbanóide,

)
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- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário..,

Audiencia
16.10.96

voes não vai ter mais parque, praça, nada. O único lugar onde você v

poder espraiar seu espírito é em shopping center e em choperias para - an-

cher a cara, que me parece ser o destino do povo de São Paulo, com eis a*

pobreza de concepção urbanística que, lamentavelmente, avança a pass

largos por este txgico município.

O SR. JOX0 DE JESUS (contribuinte) — O legislador deveria*

dizer quanto existe — se é que existe — de mata verde. 'As temos que

preservar o meio ambiente. Então, eu sou contra.

O S. 	 — Eu queria dizer que a

preservação de nata natural é lei federal e fiscalizada polo Ibama.

C S. ORNÉLIO (Secretaria do Verde e do Meio Ambiente)  — Eu

moro na região. Eu queria informar o caráter daquela região. Se voces

7
olharem no mapa, toda aquela área verde mais escuro é a área do parque

Anhandnera. A área verde mais claro acima da área do parque área re-

florestada. Tem área da Companhia Melhoramentos, tem área remanescente

do grupo Abdala. É a área 	 que, quando as estamos viajando pela Anhan-

güera ou pela Bandeirantes, forma o cinturão verde. É agradável quando.,

KPOGRAP
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audinoia
ORADOR	 1	 COM'. APARTE

a gonte pega uma estrada, ter aquele visual,

. Ao longo de toda a Anhangftera, existam. inditatrias. Não na á-

i'.ea do parque, do lado direito, mas do lado esquerdo. Dali para baixo,

é tudo zona indus;brial. Então, do Pico do Jaraguá para frente, existam

121.1a sãrie de inalljtrias.

.	 A região delimitada, essa zona rural, tem um baixíssimo índi-

os habitacional. Não existe ali uma pressão de população nemeessitando#

da implantação de inctastrias nessa região..Wgo pequenos sítios, são "!

grandes áreas de reflorestamento.

Do lado direito, acima dessa área, o bairro de Perua e,

possivelmente, devam existir algumas áreas ao longolinclusiveldessa

Raimundo Pereira.Mgalh ges,92onas industriais. Essa zona industrial que

já foi referida aqui, á um projeto novo, deve ter uns 4 ou 5 anos, e

ate hoje não há uma indUstria que se propôs a se instalar ali. Então,

já existe toda a infra-estrutura de Agua, luz, arruamento, tem um trans-

porte bom que passa pela Raimundo Pereira, inclusive linha de trem, co-

mo a estação Jaraguá e a estação Perus, mas não existe demanda. Se

fosse uma região saturada de indlistrias, poder-se-ia pensar numa nova

alternativa. Mas eu sou totalmente contrá;io instalação de industrias

nessa região, 'a transformação de zoneamento para zona industrial.
KPO6RAF
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A SRA. - Veja, discutindo

-70

rl  s	 do pret
MUNICIPAL DE Si10 PA ãrQ	  	 de 191:-L.

— TAQUIGRAFIA	 '	 O funcionário 	

CÀMAR A MUNICIPAL DE SÃ
— TAQUIGRAFIA —

COM APARTE
tácit —swAro • 	S SSA0	 DATA

4

audiencia
-Una	 pAhlica _	 16.10,96_

ORADOR

alvez, dentro da zona industrial, exista uma possibilidade

de implantár ilotea residenciais menores.

- Aí - seria uma operação

de Z-8.	 4 para i2 ou para 3. Al voce diminui o tamanho das Chácaras.

.0 SR. ORN1LI035- Sem dúvida. Existam cluUes na região, na

I!
lares ou não.

Quinto It questão de eucaliptos,, o Parque do Ibirapuera é t

um parque de eucaliptos. Vamos cortá-los? O Parque da Aclimação á total-

mente formado por eucaliptos. O Parque Independencia. Vários parques

da cidade são de eucaliptos. Assim como várias praças. Vamos cortar?

O Parque Anhangftera e esses reflorestamentos todos são anti-

gos.

sei se regulares ou não.

SRA,

aqui - interrompendo um pouquinh9,-,a comissão pode fazer um substitu-

tivo de Z-8 100- 4 - 003 para Z-8 100- 2 ou 3, que pegam lotes de 5

mil, chácaras de 5 mil metros. Se acharam que não há nenhum transtorno,

você endossa, incrementa a possibilidade.



e
..„

111.

RODUO

.*65

FOLHA

4 Vera 
' audiância

p1,1:11a4p-a-
audiânciaVera 

TA01,1 'GRAFO	 :1	 SESSA0	 DATA

	

n2.5h114_^_.2_	 ln

ORADOR•

a subdividir, 411 " .11 :111 .:,,USAE•11.1114106,: g .111 ,:L.	 : :•1111n : • •: 111/111r111:*	 :•:•v•111.1/..411.: vit,111HIV o

1

	
Fol	 .h	

1
a n" 	 -f ''f 	do preaI —	 , (	 '

	

P A (Q.N.	. 1.. .... da 19..`.(i.).
1 ' funcionário ... ...---1...... . ., . ,....i..
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O SR. ORNÉLIO -- Então, O eucalipto uma árvoregde suporta

fauna, " 	 e um . elemento da Vegetação, da paisagem. Não t) nativo do Bra

crescimento rápido, oferece a ma-811, ele ' foi incorpórado Mas

doira. Foi muito pmentivado o plSntio desea árvore aqui no Brasil.

Atualmente, ais temos varias flo/h/e3tas de eucalipto aqui.

Mas existem várias árrores, entre os eucaliptos, que já es-,

ão se formando, se desenvolvendo. Essa área toda aqui, em colkinnto
.1parque do Pico do Jaraguá, que e uma área bem representativa e contí-

gua ao Parque Anhangttera e toda essa região rural, tem uma rica fauna

que habita essa região. Ainda bem que e uma zona rural, porque os ani-

mais podem atravessar do Parque Anhangdera para o Pico do Jaraguá. En-

tre essas propriedades, existem vários carregos.

Então, a minha preocupação e, se a gente mudar isso, começar

n -;

gurít~
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ORADOR

12661 1 _Mkirce.10  ALW14202: 1AJJ 16.1We

lotear o implantar indlistriae, a, ésante vai estar poluind os cursos
-- -d e agua,- vemos estar formando berroiras, isolando o confiwkdo cada vez

mais esses animais.
I

A gente tem inlimeros caçadores urbanos que v" nessa região

caçar, Então existe capivara, veado, ¡Nati, aves de tod e os tipos. Ett

moro nessa região e conheço muito bea isso. Sou totalmente contrdrio

qualquer alteração.

k	 Talvez uma outra alteração, que vã possibilitar a implanta.,%

ção de clube, de chácaras residenciais, outro tipo de empreendimento

até pode ser discutido. Mao,industrial; jamais.

CONT. APARTE.XnPit APARTE.	 ,

Ar.

j

A SRA. MARIA TEREZA . Sou da Secretaria de Planejamento* do

MUnic/pio de São Paulo. Existe um equfvoco ao destinar a zona de uso

Z-6 para atividade industrial, principalmente porque a gente tem que

lembrar que a Z-6 tem taxa de ocupação de 70%, quer dizer, pode ocupar

70% do terreno, e tem um coeficiente de aproveitamento de 1,5.

O ooefi0.ente l para alguns, pode não ser muito, mas, por ex
para o

pio, a pessoal ttaxMwmtcaU2takxtrazx da região da Marginal Pinheiros

está sendo &timo, porque existe a possibilidade de fazer predinhos. Os

70% de ocupação do terreno implica numa total interiorização do terren

92
aPogranle—extremamente de

t•
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Marcelo1 A6612. Au.Pública	 16,10,96

4 ad para dinforos 
=amo e o. tipo de solo permite os tete escorregamento

do foittáção, como está esorito af, de cactos, que ao aqueles buracos.

que floonteesu em Cajamar. • 	
_,•

Se as indústrias forca pat3s. lá não tem abastecimento de dgaae

0 a quantidade de 'dgaa ovo a indüstríaprecisa ela vai procurar em poço

profundos e pode acontecer a mesma coisa que acdátecea em Cajamar.	 1

O padrão de assentatento tndustriá. da Z-6 4 baseado nos ai
,

30 ou 50, que o exemplo 4 a Avenida do Estado. HOje ldentro da Seoretar3

a gente não aoonselha mais a instalação de Z-6 em lugar nenhum. Apesar

de ter gente que não gosta, a gente proíde sempre que fosse a Z-7, que

	

.	 .
itretz onde tem sempre um tipo de implantação da indústria que deixa are,

vagas, impermeáveis e com arborização.

O loteamento industrial í rd mesmo que o loteador industri -

prometa; que vai arcar com tudo, ele nunca arca. Ele vai arcar dentro

da área do seu loteamento e toda outra infra-estrutura 4 o Poder Públi

co que vai ter que correr atrás e vai criar o problema de indução. In-

dução, dbvi o, vai ter investimento público, na vai encarecer a área e

ed vai propiciar ao loteador e ninguám . garante que NrEt criar empregos.

Por exemplo, a Z-7, que .4	 City, ri& existe desde 81 e tem a Santa Ma-
;

rina, mais duas indústrias e não foi mais indústria para lá. Na zona
POMM
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t.

leste a gente tem uma outra . área indúStrial desde 81, que t rural atè
-	 .

je, rural em termos de infra, apesar de ser urbana desde 81, e a Seer —

teria de Finanças não Sói lá fazer os caras pagar IPTU. Hoje a gente

'quer dar inx1entiVo para a indústria ir para lá e agente não tem como

'descontar porque eles não pagam IPTU.

Eximiu Outra coisa, para Z-8 sem barra dois ou tr6o / 1 O

que vai acontecer 4 criar uma indução na Z-8/5, que 40 cordão que

tege o manancial da Cantareira e fornece 30% para o MUnicipio de São:

precisa tomar muito cuidado com essa área. Se a gente deixar clandesti-\

no ou não, já foi dado pareceres que não ztíp dá para entrar no jogo de

quem fazendo as tais cooperativas estão invadindo áreas horrorosas p

assentamento urbano, seja de residência ou não. dbvio que a indústria

toma muito mais cuidado, mas nem tanto. Veja que na zona leste eles

assorearam quase todos os córregos lá, Verde, Jacu e outros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Como 4 uma área de proteção, itoz

.00

então mesmo que passasse para ZaRg*x	 Iáh7ar, que são cinco mil m

troe quadrados, mas com possibilidade de construção em 30% doe cinco

mil, alteraria?

KPOGRAF
£21u2n. a.mum, - Alteraria. Mas não 4 esse o objetivo 
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DATA (um- APAR"CONT, APARTE

apresentar um subetitutiivo, a COmissio, ruça razemos' uma ' pergunta a vece.
-- • •

A zona rural foi colocada e foi feita

pensando-se numa gr iço de ooupação. Por isso á 7078.1o9/1 6 a que es-i

ext
tã sempre junto . da ' a urbana, pode outros usos ., pode uso industrial,

,inclusive, em lotes maiores e a Z-8-100/2, 3, 4 1 5, elas são praticamen

te tem de uno contemplativo, 12 residencial, de clubes, associaM AIs. 
gente gostaria que São Paulo, tanto nessa área norte, como para o sul,

principalmente fosse mais desenvolvida.

Eu não sei exatamente porque isso iria facilitar. Pacilitar

para quê?

A SRA. itNá MARIA qprAmos  . Eu estou dizendo que a colocação

deles é o medo da invasão, que a gente acompanha e vê que a invasão lá
4 grande, pelo menos em regi5es préximas a Perue etc, A pergunta 4: atr

palha ou não? Porque, veja, nds podemos simplesmente rejeitar, taxa ao

votar os Vereadores votam contra,. aqueles que concordam com isso. Eu

pergunto a você: por exemplo, diminuindo os lotes, a área, atrapalha?

É uma pergunta nossa, da Oomissão.

A SRA. MERIA TEREZA - Eu não posso dizer sim.

	 - kerapelha o futuro deles. Então 

•:t
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lhor para a cidade, para a qualidade' 91e vida

t
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ORADOR

Folha	
do prec.

6.............. de 19q6
O funcionárioO

CONT. APARTE

• '

não há essa Imedroc possibilidade. O e n6s estamos colocando è que na
—

Comissão procuramos vér sempre todos -  os lados e tirar aquilo que é me-
. -

712
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A Sra.

ter quadras com chacrinhas de cinco mil metros quadrados, cilbadras de

malha viEtría cortando mais do que hoje.malha viEfría cortando mala do nue hnie.

gião

A Sra. - Não. A minha esperança 4 que no

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
— TAQUIGRAFIA —

TAQIi'SRAFO 
1	

SESSÃO	 I	 DATA	 I	 O I

16.10.96

Folha	 do proc.'

({(0  de 19..f6/1
O funcionário 	

/11Org•

CONT. APARTEORADOR

aquilo que 4 melhor para o cidadão tambem, mas quer dizer, ao diminuir

!passar Para uma outra Z8 poderia comprometer toda essa parte. I da ama

verde.

MUda a configuração da 4rea l vai

,A Sra. Ana Maria quadros - No 4 aconse1h4ve1 para essa De

andar, saindo dois milhes a gente diminua um pouco a pressão populacio

nal, que muitas vezes 4 mais construída, que não precise essa pressão

invadir áreas que não são apropriadas para esse tipo de uso.

A Sra. Ana Maria Quadros:- É importante saber essas opini-

aes porque entendemos a preocupação da invasão, a gente vô em Perus vd-

rias áreas invadidas o que é uma tragedia uma vez situados e colocados

com area de risco, aquelas construçaes nos morros, sem eggurança, a-

preocupação era se lotear em menores, não sabemos se as pessoas vão

comprar.

A Sra.	 - Ao lotear ele vai ter

50% da área rural. Se esses 50% da 4rea ficar preservado e

que doar os

) r)Á
o proprieta-1

KPOGRAF
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aud.pUb. 16.10.96

rio tomar o cuidado não impermeabilizar 4 melhor do que o tipo de ocup

ção que a gente v8 nos morros.

A Sra. Ana Maria quadros - Estamos colocando porque o fato

da ocupação a gente este°. acompanhando, o pessoal invade meamo,entãola

preocupação que a gente tem com a cidade 4 essa. Se hg uma grea cada

vez mais organizada para invadir e para tirar Babemos quanto difícil,

aí perguntamos como fica, mas se a pessoa impermeabiliza, quebra o cin-

turão.

A Sra. 	 - Sim, porque a gente tem a cultural'

do asfalto, do concreto, o conjunto fica bastante prejudicado.

A Sra. Ana Maria quadros - Tema a palavra o Lídio.

O Sr. Lídio. 	 - Um dado, essas invadOes de terra

nenhuma foi nessa região, foi na grea de Perus, fora dessa grea.(Aparte

fora do microfone.) Ela não está dentro dessa érea delimitada. (Aparte

sem uso de microfone.)

A Sra. Ana Maria Quadros - A pergunta nossa 4 a seguinte:

a gente sabe que alterando pode comprometer. A nossa pergunta está com

a realidade pr4tica da invasão e a gente sabe, temos acompanhado e

mesmo que a Secretaria do Meio Ambiente, como temos em v4rios loteamen-

tos que não queira ligar a luz, proibiu de ligar luz, ligar égua, mas

eles estão lé de fato, mas a nossa pergunta e aqui fica enquanto Comais-

são de Política Urbana, para discutirmos, vale a pena passar para três

ou não ? É um risco muito grande ? Se não valej a pena então ficaremos

tendo que tomar o problema das invasães que 4 outra postura. Então, se

encaminharmos ao Executivo pedindo um estudo dessa região, que possibi-

KPOGRAF
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'idades de alteraçaes terlamos sem prejudicar o cinturão verdel~

n

v
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SESS AO 

AUDIÊNCIA. P.

mas, ao mesmo tempo, de umaiperta maneira, nos preparar para que a regi-

o não seja invadida. Nos temos acompanhado, e ts o que ele t ga diz. A

invasão ali do lado de Pert,1 eu acompanhei. O Fm peseoia entra, parará,

e a/ já vai fazendo, sem auzanga, COM 310 risco, sem nada, e a/, para

tirar, fica muito didoil, para qualquer poder plIblico. O que vai passar

; regularizar, não 4? (Apámirte inaudfvel.) Não, mas a invasão de área

que eu digo não ; nem invasão, 71 são as áreas que a especulação imobiliié

ria vende como se vendáveis fossem para construir. A maioria dos compra-

dores 4:1 pessoal que economizou seu dinheirinho por muitos anos e que

deu para essas ineorporadoras que venderam e que agora não tâm a sua luz

ligada, alguns. Outros já tem sua luz ligada. (Aparte inaud/vel.)

Não, eu sei, mas que muitas vezes esses movimentos orgazni-

zadoes compram de pessoas que sabem que dão podem vender. Ora, ngs da

sabemos de várias situações na cidade de São Paulo que, quem vendeu sa-

bia que não podia vender para aqueles que conhecem toda a lei de zonea-

mento. É86 loteamento, mas a pessoa que compra ; Organizada, ; correto,
,

ela vai, faz a escritura, contrata advogado, o movimento ajuda, mas 84

que as pessoas perderam dinheiro, às vezes economia da fam/lia inteirinh

Esse problema encontramos em toda a cidade de São Paulo, in-

clusive na área dos mananciais de Guarapiranga, Billings, etc.

TADUI1RAPO

Annie°
FOLHARODÍZIO

1A68
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2A6 8

(nativo, se una alteração para 3 teria algum impacto negativo e o que se-

/d
ria, porque não sabemos se haverá pessoas interess as em lotear a regi-

ão. Tambem tez isso. Então, pediremos à Seeret, 29 ao Executivo ques

manda na Secretaria do Planejamento que se •..~, pronuncie.

O SR. 	 - Eu se quero ressaltar quer'
;

independenteamente de qualquer zoneamento, esse movimento existe, compra

terra, loteia, independentemente se é 8, se 4 3. Em qualquer região, ele

vão, compram ou invadem. á o que já foi falado: estamos diante de uma

situação de fato ou de direito?

A SRA. ANA MARIA QUADROES- Veja bem, nes 86 estamos pergun-

tando. Esta comiesão pode deixar do jeito que está, não há problema al-

gum e ate lutamos pela preservação da qualidade de vida.

Perguntamos se, tendo em vista esse movimento de invasão -

porque existe mesmo, não e? - e de depredação do meio ambiente, se vale

a pena tomar algumas garantias. Pode ser que não valha a pena.

Gostar/amos que voeis estudassem *bambem, porque esta já é a

segunda audiencia e vale a pena para, na hora da votação, termos todos

Portanto, faremos o seguinte: vamos peir informa0ea ao Ex
1

Folha n'.	 (;"(;(	 do prec
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAL.0	

	 de 19-T6
- TAQUIGRAFIA-	 10 funcionário...

TAOlIfTRAFO	 SESSÃO 	 DATA	 ORADOR	 DONT. wAíTTLP"----1~

Analise 1 AUDIiNDIA P. 16.10.96
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esses dados.

Temos hoje vários inscritos, temos que dar conta de todos os

projetos. Depois, encerraremos a palavra para passara - ao outro.

O SR. WEGSON	 Peço desculpas Mesa, porque talvez tenha

iz excedido no meu posicionamento, mas porque BOU. UM cidadão paulis

Defendo a minha cidade ou procuro defende-la com todas as minhas forças,

.fdesde que nasci. Desde os 8 anos de idade, eu já estava na Praça &a Se;

juntamente com Meu pai, defendendo esta cidade.

Entao, acho que * temos que defender essa área e temos que

estudar esse problema. Há um pedaço da área onde pod„.e ser instalada in-

dUstria, mas não conveniente para a Cidade, porque vemos hoje no Ipi-

ranga ou outros bairros que aram industriais, a MOOca l grandes prédios

que estão desocupados, ocupados por pessoas que não tem onde morar, e

os proprietárioe querendo alugar para indUstra ou outras coisas e no

conseguem.

Temos, mesmo ali na nossa região, beirando a Castelo Branco,

uma quantidade encorne de galpaes . naquela região de Santana, Parna/ba
;

e Baueri n9 de sardas alugados, o pessoal vendendo aquilo baratIssimo.

Portanto, não há razão para fazer-se ali uma zona industrial.

Folha n. 2.1.0
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO t 

O funcionário
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E sim que se de o amparo social as pessoas desta cidade, que não t gm onH

de morar e que são obrigadas a ocupar um terreninho de 80 metros. Então

que se de um atendimento social para esta cidade, para essas pessoas e

que se transforme uma parte daquela área em zona residencial para essas

pessoas de za baixa renda e que essa assooiação de sem-terra não precise

comprar em área rural e fazer um loteamento clandestino. Porque isso es-

tá sendo um problema: cada vez que chove 14, á barraco que cai, o pes-

soal que lago pode sair de 14. Na realidade, está certa nossa 'colega que

diz que a zona è de conformação irregular, bem montanhosa, com vegetação

atè precária, porque o prISprio solo é de caulim, um solo que não tem a.

derencia, sua compactação 4 diffcil.

Não sou engenheiro, lamas como meu pai construiu casa em Piri-

tuba em 1930 - construfmos mais de 600 casas lá - fizemos 11 investimen-

tos em Pirituba com loteamento e todos eles aprovados. Não z fizemos um

loteamento clandestino em Pirituba. A Imobiliária Pirituba, de meu pai,

construiu 636 casas. Está catalogado, temos a fotografia de todas as ca-

sas que construlmos em terrenos de loteamento aprovado. Não fizemos uma

casa clandestina. Não fizemoà ,,uma irregularidade, porque achamos que,

como cidadãos, temos que

todos os lxgasj lugares,

cumprir a nossa lei. A lei deve ser cumprida em

principalmente nesta Casa. Na Camara Municizpal

DATA CONT. APARTEORADOR'SESSÃOTAOUVRAPO

Anelise

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n'•4.)
erULO	 (
O funcionário 	

_ .....
do 1926 '

do prs C.

AUDIÊNCIA P. 16.10.96
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16.10.96

DATASESSÁO170-ÉTZTO FOLHA

5

os Vereadores tam que tomar o ouidade de cumprir a lei e preservar a no

Da vida.

Noas atuam cidade um caos. g ema como diste nosso colega,

um "paliteiro porque esse eingapura é um paliteiro e um camelOdromo.

No podemos ( o andar na 12 de Outubro, na Lapa, na Penha, não podemos

andar em lugar nenhum.,

Pui na Praça da Sã no domingo, paseetar,,,

(
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Folha n'. 	 jj J...3 ... . dodo prec.
tf( .U....L. O (L4.(c)  de 19_--6
O fuilCionário

CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR

com minha fam/lia, trazer um turista noguegu gs, fui visitar a ca-

sa dele e o trouxe para conhecer aloidade , e encontrei todos os nos-

soe patrim8nios hietOrioos fechados, não pude mostrar nenhuma e sin.-

(
da tivemos que enfeentar unt ladrão ue nos atacou na Ladeira GEne.-

ral Carneiro pois não tInhamos co4i0e8 de andar.

Então l temos que olhar e.

cidade w no permitir que nesse

lugar seja feita a zona industrial e seja revisto esse projeto para

1
que se torne uma parte residencial , a que jEl está invadida lpara oè

irmãos que 1 coitados, vgm do norte não tgm onde ficar e se en-

fiam naquele buraco lá.

Muito obrigado.

A SR4. - ANA MARIA QUADROS . Pediremos informaçOes ao ExecuT

tivo e ainda faremos uma terceira audigncia se for o caso.

MIrian, com a palavra, encerrando este assunto para passar

mos para os outros. Temos mais ou menos uma hora de trabalho.

A SR. MIRIAN áfiaNTES BARCELO	 Sou da Sociedade Amikos

do Jardim Europa, Jardim Paulistano.

Lutando pela preserva4o dos nossos bairros residenciais,
51s-

do verde cada vez mais em falta na nossa cidade, sS temos que nos

FOLHAROOIZIO TAOUF3RAPO I	 DATA 

g.1O-9'

SESSÃO	 DATA

Pj 
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O R	
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. ARTE

lidarisar com as pessoas que aqui vieram para impedir mais esta

são à preservação do verde em São Paulo.

Como educadora, gostaria de lembrar que o_ ointi7xioverde1

que preoisa ser preservado, mito bem explicado pela mini colega

urbanista Eva iPrigerio que tem uma vivincia anclusive no exterior,

foi estimulado, proposto num programa de educação, um prcjeto Ri que

reunia várias secretarias, inclusive a da Promoção Social, enfocando

a necessidade da formação do jovem. Esse programa estava ligado, er

um pi-ograma para formação dos jovens na área de guardas florestais

e a proposta era, em con4nnto com a Secretaria de Meto Ambiente, a p

servação do Cinturão VErde.

Essa proposta foi aprovada, inclusive, por institui0es

internacionais, teve apoio, mas está parada, inclusive com o risco

agora destas áreas da Secretaria de Promoção Social passarem para o

CDHU para empreendimentos particulares.

• Postaria que esta Câmara' que tem outros projetos como o

da VEreadora Ana Maria Quadros Imnsando na formação dos jovens' ana-

lisasse a possibilidade não s6' do incentivo à preservação do dinturão
2C. a

VErde como tambem o aproveitamente destas Antas para o programa de foL

mação.dos jovens nesta cidade.

KPOORAF
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A-G91 31 Ceaka 4 Aud;	 1 16.10.961 .

A SR§. ANA MARIA QUADROS •Ew Passaremos para o preximo

que 4 o projeto 436/9G, tambem da segunda audancia pliblioat altera

o zoneamento da (troa situada ã 'margem esquerda da Av. Sapopemba, en-

tre os KM 26 e 913 Ag/ ao Mateus da Z8-100/4.001 ( zona rural) là

para Z2 ( predominantemente residencial). Autor z Vicente Vlscome..

Vou pedir ao Roberto que faça a leiturak e tambem expli

que o que comporta a Z2, alem das ?estancias que tipo de outras si...

tuaçOes comporta.

O SR. ROBERTO 	 43C/9G, de autoria do

Vereador Vicente Viscone. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo em áreai localizadas no Distrito de São Mateus, cuja locali-

zação podemos ver na tela.

Pela propositura, busca-se excluir da zona de uso Z8-100

/4 - 001 , cujo perlmetro acha-se descrito no quadro SI anexo el lei

n2 9.300/81 e cujas baractertsticas de démensionamento, ocupação

e aproveitamento do lote permitidas consta do quadro 51 - 1, anexo

à lei 9.412/81.

Passar esta área a pertencer à zona de uso Z2, cujas °ar

terlsticas de uso e ocupaçãp do solo são estabeleciam no quadro

2A, anexo à lei ne 8.073. çn

KPOORAF



J.O,/ /,
• Folha n • d_ L G	 do prec,
P

.	 \I  ..ju 	 de 19-,q;62...

O tunciofiário 	
- -	 ....

TEO R ADATASESSÃOFOLHAR001210

4

A poeição da área que pretende ser modificada encontra—se

ti

•
a tela &direita, delimitada em verde. A justificativa do autor é

1 tendo em vista que neste tipo de zona Z8.100 os lotes são obrí

toriamente muito extensos, com pequena parcela de ocupação e con

diçOes de aproveitamente, com a aprovação desta medida mais de 7.88

famIlias carentes e sem moradia eerão beneficiadas tão logo a área

de objeto desta PL deja enquadrada nesta nova zona de uso, apropri

da à construçãoru o e regularização de moradias populares.

• A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

A zona de uso Z2 of uma zona com taxa de ocupação máxima

de meio e coeficiente de aproveitamente máximo de um, podendo che

gar a dois quando a taxa de ocupação for 01 25. Para uso re

sidencial•permite lote de 5 metros de frente, com área mlnima de 12

metros quadrados • E para outros usos de residencias verticalizadas,

comercio dentro do local, serviço dentro do local, 	 ,./i.,ueág2twkeetZP

e;%zie====~2=terktz=02

53S

Ifix-,	 '	 .;••:‘

...•	 ••

\
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01A?

4 I

Adilia	 4ud pub 16 10 96

,• frente minima de 10m e area minima de 270m 2
.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Temos a Eva e o Antonio inscritos.

Algum assessor do Veread/ r presente gostaria de fazer usoda palavra? A

Associação dos morador

neamento.

s/ da Lapa manifesta-se contra a alteração do zo-

A SRA. EVA -' Para esclarecer que pode parecer que eu seja 'a

priori contra toda essa mudança de zoneamento, com uma posição prefixa

da. A coisa, porem, não e bem assim. Eu me pergunto, por que cargas crá

gua se coloca como justificativa social a devastação de ,reas verdes.

Não existem outras .reas em São Paulo, alem das jreas verdes para colo-

car esse tipo loteamento?

Temos que nos lembrar de que um loteamento acaba, definitiva-

mente, com a area verde. Ate numa região como a de Alphaville,que e um

loteamento de alto gabarito, a terraplenagem acaba completamente com o

verde, e aquilo la seria muito mais interessante como era originalmen-

te.

De outra parte, dizer que as invasOes justificam alguma medi-

da, acho que o governo não pode ter posiçOes utopicas. Mas, dizer, foi

invadida, tudo bem e a mesma coisa que dizer, o cara assaltou e matou

no semaforo mas tudo bem, e fato consumado, existe muito disso. Não e•

legal. Então, acho que não se pode dizer que isso seja legal porque

comum. Acho que esse tipo de entendimento a gente não pode utilizar. A

generalização e sempre muito perigosa.

ssrj
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores i da Are

da Reserva - AMAR, já havia se colocado contra todos os projetos,esse

também.

Gostaria de pedir a todos que fossem um pouco mais breves.Es-

tão com a palavra o Antonio e a Maria Teresa.

O SR. ANTONIO(Sociedede de Moradores de Campo Belo) - Parece-

me que este projeto vai na mesma linha do projeto anterior, e os mesmos

motivos que condenam o projeto anterior, provavelmente, devem condenar

esta alteração. Pretende-se mudar uma Z-8 para Z-2. A Z-2 tem-se carác

terizado em São Paulo como uma espScie de vala comum. Ningu gm sabe	 o

que fazer com uma a 'rea, então coloca Z-2. Tanto que 75% da a 'rea urbana

emSão Paulo e classeificada como Z-2, o que significa que 75% da area

urbana de São paulo ainda não sofreu o adequado planejamento urbanrsti-

co que deveria sofrer para ter implantada na cidade uma qualidade de vi

da adequada à sua importância e tamanho.

Este caso, acredito, g uma repetição do caso anterior e, à pr

ri, somos contrarios a mudança. Ali se configura claramente, geometrica

mente, uma excelente area para implantação de um magnifico parque ou a-

rea verde destinada ao lazer e à produção de uma coisa que, embora

projeto anterior se diga que aquela não e uma drea industrial, e'uma a-

rea industrial. Tanto no projeto anterior como neste. Ja'existe uma in-

diístria química que produz um elemento químico útil e fundamental à vi-

da humana, o oxigenei°. Aquelas áreas são inddstrias produtoras de oxi-

genio. Se não são, poderão ser, à custo zero. Acredito que ninguem duvi

	 	 .9() 
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Fo4ha n.4.71.	 do pr.c.

NL•.P 	 de i9 ?..5 

O funcionário ............. .	 _

1
vida de que o oxigenio e altamente necessari0 para a vida humana. Não

•	 .	 .

à toa 'que se diz que a AmazOnia e o pulmão do mundo, ate que se trans
_

past
fgrme num/a

o
par o gado. Depois, vamos produzir oxigenio onde? Em fabri

s, em garrafinhas?

O SR. 	 - Eu so queria lembrar que nas Zonas onde

não existe uma finalidade definida a Mclassificação e Z-8 e não Z-2;as

Z-2 são zonas basicas.

0

O SR. ANTONIO - E uma zona basica da cidade, mas quando voce

Ve que 75% da area da cidade e 2-2, significa que ainda não se conse -

guiu um planejamento global e abrangente. Não e possivel que uma eida-

de tão ampla, complexa e variada possa ser submetida a uma simplifica-

ção tão abrangente que determine que ipraticamente toda a didade seja

Z-2. Ai, como não se planeja adequadamente esse tipo de area, não	 se

estuda, não se contempla essas areas ' com a sua devida utilização estu-

dada e cientificamente planejada, os 25% restantes sofrem por conta da

imprevidência e descaso.

A SRA. MARIA TERESA - Quero discordar. São quase 60% de Z-2

na cidade e não foram vala comum. E uma zona que permite diversifica -

ção de uso para o resto da cidade. Não tem caracteristicas especificas

-, o—

porque não e o local onde as pessoas vão trabalhar. Não e uma 2-1 por-

que não foi um loteamento do tipo city com restrições. E uma zona onde

.91
todo mundo teria de morar, não e um restolho das coisas.lo meu entendi

~Lento,que trabalho com isoo ha 15 an
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•
e que devido a diversificação de uso, in-

clusive na gestão paa da, falaram que não existia na cidade, o

que era uma melttir se olhassem mais de perto. 'A Z-2 permite todo

tipo de uso c som carcterlsticas de manutenção diferente. Com

relação a a Z-2, aiesar de estar com cara de verde, ela ainda não

tem àrea verde aftider. Ela está pratpamente invadida com loteameng;

7

tos clandestinos irregulares. Existe ate ama àrea al do Carraozinlio

• que a Cohab no fim incorporou, mas /louve umaxparm pressão anterior

de invasao, agora está sendo desenvolvido um projeto habitacional,

existe una outra àrea de heris que estão aguentando sem a inva-

sao, mas lataWeetwaw, voce olhando e um mar de telandos de cima a bai-

xo. A nossa secretaria se posicionou contrária a Z-2, pelo fato

da verticalizaçao, a Z-2 permite coeficiante 2 sci para uso resi-

edencial permitindo ediffecios maiores, essa àrea 4 desprovida de

qualquer serviço de infra"rstrutura. A àgua sc5 checa na Z-9, um pou-

quinho para cima, a eletricidade vai em qualquer lugar e nem um

esgoto. A linha dos mananciais passa bem no meio do munic/pio.

Entao ela no á verde, tem muito pouco verde, no há mata signific

tiva. A mata dessa àrea na bona Leste 4 o Parque do Carmo, um pou
co para baixo da zona industrial, que 4 Z-8/l, onde está perdendo

KPOGRAF
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2N52

zona essa zona?

A SRA. - Alguns dizem Z-9. Na

R SRA. ANA MARIA QUADROS -	 Entao na vamos en-

xpniii-Anrrs 	  	 	  _	 5Gaminizar.--act_24cacuti_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 .	 	d5:1
— TAQUIGRAFIA —	

..... dL...

..

o preC

Audiencia Pnblicadalva' 16.10.96

o verde, e seria onde a Z-8/5 tem o aterro São Jogo, que infeliz-

mente a prOpria Prefeitura fez o que fez lã Messe aterro São Jogo.

Realmente era uma mata viçosa, do contgriof essa arca ai /l eão tem

quase nada d4 mata, estã quase toda invadi

A SRA. ANA MARIA QUADROS - 	 So que vocêS sao

contra terem Z-2 por causa do adensamentp? Entao seria em que

So que voces sao

verdade....

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Porque vejam bem, ela

já ao e b mais zona mal rural. Ela ao pode ser Z.2 porque seria

um adensamento muito grande sem infra-estruture. ,para isso?

A SRA.	 "- Parte dos tecnicos

acham que Z-9 4 una zona que no permite una diversificaçao de
,

uso para atender a populaça° na crina() de m empregos, entao parti-

cularmente acho que bolses CR. Z-9 	

KPOGRAF
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(

A SRA. 	 - á senhora jEt encami-,

nhau. /
A SRA. ANA MARIA QUADROS - JÁ enceaninhamost Entgo
informaçSes

cÁs á:Item asifflffirgE, (Pausa) Solicito ao Roberto que leia a

resposta.

O SR. ROBERTO - Trata ma presente solicita4o

da presente Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente no 21~525: sentido de que essa Secretaria elabore parece

quanto a viabilidade da propost*ura constando do projeto de lei

436k96. Esse 0,1* projeto de lei trata da alteraçU da ventilaçn

de uso e ocupaçao de solo na area situada na Estrada de Sapopemba

alterando parte da zona de úiiir uso Z-8100/49001 para zona de uso

Z-2. Apesar da Areia em questRo no estar claramente definida, pode-

mos manifestar de Iffilfk maneira gearica para S-8100/400M1 que deve

ser tratada como um todo. 1 Essa zona de uso localiza-se no extremo

leste da cidade e Á considerada pelo s. zoneamento como Zona Rural.

Todavia em vistoria recente constatou,-se grande parte dessa zona

foi ocupada por leteamentos irregulares sobrando muito pouco da ri.

KPOGRAF
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DATA ORADORSg.SSA0

Agua, energia ele4rica, e principa1mente, a gu, capitação de esgo-'

tn. Al4m dessAn fntnrAn lAmbrnnnn	 n napnnpinwntn An grux sik-ron	 !to. Alem desses fatores lembramos que o adensamento dessa Area

•••11.•.1.

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAU1
7 TAQUIGRAFIA —

•

•

da atividade rural. É de conhecimento tácnico que a legislação'de

uso ocupação de solo desta Arem rural como um todo, deve ser re-

vista. No entanto recomenda-se para esta Area uma tipologia da

zona de uso onde haja diversificação de uno, onde a verticalização

seja inibida? Face as precárias condiçSes de infra-estrutura de

COM pezmiktzffaw verticalização poderá comprometer a Ama de pro-

teçao dos mananciais existente no Municlpio da região de Mauá. AS-

sim sendo a proposta apresentada no projeto de lei, não 4 adequada

para a região sendo que se faz necessário a elaboraçao de una pol&-

tica de usom ocupação de solo a toda zona waxisa rural leste do

Municlpio, considerando aspectos sociais, mAgingig~ econOmicos

I
embasará

e ambientais que ankasural uma posterior reviso da legislaçao

de uso ocupação de solo para esta àrea.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - .SO uma informaçao.

A Secretaria do Planejame
;
to no qncáminhária nada atravás do &te-

eutivo para cá ou deixaria para una lei do Plano Diretor? Estamos

colocando, porque como o Vereador trás aqui uni problema para re-95

gularizar. NOs da Comissão de Polltica Urbana, Metropolitana e Meio 
KPOGRAF
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E
Ambient

Í
 podemos a fazer um sUbstitutivo, que seja aquilo que

mais se 1ecivada. ou podemos no fazer e ggplar deixitr que o

i

taria i/; Plane#amenté para estudo da cidade como um todo?

A SRA. 	  . Na verdade a reformum..	 _

laço do zoneamento está aguardando h& Meadas um plano di4etor.,
d,
1

CÂMARA MUNICIPAL DE
- TAQUIGRAFIA

Executiv mande a nroDositura. Voc gs tgm alo= ulano nela SmanAe a propositura. Voc gs tgm algum plano pela Seara-

tem um

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Sabemos que o Executivo

sabemos já pontos de vista por estudo e somos profundamen-

te contrário ao p~a, plano diretor que o Executivo estaria en-

caminhando, mas Nixxdapp.gmx ainda não deu entrada, mas quem parti -

cipou das discuss;es tem poáiç dcies aqui ligadas a nOs que ~em BR°

profundamente contrários. Então não vamos propor a Comissão que

faça substitutivo e aguardamos ai umm estudo aprofundado da cidade

como um todo.

Com a palavra o Sr. Lidio.

O SR. LIDIO 

anterior, eu perguntaria se

eu vi isso ai no ano passado

A questa.° a seguinte: a exemplo da

no tem uma mitra situaç'go onde se ---
o
/(2

publicado no "Dittrio Oficial" ----- pas-
KPOGRAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

sando a Z-8100 para uma Z-9, da( àrea circunvizinhas estarem adens.

sadas em encaminhamento de adálsagento, -	 - 4~,r
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
	 dy.r
	 de qt

— TAQUIGRAFIA —	 10 funcionári

Folha

DATA ORADORSESSÃO COR!. APARTE

e ai passar para Z-9 ? Quer dizer, então, nesse caso desse projeto e do

anterior poderia ser feito esse encaminhamento ? Isso eu vi no ano pas-

sado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O que acontece e o seguinte:
como a Cidade e um todo, e qualquer alteração em uma região interfere
nas outras, eu mesma apresentei, para algumas regiões, pedidos de 100%

dos moradores, mas a posição da Comissão de Política Urbana, como um 1
todo, tem sido mais ampla, tem sido no sentido de estudarmos a Cidade

como um todo, reestudar a Cidade como um todo, o que seria atraves do

Plano Diretor, e ja tivemos aqui a comisso, ja participamos ouvindo

varias cabeças.

Sabemos que o Executivo tem uma proposta pra o Plano2

Diretor e em alguns pontos, como jã pudemos ver, ela se choca com aqui-

que acreditamos deva ser uma cidade.

Então e melhor que a Comisso no apresente esses substi-

tutivos, não e ? É. melhor que não apresente no sentido de néis não estar

-
mos mexendo com o todo.	 claro que algumas vezes ate aa voce poderia

apresentar para trazer de fato uma situaçao - como ~HM talvez fosse

o caso, aqui, para uma Z-9, nos ja pedimos informaçoes ao Executivo e

-
I oloc_ja se colocaram, mac o quo fica muito dific41 V1~ acertar mexer 
KPOGRAF
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O I unctonário 	
CONT. APARTE

- É, porque a pratica estaO SR;

O SR. - Senão daqui a pouco nos,

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO P

— TAQUIGRAFIA —

TAC3GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 O R

Norma 1 Aud.Pública 16.10.96

na Cidade por( pontos, o ideal seria repensá-la como um todo.

_

n /

diariamánite, há necessidade de... Não dá para botar barreira...

-§

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sim, sim, nOs estamos há vinte

anos sem nada, esta certa ?	 necessario um reestudo, no e ? Mas talve
A

um reestudo...

vamos ter de defender a proposta do Prefeito Paulo Maluf, de 1978,

mudar a capital de São Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum para falar desse

projeto ? Tem a palavra Daniel, assessor da Comissão de Politica Urbana

O SR. DANIEL	 - Eu queria lembrar o artigo

48 da Lei 7688: "São consideradas áreas verdes, e como tal incorporam-se

ao sistema de áreas verdes do municipio, dentre outras: 1 - todas as pra

ças, jardins e parques publicos do Município; 2 - todos os espaços livre

de arruamento já existentes ou cujos projetos vierem a ser aprovados."

Então significa que á para futuro a área verde, se não tem mata isso não

quer dizer que não se pense futuramente que venha a ter, isso de acor

do com o artigo 48.

HPOGRAF
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.Nre

A SRA; ANA MARIA QUAT
/
OS  - Sim, sii que o problema prati-

co que existe e o seguinte: na hora ?m que está todo loteado e morando

I	

_

a população, ate o Poder PUblico pod tirar, mas ele tem que ter áreas

especificas e negociar com a popula ão que mora lá, não que a gente de

fato - -e a gente tem estudado e visto ai no decorrer -- que na medi-

da em que o pessoal invade a área e se instala o Poder Publico pode e

e
tem ate o dever de retira-los de la, como no caso das áreas de manancipl

1

mas tem de ter uma área especifica, negociar com essa comunidade e não

ter prejuízo para quem la investiu, porque no e como ele bem disse, não

e ocupação, ai foi a antietica de quem vendeu o terreno que não podia se

vendido, não e ?	 --

Então e uma situação - entra na Justiça, tem os ganhos de

causa, e ate processar, voce leva 30, 40, 50 a 100 anos, no e ?

Obrigada, Daniel; vamos passar para o proximo.

Bem, este, então, já teve informações do Executivo mama

e morre aqui, terá o nosso "não", na medida em que não repensamos, não

tivemos propostas da Cidade como um todo ; pelo menos eu tenho a impres

são que os integrantes da. Comissão, alguns terão, outros, no sabemos.

Passemos ao -Projeto de lei 488/96; solicitamos ao Secre-

40
tario que faça a leitura, para lembrar, a quem no se lembra, o que e

KPOGRAF
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53 4

Z-8CR1/1, e pedindo explicação da ?a, em que lugar fica.

O SR; SECRETÁRIO	 488/96, de autoria do Vereador

_
Bruno Feder. O projeto altera o o emaneto da Rua Fernando BOrges, indi-

cado no mapa em preto, com inicio a Avenida República do Libano, corre-

dor de uso especial Z8-CRI/l, em zul, e termino na Antônio Joaquim de

-Moura Andrade.

Pelo projeto e is Rua Fernando Borges serã retirada da i

lista de logradouros pertencentes à zona de uso Z1-016, em salmon no ma-

pa, uso estritamente residencial, com uma edificação por lote, e Num

KOMMIERZENNE coeficiente de aproveitamento igual a 1, e taxa de ocupação

de 0.5.

Esse KMME logradouro passara a ser um corredor de uso

especial Z8-CR1-1, categoria em que lotes residenciais unifamiliares são.

uso conforme e equivalem às miam mesmas caracterisitcas para ocupação que

as zonas Zl. com gabarito máximo de dez metros.

Podem se instalar escritOrios administrativos em geral

desde que não se envolvam com operaçao de venda de mercadorias, escrito-

rios ou atelier de profissinais liberais, representações diplomáticas,

museus e estacionamentos de veiculos. Para os escritório:1~i. reser

£t)1-
va de uma vaga de estacionamento para cada 40 metros quadrados e para o

KPOGRAF
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4

Norma Aud.Pública 16.10.96

[.

os museus exige-se uma vaga para cada 15 metros quadrados

...-
No mapa também se pode ver o Parque do Ita:rapuera e o

zoneaiyto das regiões proximas.	 (/

A justificativa do autor é a seguinte: " proprietarios

dos imOveis da Rua Fernando Borges desejam a alteração p rque o seu tra-

fego é intenso devido ao acesso direto que permite ã Avenida Repablica .

,
do Libano e ao Complexo Viário Ayrton Senna. 	 f

;

Observações sobre a propositura: "-A Comissão de Consti-

tuição e Justiça elaborou puma parecer em que afirma a legalidade

da propaota, no entanto propõe substitutitvo lagibadeq"uar o texto ã

,
melhor técnica de elaboração legislativa.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A palavra esta aberta aos

presentes. (PaUSA) Indago se ha alguém do gabinete do Vereador para

defender a ideia ? Pois não; a Eva tem a palavra.

A SRA. EVA - Bem, eu queria lembrar que essa

rua fica não apenas em zona 21 mas tz=1"~%9221;;Egt
"iman~g~A".2,-:'

Rerzzazz1=222=21,22edisz=kik3sào

072.
KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
- TAQUIGRAFIA -

LF4'5111a	 prn

	 de 19T-6

O funcionário 	

Eln está dentro de umn . ár ' a tombada pelo Condephart. Agora, por

qUe . o Condephaat tombou-essa área? Temos que, atentar para isso'.
•	 i

Essa Érea foi tombada po

impermeabilidade do solo

-

a série de raziSes. Foi para manter, a

para manter as caracterlsticas do bairro

está passeando pelo Parque do Ibirapuera.

O que houve quandom se mudou pontualmente a Avenida ?

Europa, que eram os Jardins também. A Avenida Europa também tinha

uma certa liMitação de usos como se proOe nessa nova 2-ea. O que

aconteceu na realidade é que aquilo lá virou um ponto para - venda

de automóveis. Virou um mercado de automóveie e até se pode dizer

que é um "mercado persa" porque até tapetes pares se vendieli ali;

no meio da Avenida Europa.

Então, quando se coloca um corredor comercial , -

ra coisa que aontece é que as pessoas que vão a esses imóveis pre-

cisam de estacionamento para os seus carros. Isso im4.ica em ti.

rar o jardim e cimentar os jardins para os estacionamentos doe car.

roo. AI, já começa a impermeabililação do solo. Esse é o primeiro

problema. Segundo, se descaracteriza totalmente a grea residencirl

.()3
e ela se torna uma área comercial. A desculpa de que o trPbsito já

e também para' manter a ‘I.Llidade de vida dos morndores e de quem
/

'
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA	

o	 	 de 19-)T6.......	 7
- TAQUIGRAFIA - O funcionário 	

GESSA°	 1	 DATA	 ORAI) thr"8"

está muito forte nessa área não justifica. O que se tem que fazer

é impedir o trtneito e não mudar o zoneamento. ,isso é começar Pele
----	

I

porta errada. Além do que, esse tipo de interver-éão . pontual na

cidade acaba com a Irei de Zoneamento. O 2t cone ento foi * feito

para manter uma certa diversificação nas dife ntee áreas da cida.

de. Não podemos ter todas as áreas. iguais. A cidade é como um corpo

humano: nós temos cabelos, unhas, pele, músculos. Imagine que todos

1
fgseemos fwitos de pele ou de cabelos? Não podemos permitir isso

porque a cidade é um ente vivo assim como mie somos. Nós temos

que manter essa diversidade para manter o interesse, a beleza da

cidade. Muito obrigada.

A SRA. DÉBORA 	 . Sou arquiteta da Secretaria

de Planejamento. Nós já emitimos parecer contrário a essa propo.

situra numa ATI' que chegou para nós e existem outros projetos de

lei, outros pedidos de moradores nessa mesma região. Isso, acredito

eu, ocorreu por causa da obra dó'' tánél que gerou toda uma insatief

ção. Quer dizer, a própria obra gera uma ineatisfação nos munIcipes

antes da obra estar completamente conclulda. Então, uma eérie de

fluxos foram criado, mas acreditamos que sejam fluxos apenas ri, •
Vi
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de momento, não fluxos que vão continuar depois de todas as obras

do-tánel sob o Ibirapuera estarem prontas.

Outra coisat a Secretaria de Planejamento também se

posiciona contrária a alteratOes pontuais muito pequenas de

zoneamento do corredor sem um estudo. Especificamente essa ru- eu

não vistoriei, vistordái outras. Foi um outro técnico que fez a on

lias, mas, realmente, somos completamente contrários a esse tipo:

de intervenção. Acredito que seja até uma coisa justificável a

tenção dos munícipes de pleitear junto aos vereadores isso porque

se sentiram prejudicados. A obra está quase conclusa í e acho que

depois disso poderia ser feito um estudo para r !;rea, mas acredito

que não há necessidade.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Alguém mais gostaria de fa.

zer uso da palavra?

O SR. ANTONIO 	 . Sou da Aseociação dos Mor—

dores do Campo Belo. Gostaria de corroborar com o que se disse e

respeito desse tipo de projeto porque é um projeto amiudemente e

contrado em todos os projetos de lei de zoneamento. Basicamente,
105
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ele é reforçado por uma argumentação estapefárdia baseada na pra..

sença do trgnsito em uma rua. Então, uma rua fica com o trgnsito

extremamente congestionado de utilização intensa e ut*liza.ee eesa

argumentação,para a mudança do saneamento. Ora, leso, realmente,

um verdadeiro flagelo no estado de São Pulo.

Em primeiro lugar, isso decorre do qug? De uma fantás.

tica, espantosa, incapacidade da autoridade pública municipal em

todos os níveis de planejar definitivamente o problema viário de

circul ,,ção de veículos particulares e públicos nn cidade de São

Paulo. Não existe absolutamente nada. Vivemos um absoluto caos,

numa absoluta baderna, omissão, descaso e bagunça generalizada

nesse particular e importantíssimo aspecto da nossa estrutura

urbanística. O que acontece? O planejamento do tr gnsito se resu-

me exclusivamente em empurrar o trgnsito pra todos -)s lugares onde

ele pode fluir. Se baseia, basicamente, na eeguite filosofia "o

trgnsito precisa circulart e dane se . o municíp'o". O tr"neito cir-

cula por onde dá para ele circular sem preocupação nenhuma com zona

mento; sem preocupação nenhuma com a qualidade de vida; sem preo-

cupação nenhuma com o reforço e o aprimoramen:o das institui0es

1

urbanísticas que organizai; a cidade como uma cidade civilizada. IN
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Paula .1 audiÉricia

N6-nosao caso no Campo Melo, é espantoso. A área adensada do bair:

- -	 -	 -A	 11_	 ___• _1L	 ._	 .	 .
,,

ro nao tem_trnnsito nenhum. O trnnsito circula exatamente na -rea

não adensada soo é planejamento urbanletico? Ieed é planejamento
i

)

nenhum, Iss) 

(

e a confissão da austncia total de planejamento. É

ja utilizaçã do tr	 planejamentognsito sem planejento nenhum como instrumento

(1de arrebentação e de degradação urbanIstica do bairro. Então, per-

gunto: essa rua vai virar corredor comercial? Bom, daqui há .1gun,

-einos quais serão as ruas que seguirão o mesmo exemplo? Porque o

trnnsito vai continuar fluindo. Então, 4;:m'algri=Fnm!fa

Vf)
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e só porque tem trânsito mal planejado, altera-se o zoneamento. No

bairro do Campo Belo, por exemplo, temos o magnifico sistema viário:

• IWashington LuizVereador José Diniz, Bandeirantes,
_

Gastou-se uma fortuna nessas avenidas efo trânsito

e Águas Espraiadas.

passa pelo bairro,

a tal ponto que a Avenida Águas Espra

1

 das, no domingo, é fechada para

passeios de bicicletas, skates e tudo mais. Isso é planejamento? Oral

se o planejamento á iss(à, então é melhor fecharmos todos os institutoS

e faculdades de urbanismo e planejamento, porque já se sabem como se!

planeja. É muito simples. Joga-se o trânsito em qualquer lugar e de-

pois altera-se o uso e ocupação do solo naquele trecho porque o trân-

sito demais.

Onde está a filosofia, exxxximxwmt onde estão os valo-

res, os institutos ou técnicas superiores que pairam acima dessa ahoma

lia.

A filosofia básica js a Seguinte: deixar rolar, deixar

fazer ppe como quiser e depois o Poder Publico irá atrás de papel tim-

brado da Câmara e estará oficializado aquilo como corredor.

E eu pergunto:Isso é técnica de planejamento? É isso

que se faz? Deixar o trânsito rolar para onde ouiser e depois altera-s

em função do trânsito. Então, aqui não uma cidade, porque duma cidade

JL
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o sistema viário está subordinado ao sistema de moradia, ao com4rcio,

aos serviços e à indilstria. Aqui 4 o contrário: á como se o rabo ab

nasce o cachorro e não o cachorro abanaixo?.rabo,

enhuma, nem hierarquia de princípios, nen val s. Éexiste lOgica nenhuma, nem hierarquia de princípios, nen vales. É um

absurdos

A_SRA. ANA MARIA QUADROS , - Nós pedirlamos que quem ja

falou que ficam os mesmos argumentos. Nós ainda temos trôs projetos e

o tempo está se esgotando. Mais algum quer falar sobre isso?

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS - Sou vice-presidente

da Associação Amigos dos Jardins Europa e Paulistano, ex-jardim paulis

ta. it um bairro que pediu que fizesse parte da nossa associação, por-

que se encontra em situação de tombamento.

Venho reforçar a ideia de que não deve passar para corp

redor comercial, por inilneras razões que já foram citadas aqui, e 'Lam-

bem reforçar a ideia do tombamento porque á uma forma de preservação

mais eficaz adotada pelo Condefat.

É por isso que a 'idade está desse jeito, por ' ule não

109
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A SRA.aANARARIA . QUADROS, — Mais alguém deseja falar?

— Pala fora do microfone.

A SRA._ ANA MARIA WADROS, — Em vários debates e audign-

cias públicas,. mostramos que o tombamento preserva o imóvel, 'a-pexte

de área verde, as características, mas não 'impede alteração de zoneamz

mento.

ASPA. MIRIANT ,ARANTSa BARCELOS — Estou de acordo com o

que foi dito aqui, mas gostaria de frisar que o uso inadequado é uma

das formas de forçar o aviltamento das áreas. E e o que temos visto

em São Paulo.

Parece—me que o CET vem, em alguns casos, sendo o braço

extendido das pressões imobtliárias desta cidade para que o uso seca

aviltado e que transforme, então, o zoneamento.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — O próximo projeto de lei 4 o

520/96, audiencia publica, noritatiza a implantação e funcionamento de

estabelècimentos de comercio de fogos de artificio no Município de

11(
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São Paulo. Autor: António Paiva, que se encontra com seu assessor pre

sente O Roberto fará a leitura e a palavra aberta logo a seguir.

O SR. ROBERTO - Projeto de lei 520/96, de autoria do
4

Verea4r Antônio de Paiva Monteiro Pilho. O projeto estabelece normas

para ¡implantação e funcionamento de estabelecimentos de comercio de

fogos de artífício no Município de São Paulo. Pela propositura apre-•
sentada, o comercio varejista passará a ser permitido com licença prom

visória, em barraca, desde que situada em terreno baldio.

O com4rvio regular passará a sofrer definição conforme

seja varejista ou atacadista e suas licenças sei4o anuais. No caso do

comercio atacadista, o terreno dos imóveis deverão ter pelo menos

5.000 metros quadrados, com suas construçôes afastadas 50 metros das

rodovias, ferrovias e de outras edificaçães. E a 150 metros de ecuipaa

mentos ou materiais inflamáveis ou explosivos.

O período de antecedência exigido para expedido de liar

cença será reduzido de 30 para 15 dias e virá acompanhado de: a) lau-

do de vistoria da Assobrap, Associação Brasileira de Pirotecnia; b)

protocolo de pedido de alvará da Divisão de Produtos Controlados da

Secretaria de Segurança PUblica do Estado de São Paulo; c) protocolo
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95 Denise Aud.Páblica 16.10.96 Roberto

do laudo do Corpo de Bombeiros; d) cópia do aviso-recibo do IPTU; e)

carteira de aptidão profissional da Assobrap.

___
O Executivo r7

6 

videnciará vistoria no -local e após, no

máximo de trigo dias, se na estará. A vistoria verificará dm se o

edifício se enquadra nos	 rties de construção, se os materiais da

área de estoque são de aço( ou outro material não-inflamável e se estão

obedecidas as exigâncias de prevenção de incãndio, com um extintor a

cada 10 metros quadrados, com um extintor de gás carbônico ou pó qjí

mico, junto ao 'quadro de força.
J

Após a manifestação do Executivo sobre a vistoria, mas

ates da xxxxiií concessão do álvará, deverá ser apresentado laudo

conclusivo do Corpo de Bombeiros.

Por fim, o projeto de lei cita cita normas quando ao

volume máximo ocupado pelo estoque da loja, 40° ,IJ do volume lítil do em—.	 /

Jbiente de estoque. Sobre as embalagens utilizadas no comercio e sobre

a forma de munipulação.

Justificativa do autor: o Vereador alega elle o setor

de produção de fogos de artifício .importante para a indUstria pauli

ta e brasileira, e que necessita de regulamentação que não a sufoque

possibilitando-a de funcionar.
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Para tanto, apresenta uma legislação que seria mais /rigorosa e que

abarca diferentes nuanças do consumidor. A Comissão e Constituição
„

--
e Justiça elaborou parecer em que afirma a legalidade da proposta,

no entanto, em favor de uma melhor técnica de elabor, fção legislativa,

prop80 um substit-utivo.

A SRe ANA MARIA QUADROS - Com a palavra o Assessor do Veraa •

dor Toninho Paiva, dando explicaOes, e quem quiser também fazer, u-

so da palavra.

0.22.11aVA_LAL.OÁRI 	 Sop. Assessor do Vereador Toninho Pai-

va. Este projeto, depois daquilo que aconteceu, daquela catástrofe

que aconteceu lá em Pirituba, sensibilizou vários secmentos da nos-

sa sociedade, inclusive, da Associação Brasileira de Pirotecnia, que

nos procurou e trocou idéias com referêlcia é. alteração da legislação

específica, ou seja, a Lei 11.233, de 22/074992. Isto posto, este

projeto do Vereador Toninho Paiva, o qual represento neste instantp,

visa a aprimorar ainda mais aquela Lei, face aos grandes acontecimen

tos.,E o Vereador serviu-se de pareceres de especialistas no assunto.

Poi feito então um projeto, amplamente elaborado, visando a sanar to

-	 -	 camercialização dos fogos de artifício. JIS 
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Temos, inclusive, presente aqui, o Presidente da Associação que, creio

eu, fará tambám uso da palavra. Portanto, este projeto visa, ainda,

mais, volto a dizer, a aprimorar a legislação WR vigente, no caso, a

Lei 11.233, de 22/o7/1992.

A SRA. ANA MARIA qUADIROS - A palavra, então, se encontra

em Ibberto. Quem é que gostaria de fazer uso dela? Sempre dizendo o .

nome e a entidade.

O SR. VALTER JEREMIAS -Sou o Diretor ,-Presidente da Associa

ção Brasileira de Pirotecnia e também da empresa Fogos Caramuru. Que

ria fazer um relato mais ou menos geral sobre o assunto.

Os fogos de artificio, na verdade, são utilizados pratica-

mente em todos os países do mundo, inclusive Estados Unidos, Canadá,

Inglaterra, todos os países da Europa, é claro, cada país com sua le

gislação própria, de acordo ceia as suas características.

No Bratil l existe una legislação federal, que permite a fa

bricação, o comércio e o uso doa fogos de artifício em todo o terri

tório nacional. Sob minha ótica de vista, acho que para haver uma

proibição taxativa, teria que passar ou por uma medida provisória

_el£12 ~_	 +1_ciAnyio An 	 nu fltrrvft	 u m mIA de 	 roieto de lei do Con- 1/2/W_Int2 In RPrilitl r111 "Tlro e -c  U_S.7
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gresao.

Agora, tendo em vista esses acontecimentos lamentáveis aqui

em São Paulo, a Assdbiação Brasileira de Pirotecnia, da qual sou Pre

sidente, se lastrem um pouco na Associação Americana de Pirotecnia,

que praticamente 'presta sírviços em todo os Estados Unidos, com refe

réncia ao ramo de fogos.

Como existe uma Lei que permite a fabricação / o comércio e
4

C4uso de fogos de artifício, acho que seria uma incoerencia legal, aenf

do permitido fabricar, não ser permitido comercializar ou utilizar

esses produtos. 2ntretando, fizemos questa° de ajudar neste projeto,

para dotar o municiPio de São Paulo de uma lei extremamente rigoros3,

para preservar de todos esses problbnas, e, tecnicamente, acho perfeT

to esse projeto do Vereador Toninho Paiva, principalmente em umas ino

vaç3es. Havia uma lacuna legal sobre a quantidade permitida em uma lo

ja de fogos de artifícios, para venda no varejo. 2, no projeto do Ve

reador Toninho Paiva está maximizado em 40% da área pública do imóvel,

Outra novidade é a exigência de um laudo do Corpo de Bambei

ros. Outra inovação seria a exigôncia de uma carteira de aptida para

quem comercializa e manipula os fogos de artifício, em uma loja de fo

gps. Hoje, praticamente,W5195a sou obrigado a dar a mão ã. palma-
(

tória ' ancas * assoas taxa conhecimento Çk técnico para esse rame0. 115 
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A outra parte inovadora é que uma loja que estiver trabalhando com

o l não pode trabalhar concomitantemente com pay°.i

ólvora de caça aa vice-versa, 0a se trabalha com

rabalha com outro. Porqug tecnicamente, eu conhe.

ço, que pólvora egra mesclada, misturada coa fogos de artifício,

são ingredientet que não combinam e l edaí, podem provocar uma explo-

são total.

A outra parte importante, também, desse projeto é que de-

termina que as embalagens sejam diminuídas ao máximo por produto.

Neste caso, havendo um incêndio, praticamente possível em uma loja

do fogos, essa loja não explodiria, caia toda certeza. Haveria peque

nas explosSes em cadeia, incapazes do provocar qualquer dano maior

ao imóvel.

A SR 2 AnA MARIA QUADROS -0.m Mais alguém queria fazer uso

da palavra? A Débora?

mento. Gostaria de
.\/que

colocar aqUI,ftaMbém um representante da Seabe me

pediu para colocar isso: acharia importante que esse projeto recebes
Ál6

KpoGROC	 um estudo tanto da Socrotaria do Planojame,ito - é up_a sur-!estão que 
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eu faço .9com vistesa adetquar o projeto, fazer uma análise criterio

sa, porque nós não recebemos esse projeto para análise e nem tampouco

a Seabe.

;

/".

•

-

~gam000.emsfflor,,

KPOGRAF



1:fn

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO DESSA() ORADOR DONT. APARTE

-I
Idel	

I
ci 	 lAud.publ.

O drggo indicado seria o Cont da Sebah e a Secretaria do Planejamen,
---

r

to, que daria o aspecto do zon mento, para adequar, porque, do contrà-

rio, seria uma coisa-muito aM; a e seria interessante adequar.

O Sr.

cutivo,

- A comissão pede informaç go ao Exe-

A Sra. Ana Maria Quadros - Lembramos que, embora o projeto

não tenha recebido elogios, para aquelas pessoas que trabalham 6 impor-

tante que o Executivo se manifeste. Sendo assim, solicitaremos informa,

çaes ao Executivo. Isso não impede a tramitaçSo do projeto. Vai ao Exe-

cutivo e continua andando.

0  Sr. 	 Sobre a Lei de Zoneamento, para

se estabelecer uma loja para o comércio de fogos, que é do que trata a

lei, não somente no atacado, como existia antigamente em São Paulo, gran

des depOsitos de explosivos. A Lei de Zoneamento trata das zonas em que

esse tipo de loja pode ser estabelecia(); em zona residencialkpor exem-

plo, é proibido. Além do mais, distante 100m de kpostos de gasolina, hos

pitais, escolas, edifIcios páblicos federais, estaduàais ou municipais

e praticamente a 150m de materiais inflamáveis, exatamente para que se

ocorrer algum tipo de dano, esse dano nao se alastre a esses locais,

2.N57

"/ ji	 Folha n
,

prej
CAMARA MUNICIPAL DE SÀO, ( 	t.g;,  de 19 '7(
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unkt.~...20.2.... O projeto é bem feito. Quando
a gente peae informação ao Executivo é no sentido de fazer urnavista

geral e até sugerir algumas =didata. Blio é para impedir o andamento do

projeto; 86 atrasa utt pouco mais. 1 0 vereador quer votar o projeto ain
e

da este ano. Gostaria de dizer que a Amar - A gasociação doe Moradores e

Amigos da Reserva da Biosfera e , do Cinturão Verde da Cidade de São Pau

lo se posicionou contra o projeto e que a Associação doe Moradores do'
e

Alto da Lapa pede um estudo mais aprofundado do projeto. Cam o pedido'

de iknforma0es ao Executivo acho que atendemos esses moradores.

Vamos passar ao prdximo item que 4 o II 561/96, 22 audiên

eia - permite o uso E2, uso institucional diversificado com área

de 2.50Qm2
# capacidade máxima de uso para 500 pessoas na zona de uso 1

Z13 e Z17, nas quais atualriente permitido o uso Zl institucional di-

verscificado com área Inálrina de 200m2 e a capacidade máxima para 100 pe

soas. Autor: Gabriel Ortega. Peço ao Roberto que proceda à xleitura e

vamos abrir a discussão.

O Sr. Roberto. - PL n2 561/96, de autoria do Vereador Ga-

briel Ortega. O projeto visa a permitir a categoria de uso E2, uso ins

tituoional diversificado nas zonas de uso Z9, Z13 e Z17. A justificati

va do autor é permitir que naquela zona de uso haja introdução de ati-

vidades relacionadas com educação, sailde l lazer, cultura, assistência

social, culto religioso, administração serviçoi-kla'blico, transporte ou

comunicação. Com área máxima de 2.500m ou capacidade máxima de 500
11.9
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pessoas. A posição da Conlasão de Justiça foi pela legalidade, com a

taçãn de substitutivo apenas para adequar a propositura a melhoraprése

t'?(
e" a de elaboração legislativa. Observaçaes. Nas zonas que a propo-

situ trata Z9, 113 e Z17 è permitido o uso institucional El, ou. seja,
g

es os, estabelecimentos ou instalaOes destinados a educação, sadde,

laz r, cultura, assistência social, culto religioso, comunicação, desde

que tenham área construida máxima de 250m2 e capacidade de lotação má,

xima de 100 pessoas e também tenham ligação direta funcional ou espec.-

ai com uso residencial. Por outro lado, o uso institucional E2 trata

dos mesmos tipos que El, scS que numa escala bem mmor, permitindo área

construída de 2.500m2 ou capacidade de lotação máxima de 500 pessoas.

Acima desse limite já passa a ser enquadrada como zona de uso E3. Nota

se a respeito que o uso institucional permitido para cada zona foi es-

tabelecido a partir da atividade predomJnante e da densidade demográfi

ca que se quer estabelecer para cada Ima delas, de modo que fosse con-

dizente com suas características definidoras. Desse modo, é que para a

zonas de uso que a propositura trata Z9, 113 e 117 1 de uso residencial

permanente, é somente permitido o uso institucional que não gere maior

transtorno à população moradora dessas áreas. O projeto, se aprovado,

irá permitir templos religiosos, escolas, centros de Batida etc bem mai

res que os permitidos hoje para aquelas zonas, provocando, em decorrân

ciai._ pela afluência maior de carros e pessoas, 'um aumento proporcional

do tráfego e ruídos decorrentes dessas atividades.
120
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4

soão deSra. Ana gar_ia Cluip.dros, - Vejam.: o que na na C
--	 1

plica Urbana estudamoe, 4 que uma alteração dessa naturezagea uma
des . ul ic- ão. dos bairros, trazendo um trânsito muito int oeVejam

Á

o que i ter uma igreja, qualquer que seja o'eredo, respeitando rodas as

religiaes; uma coisa 4 ter 100 pessoas; outra coisa é ter 500 ssoae;

quer dizer, gera mine° vezes mais aquilo que hoje è permitido Portam,.
,

to, gera uma descaracterização muito grande.,
/

A Egbora pediu a palavra e o Antonio tambéa.

A Sra, D‘bora - Gostaria de concordar com tudo que foi co-

locado pelaz"Yereadora. JE1 emitimos um parecer a respeito desse projeto

de lei. No parecer que elaborei citei algumas coisas que poderiam ser

permitidas: hospital, terminA/ de Onibuz urbano, discoteca, curso pre_

paratOrio para escolas superiores, cursinho. Não é s6 o culto. £==mura
pode haver uma s4rie de atividades,

I

Portan-

1,21
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Eu acho que pode haver uma serie de atividades. A zona Z-9,

normalmente; 4 uma zona de uso que não tem nem vias compativeis. com
usos tão pesados como este e iria criar "N" problemas.

A Z-17 e uma zona de transição, que tende a-proteger as zo-

nas de uso Z-1, e seria uma coisa muito danosa para toda essa zona.Eu

acredito que este projeto de lei não deveria receber nem uma proposta

de substitutivo, não pode prosperar, somos totalmente contrarios.

O SR, ANTONIO GUNHA  (Movimento dos Moradores do Campo Belo).

- Na primeira audiência nos manifestamos contra/rios ao projeto e na.

segunda vamos nos manifestar igualmente, enfaticamente, contr;rios

ao projeto, apoiando, enfaticamente, a restrição sugerida pela Comis-

são de Política Urbana, declarando que esse projeto e altamente nefas

to sob todos os prontos de vista, primeiro porque contraria toda filo

sofia e essência da lei de zoneamento, a lei de parcelamento, uso e o

cupação do solo.

E preciso ter muito cuidado quando se examina uma questão

gessas porque e necessario se ater à essência da lei, ao espirito da

lei. Qual o espírito que norteia a existência das zonas 9, 13 e 17?Se

não me falha a memoria são zonas intermediárias. Zonas de passagem de

uma zona de uso altamente adensada para uma zona de uso baixamente a-

densada.

Por uma questão de logica elementar, todos sabem que passar

de uma realidade extremamente poderosa para outra mais fraca, fatal -

mente o mais poderoso acabata destruindo tais fraco. Portanto, insti

12,2
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tui-se em boa hora esse tipo de zoneamento que serve de fator equili-

bradsdr, especie de defesa e manutenção de uma higidez apurbanrstica
fundamental para o planejamento urbano da cidade e manutenção da qua-

/
lidad de vida dos municipes.

Esta modificação destrgi a essência das leis que instituiram
li 1 	

•as -9, Z-13 e ZN-17, acabando com o seu esprrito fundamental que • e

II .
.	 .

ser zona intermediíriâ.
.	 ,

Como bem disse a Comissão de Polrtica Urbana, agrava, tremem

damente, as deficiências de infra-estrutura, mormente quando se sabe !

que esse e um tipo de uso gerador de intenso trafego e concentração dé

pessoas. Fala em capacidade mãxima de 500 pessoas. Como você vai contro

lar uma igreja que tem 500 pessoas? E se tiver mil. E capaz que naque

le estabelecimento se encaixem mil pessoas.E se forem essas pseudo re-

ligiões que não sabem fazer outra coisa que encaminhar os seus fieis

para uma adoração religiosa baseada em manifestações histericas ?

iga. Vila Gumercindo, anos atrs, havia uma pseudo igreja que

era a metade desta sala. Houve sugestão de se jogar um caminhão de ga

solina em cima do predio para acabar com aquele infermo. Imaginem uma

igreja com 2.500 m de capacidade? Uma escola, um curso, uma faculdade

desse tamanho gera enorme necessidade de trafego e afluência de publi

co que esse tipo de zona não tem condições de suportar. Conseqüentemen

te, e uma ameaça ck zonas de baixa densidade, principalmente a Z-1,por

que essas zonas intermediarias tambem foram concebidas para proteger

a Z-1. Então, mais uma vez, a nossa Z-1, que ocupa 5% do territorio

do Municipio, e ameaçada por essa ganância irrefletida que faz com

4 23
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que cavemos a prdpria sepultura diante da irresponsabilidade de pes-

soas que pensam dessa manei 'a o zoneamento da cidade.

.	 ,„
E um projeto que-altera casuisticamente, simplifica a ques •_

tão do zoneamento. E uma pro osta pobre que vai na 14ica da esmagado
I

ra maioria dos projetos de' iteração de zoneamento. Em vez de repensa_

rem os bairros 4 cidade,	 adequando-os.para uma qualidade de vida
que estamos perdendo a olhO vistos, alteram para mais, nunca para me

nos, para intensificar os usos comerciais e serviços institucionais ,

-	 •	 0	 • •	 • .	
•	 -	 ^	 •	

_
•to urbano, que e a atividade comercial e econômica num nivel mAimo

que permite planejar a cidade em torno desse objetivo,quando deveria

ser o contrdrio. Eles deveriam estar subordinados ao objetivo maior,

que e o estabelecimento de uma qualidade de vida orgânica, harmônica

e global, não a exaltação e transformação num quase dogma;999% 	 dos

projetos de alteração do zoneamento, no fundo, permitem mais comercio,

serviço,e uso institucionalizado.

.Isso não e política urbana, não e' planejamento urbano, defi-

.
nitivamente. E, por ultimo, agrava as condições ambientais. Se nesses

bairros ainda 111 se permite permeabilidade do solo, áreas verdes, com

esse tipo de adensamento maluco vamos perder muito em qualidade,por-
_--k

que o potencial de adensamento dos lotes comerciais vai ser tremenda-

mente prejudicado, porque essas jreas vão se deteriorar e, fatalmente,

se transformarão numa verdadeira miscelânie, numa verdadeira baderna

urbanistica. São projetos tipicos, introduzidos para arrebentar o zo- .

neamento e favorecer interesses minori'tários claramente configurados.

í.	 i221

(

nunca para baixo, colocando um componente subordinativo no planejamen,
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• • .••	 .	 .•	 •	 •.•	 '



A58

do Pr.,:Folha n.. 0; 	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P fi	

"

L0  `-( 2	 de 19A 
- TAQUIGRAFIA -	

.1..	 3 

4

TAOD  naRAPO 

Adilia

	

O funcionário 	- TAQUIGRAFIA -	 10 funcionário 	

SESSÃO	 1	 DATA	 ORADOR	 I 	 CM. APAn—"°..".7"—

. A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais alguem deseja colocar algu-

ma coisa diferente do que foi dito atd'agora, tendo(em vista o adianta
--

do da hora ?

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS 4-Vice-Pre lp i dente da Associaçã

dos Bairros do Jardim Europa, Jardim paulista) - uero apenas reforça

o que foi dito pelo companheiro anteriormente, n a coerência do que

temos batalhado e afirmado ate agora.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Ultimo projeto ‘o 584/96, pri-

meira audiencia ptiblica, altera o zoneamento 'da S'rea do Loteamento Re

sidencial Parque dos Príncipes de Z-2, predominantemente residencial

ip rã'.Z-1, estritamente residencial. Autor, Vereador Manoel Sala.

Tem a palavra o Roberto, par a a leitura e as explicaões.

O SR. ROBERTO - Projeto de lei 584/96, de autoria do Verea

dor Maneol Sala. O projeto altera o zoneamento do loteamento Parque

dos Príncipes, em verde no mapa à direita, localizado no Distrito do

Rio Pequeno, junto à divisa dos Municípios de São Paulo e Osascog(ver

melho no mapa).

Atualmente esse loteamenta.se localiza numa zona de uso Z-i*

predominantemente residencial, com densidade demográfica baixa. São u-

sos conformes as residencias unÃfamiliares e multifamiliares e comer -

cio varejista, serviços e instituições de âmbito local. Os terrenos de

vem ter frente mínima de 5m e área mínima de 125 m
2
. A taxa de ocupa -

,	 (25
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ção, relação interna de projeção de construção e ;rea do lote permitid

e 0,5. O coeficiente de aproveitamento máXimo de al"ea do lote permiti

da 0,5.Coeficiente de ¥aproveitamento maximo, relação interna da cons-

s	 /
trução e area do lote e1,0, podendo chegar a 2, quando a taxa de ocupa

-

ção for 0,25.

O loteamento passar a pertencer a uma zona de uso Z-1, excl

sivamente residencial, um com densidade demografica baixa. O uso con

Forme ao residencial unifamiliar, com uma habitação por lote, e os ter

renos devem ter frente minima de 10m e ‘rea mínima de 250m 2 . Taxa de o

cupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento de 1,0.

A justificativa do autor 4 que a medida visa a preservar as

características do loteamento e manter uma continuidade com o assenta-

mento vizinho j,d no município de Osasco. Assim, resguardam-se a quali

dade de vida e os interesses dos cidadãos envolvidos.

A posição da Comissão de Justiça elaborou parecer em que a-

firma a legalidade da proposta.

Observações sobre a propositura. Encontra-se anexo à proposi

tura documento da Sociedade Amigos Parque dos Príncipes com descri -

/
ção da area e suas caracteristicas de uso e ocupação. Há turbem um a-

baixo-assinado de 135 proprietios INER solicitando esta mudança.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra esta aberta a quem dela

quiser fazer uso. Tem alguem contrario a esta mudança?Não. Poderia ter

alguem interessado contrariamente na mudança.

UI;
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O SR. ANTONIO CUNHA (Movimento dos moradores do Campo Belo)-

Obviamente não tenho autoridade para falar em nome dos moradores i des-

sa area e nem a conheço com suficientes minucias para dar um parecer

mais solido sobre o assunto. No entanto, não posso deixar de louvar a

iniciativa do Vereador, porque pela primeira vez vemos uma proposta

que, contrariamehte ao que a maioria defende, vai na contra coadrrrente

dessa sandice que se apossou da cidade, de transformá-la em um verda -

deiro camelddroao. Parece que São paulo vai se transformar numa espe -

cie de entreposto comercial, porque agora a,vida se resume em comércio

e serviços institucionais. Se voce quiser tser feliz, o ser no 35#2

andar do seu predio de apartamentos, em plena cidade.

Em tese, não temos nada a opor, e saudamos a iniciativa do

Vereador. Somos favoraveis e saudamos os moradores do biirro pelo en -

tendimento do que significa, prioritariamente, o grande dogma que deve

orientar a elaboração de qualquer proposta de uma cidade com qualidade

1
de vida efetivamente palpavel. Primeiro o lar, a familia e o homem. O

resto vem depois, não o contrario, como se faz nos debates a respeito

da questão.

Somos favoraveis ao projeto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores do Al-

to da Lapa, atraves de documento escrito, elogia esse projeto. A Minam

da Sociedade dos jardins, fara uso da palavra.

2)

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS (Sociedade Amigos do Jardim Eu

1 ropa, Jardim Pauligtanm PirRjardim Ean1içtp.)	 Qnprn maniPost,ar a_vpjli a I
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satisfação por constatar uma proposta de lei no sentido de fazer o ca-

minho inverso: m lhorar uma proposta que ja ' vinha propondo aresiden -

I	 ..
cia passar para e

1 
tritamente residencial. Isso traz folego e novo alen_ 

,
1.

to na luta que v os empreendendo de *preservação da cidade, um alento,

de que estamos iii ecisando. A luta vem sendo muito grande e às vezes Li

camos desamdmiad	 dentro dessa onda de arrasar com a cidade.

i

A SRA. ROSÂNGELA(Voto Consciente) - Gostaria de deixar o meu

pedido a esta Casa, aos nossos legisladores, para que abracem esta ciL

e
dade fazendo um plano diretor que a organize. A desorganização esta

muito grande. A sociedade precisa se organizar de todas as formas. Que

as pessoas de todos os bairros sejam ouvidas e uma grande campanha se-

ja feita para trazer as pessoas a participarem do plano diretor, fazen

do com que esta cidade seja um pouco mais organizada.

1
Isto e muito urgente. E um pedido que eu faço a voces.

A SRA. ANA MARIA QUADROS(Parabens. O seu pedido e uma preocu

pação nossa. Nada como entrar em novo mandato para poder fazer essa

discussão na Comissão de Politica Urbana e Meio Ambiente.

O SR.	 - So quero lembrar que o Plano Dire-

tor e de iniciativa do Executivo.

R
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A SRA. ANA MARIA QUADROS — A Camara pode tambem fazer o pa-

Ipel. A Comissão faz e abraça a situação. Ate' para analis r, na hora
,-- ,	 /

em que vier do Executivo, teremos como apresentar emendas.'ja tivemos

aqui comissão de estudos sobre o plano diretor nesta get o que termi_,
na, e tenho certeza de que começaremos discutindo a cid l'e com muita

urgência, antes que fiquemos nas modificações pontuais, te justas,co

mo alguns casos que são trazidos aqui, mas que podem n o trazer bene

ficios para a cidade e cheirar a outros interesses que não sejam os

interesses da qualidade de vida.

Agradeço ao Roberto e aos integrantes té'cnicos, assessores

da Comissão/Mlitica e Meio Ambiente e a todos os presentes pelo&ni-

mo, ardor e colocação de seus pontos de vista.

A audiência publica foi uma conquista Rda sociedade civil

para que os projetos fiquem claros e as pessoas se manifestem a favor

ou contra, analisando todos os argumentos e nc>s, vereadores, na hora

de votarmos os projetos, tenhamos todos os elementos possíveis para

votar ou dar continuidade ao projeto, ou retirar um projeto que não

/
seja satisfatoriW.

A SRA. LULA(Voto Consciente) — Gostaria de deixar aqui, para

todos nos lembrarmos nkfuturo, que a (mica vereadora que compareceu

aqui foi Ana Maria Quadros. Os vereadores que apresentaram projetos

com certa complexidade e contrwiersia, pão se apresentaram. O único re

presentante foi do Vereador An6nio Paiva. Aqui estão reunioRdas pessoas

muito interessadas na melhoria da cidade e parece que o nUmero dos ve-
/29
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readores interessados e minimo. Achamos que isso e um descalabro, uma

falta de responsabilidade total.

Gostaria de agradecer de publico a Vereadora Ana Maria Qua-

dros e ao assessor Roberto, que estão batalhando com dificuldade por

essa questão.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Agradecemos e dizemos que não fa

zemos nada mais do que á nossa obrigação ao nos elegermos, que e re-

presentar a população de São Paulo. As vezes os vereadores não vem

mas são representados pelos seus assessores.

A SRA. ELIZABETE - Sou representante do Vereador Manoel Sa-

la e o nosso silencio no auditorio se deve ao fato de que sabiamos que

o projeto não gerava polemica, seria aceito e louvado como de fato

foi,

Boa tarde a todos.

A SRA. MARIA CÂNDIDA - Sou arquiteta, assessora do Vereador
1'1

Jose Indio', Procuro estar presente mesmo que o vereador não tenha

projeto em pauta. Os vereadores sabem que venho representar, fazendo

o que posso pela cidade.

A SRA; ANA MARIA QUADROS - Os assessores dos Vereadores

estão sempre presentes. Obrigad6 k, a todos e parabens pela qualidade da

discussão havida hoje.Obrigada.
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Visa o presente Projeto de Lei n2 436/96 de autoria do nobre Vere-
ador Vicente Viscome, alterar as normas de uso e ocupação do solo
em área localizada no Distrito de São Mateus.

Pela propositura ficará excluída da zona de uso 79-100/4, cujo pe-
rímetro acha-se descrito no Quadro BI, anexo à Lei n2 9.300/81, e
cujas características de dimensionamento, ocupação, aproveitamento
e categorias de uso permitidas no lote constam do Quadro 51-1,
anexo à Lei n2 9.412/91, a área situada na Estrada de Sapopemba,
anterior à Estrada da Adutora do Rio Claro, à margem esquerda dos
Rms 26 e 29, altura do Jardim Vila Carrão em São Mateus.

A referida área passará a pertencer à Zona de Uso Z2, cujas carac-
terísticas de uso e ocupação do solo estão estabelecidas na Quadro
2A, anexo à Lei n2 8.001/73.

A Justificativa apresentada para a pretendida alteração é que ten-
do em vista que nesses tipos de zonas ZB-100, zonas rurais, os lo-
tes são obrigatoriamente muitos extensos com pequena parcela de
ocupação e de aproveitamento e com a aprovação deste projeto mais
de 7.000 famílias carentes e sem moradia serão beneficiadas pois
poderão regularizar suas edificações.

O projeto foi alvo de duas audi&ncias públicas (em 07/08/96 e em
16/00/96). Entre a primeira e a segunda audiência pública foi so-
licitado informaçOes ao Executivo quanto a viabilidade da proposi-
tura.

O Executivo, através da Secretaria Municipal do Planejamento -
SEMPLA, teceu algumas comentários sobre a pretendida alteração;
disse (folha n2 27) que, em vistorias recentes, constatou-se que
grande parte dessa zona foi ocupada por loteamentos irregulares,
sobrando pouco da atividade rural.

Ainda dentre seus comentários disse que é de concenso técnico que
a Legislação de Uso e Ocupação do Solo dessa área rural como um
todo, deve ser revista, no entanto , recomenda-se para essa área
uma tipologia de zona de uso onde haja diversificação de usos e
onde a verticalização seja inibida... .
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Esta Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
analisando a propositura, embora o Executivo tenha emitido posição
contrária à mesma e não o recomendando, entende por sua aprovação
tenda em vista que a medida beneficiará um número significativo de
famílias que hoje estão com seus imóveis irregulares.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da Comissão_de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-
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DA COMISSO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONôMICA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 436/96

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Vicente Viscome, excluir da • Zona de Uso Z8-
100/4, cujo perímetro acha-se descrito no Quadro 81,
anexo à Lei nR 9.300/81 7 cujas características de
dimensionamento, ocupaç'ão e aproveitamento do lote e
categorias de uso permitidas constam do Quadro' 51-I„
anexo à Lei nR 9.412/81, a área situada na Estrada de
Sapopemba, anterior à Estrada Adutora do Rio Claro, à
margem esquerda dos kms. 26 a 28, altura do jardim vila
Carr'ão, em S'ão Mateus.

O projeto em tela estabelece que a referida área
passará a	 pertencer	 à	 Zona	 de Uso	 Z27	 cujas
características de uso e ocupaç7to do solo esto
estabelecidas no Quadro 2A 7 anexo à Lei nR 8.001, de 24
de dezembro de 1973.

Segundo a justificativa, atualmente o zoneamento da
área mencionada	 possibilita	 baixo	 coeficiente	 de
aproveitamento dos lotes existentes. A iniciativa,
portanto, objetiva beneficiar mais de 7.800 famílias
carentes, possibilitando a construç"ão e regularizaço de
moradias populares.	 • -

Ho âmbito da competncia desta Comiss'ão,
concordamos com o parecer exarado pelo Executivo quando
da prestaç7to de informaçes à douta Comiss2io de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, às fls. 27 do
p rocesso, de que a área citada, situada no extremo leste
da cidade, apesar de ser	 considerada zona rural,
encontra-se ocupada por loteamentos irregulares, e que "o
adensamento desta área com verticalizaç'ão poderia
comprometer a (.1.1rea de Proteç'ão dos Mananciais existente
no Município vizinho de Mauá."

Contrário, pelo exposto, o parecer.

Sala	 da	 Comiss'ão de	 Trânsito, Transporte
VrOidade Econ6mica, em .(	 aí ci G
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PRORROGAÇ40

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, prorro go o prazo para elaboração do relatório, conforme

disposto no artigo 63, "caput", do Regimento Interno.

Em )6 / oq /1997.

DITO SALIM

PRESIDENTE DA COMISSO

DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
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16-0232/1997 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI Ng 436/96

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Vicente Viscome, visa excluir da Zona de Uso Z8-100/4 a área si-

, tuada na Estrada de Sapopemba, anterior à Estrada dá adutora,-do

-Jek- Rio Claro, à margem es querda dos Km 26 a 28, altura do Jardim Vila

Carrão, Sgo Mateus, que passaria a pertencer à Zona de Usa Z2, cu-

jas características de usa e ocupação do solo estio estabelecidas

no Quadro 2A, anexo à Lei 8.001/73.

Quanto ao aspecto -financeiro, nada há a opor.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em a:1 de abril

de 1997.
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Adelina Cieone I
Assistente Parlamentar I.
, Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).
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